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Apresentação dos Anais  

É com grande satisfação que apresentamos os Anais do VII Simpósio de Licenciaturas 

em Ciências Exatas e em Computação (SLEC), realizado entre os dias 27 e 29 de agosto de 

2025, no Campus do Centro de Estudos do Mar da Universidade Federal do Paraná, em Pontal do 

Paraná. 

O evento consolidou-se como um espaço plural de encontro entre acadêmicos, 

professores, pesquisadores e profissionais da Educação Básica e Superior de diversas regiões do 

Brasil. Pioneiro no debate sobre a formação de professores nas Licenciaturas de Ciências Exatas 

e Computação, o SLEC articula ciência, tecnologia e sensibilidade ï um gesto de resistência e 

esperança em tempos de desvalorização das licenciaturas no cenário nacional. 

Como tema central já consolidado em todas as edições, ñEduca­«o em tempos de 

cultura digitalò, o VII SLEC aprofundou discussões em torno de cinco eixos temáticos: 

¶ Formação de professores, 

¶ Teorias e/ou práticas didático-pedagógicas, 

¶ Avaliação da aprendizagem, 

¶ Ensino de computação na Educação Básica, 

¶ Tecnologias educacionais no ensino/aprendizagem. 

Os trabalhos reunidos nestes anais ð artigos completos e resumos expandidos ð 

refletem o espírito integrador do tripé ensino, pesquisa e extensão, revelando como as 

Licenciaturas em Ciências Exatas e Computação respondem de forma criativa e colaborativa aos 

desafios da era digital. A diversidade de enfoques, que vai desde relatos de experiência 

transformadores a investigações rigorosas, demostra o compromisso dos participantes com a 

inovação pedagógica, a transformação social e a formação de professores críticos e criativos, 

capazes de atuar em contextos cada vez mais tecnológicos e interdisciplinares. 

Agradecemos a todos os autores, pareceristas e integrantes das comissões organizadora e 

científica que tornaram possível esta edição. Que a leitura destes anais inspire novas práticas, 

fortaleça redes de colaboração e reafirme o papel das universidades públicas na construção de 

uma educação de qualidade, inclusiva e conectada com as demandas do século XXI. 

Que este volume seja mais do que um registro, mas um instrumento de ação e impacto 

nas Licenciaturas de Ciências Exatas e Computação. Que cada página provoque ideias, desperte 

parcerias e renove o sentido de ser educador. 

Boa leitura ð e boa viagem pelos caminhos do conhecimento! 

Comissão Organizadora 

2025 
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ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέΥ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ 5ƛǾǳƭƎŀœńƻ /ƛŜƴǘƝŦƛŎŀ 

apoiada nos índices de objetividade e subjetividade 
 

Isabela Souza Rodrigues dos Santos (UFPR)1 

Davi Alessandro Coelho (UFPR) 2 

Wellington Piveta Oliveira(UFPR/PPIFOR-UNESPAR)3 
 

Resumo 
9ǎǘŜ ŀǊǘƛƎƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ ǘŜȄǘƻ άAlquimia em Harry PotterέΣ ǳƳ ǘŜȄǘƻ ŘŜ 5ƛǾǳƭƎŀœńƻ 
Científica (DC), publicado na revista Ciência Hoje. A análise realizada à luz dos índices de 
objetividade e subjetividade de Leibruder (2000) integra uma atividade desenvolvida no 
contexto de um curso de graduação em Licenciatura em Computação e fundamenta-se nos 
estudos de Leibruder, Valério e Takada, e Cunha e Giordan, considerando a DC como prática 
discursiva híbrida que articula elementos do discurso científico e jornalístico. A pesquisa de 
natureza qualitativa e do tipo interpretativa revelou que o texto analisado utilizou recursos 
como, voz do cientista, apagamento do sujeito e elementos didatizantes (definição, nomeação, 
exemplificação, comparação, metáfora e parafrasagem), os quais tornam o conteúdo mais 
acessível. Conclui-se que a DC exerce papel essencial na democratização do conhecimento 
científico, promovendo o letramento científico e a leitura crítica. Atividades como a análise 
proposta podem contribuir para a formação de sujeitos mais informados e engajados, e seu uso 
deve ser ampliado tanto em contextos formais quanto não formais de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Divulgação Científica; Elementos Didatizantes; Formação de Professores. 

Área temática: Teorias e/ou práticas didático-pedagógicas. 

 

1. Introdução 
Nos últimos anos, o empreendimento de diferentes ações e pesquisas têm 

abordado o assunto, Ciência e Tecnologia (C&T). A produção de conteúdos para redes 
sociais, plataformas digitais, eventos e exposições, assim como, a utilização de espaços 
não-formais que contribuem para o desenvolvimento educacional são algumas formas 
de manifestação de C&T. 

Embora essas iniciativas tenham crescido nos últimos anos, o relatório de 
Percepção Pública da C&T no Brasil, divulgado em 2024, apontou que o interesse dos 
brasileiros pela temática se manteve estável nos últimos 12 anos, com média de 61,6%. 
No respectivo relatório, as temáticas com maior grau de interesse em 2023 foram 
Medicina/ Saúde (77,9%), Meio Ambiente (76,2%) e Religião (70,5%). Com a temática 

                                                             
1 Graduanda da Universidade Federal do Paraná, campus Avançado de Jandaia do Sul (UFPR) ς e-mail: 
isabelasouza@ufpr.br  
2 Graduando da Universidade Federal do Paraná, campus Avançado de Jandaia do Sul (UFPR) ς e-mail: 
davicoelho@ufpr.br  
3 Professor da Universidade Federal do Paraná, campus avançado de Jandaia do Sul (UFPR) e do Programa de Pós-
Graduação em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar (PPIFOR) da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) 
ς e-mail: wellington.piveta@ufpr.br  

mailto:isabelasouza@ufpr.br
mailto:davicoelho@ufpr.br
mailto:wellington.piveta@ufpr.br
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C&T ocupando uma posição intermediária se comparada a outros temas, investimentos 
em Divulgação Científica mostra-se cada vez mais necessária (CGEE, 2024, p. 11). 

Encontramos, na literatura, diferentes expressões terminológicas que 
convergem para Divulgação Científica. Na pesquisa realizada por Rocha, Massarani e 
Pedersoli (2017), por exemplo, as autoras identificaram nove expressões relacionadas à 
DC em seiscentos artigos publicados em periódicos de áreas distintas, cujo tema central 
Ŧƻƛ ά5ƛǾǳƭƎŀœńƻ /ƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ŜƳ ǇŀƝǎŜǎ Řŀ !ƳŞǊƛŎŀ [ŀǘƛƴŀέΦ 9ƴǘǊŜ ŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳ-
se, vulgarização da ciência, popularização da ciência, alfabetização científica e a própria 
expressão Divulgação Científica (DC). 

Essa pluralidade reflete um movimento que também repercute nas definições e 
que, por sua vez, expressam significados distintos. Para Bueno (1985, p. 1421), por 
ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀ 5/ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ άώΧϐ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎΣ ǘŞŎƴƛŎŀǎΣ ǇǊƻcessos e produtos 
(veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou 
ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀ ƛƴƻǾŀœƿŜǎ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻ ƭŜƛƎƻέΦ bǳƳŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜΣ ŀƻ ǘŜƴǘŀǊ 
conceituar DC sem demarcá-la, respeitando as disputas históricas não apenas do termo, 
mas da sua intencionalidade e dos modos pelos quais é possível divulgar Ciência, Valério 
e Takata (2025, p. 9) apresentam cinco elementos essenciais para DC, a saber: 

 
1) sem configurar atividade formal de ensino, propedêutica e sistematizada; 
2) se origine ou tenha como fonte a ciência acadêmica; 3) se dirija e se destine 
a públicos não iniciados; 4) se caracterize pela adaptação ou transposição da 
linguagem científica; e, que, 5) intencione a democratização da racionalidade 
e da cultura científica. 

 
A articulação desses elementos com a pluralidade de expressões acerca da DC 

encontradas na literatura, conduziu os autores a proporem um espectro que caracteriza 
práticas de DC, envolvendo os seguintes aspectos: públicos, fontes, linguagens, 
intencionalidade pedagógica, desde a distinção existente entre DC e as práticas 
educativas formais. 

 
!ǎǎƛƳΣ ƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ άƴƛŎƘŀŘƻǎέΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 
intrapares; as fontes não precisam se situar na publicação mais atual, contudo 
devem preservar intimidade com a cultura e as práticas científicas 
institucionais; a linguagem não necessita extinguir a terminologia científica, 
porém se afasta do hermetismo e se aproxima do coloquial; e mesmo ações 
pictóricas ou de entretenimento, por seu potencial, poderiam ser assumidas 
como divulgação à medida que pressuponham ou permitam reconhecer 
alguma intencionalidade pedagógica (Valério; Takata, 2025, p. 15-16). 

 
O estudo teórico-prático de produções científicas e as reflexões que os autores 

realizam, sobretudo, para a promoção desta intencionalidade pedagógica defendida por 
Valério e Takata (2025), nos levam ao entendimento de que a DC também pode ser 
compreendida como um gênero de discurso que desempenha papel fundamental na 
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mediação entre a comunidade científica e o público leigo, inclusive, quando utilizada em 
contextos pedagógicos (Cunha; Giordan, 2009).  

Considerando essas compreensões e reconhecendo o importante papel que DC 
exerce na formação da pessoa, esta pesquisa apresenta uma análise de um texto de DC, 
segundo os índices de objetividade e subjetividade de Leibruder (2000), como resultado 
de uma atividade desenvolvida em uma componente curricular de um curso de 
graduação de uma Universidade Federal. Para tanto, apresentamos na próxima seção 
alguns aspectos teórico-metodológicos que subsidiaram esta experiência analítica; na 
sequência, a análise que efetuamos; e, por fim, tecemos algumas considerações finais. 

 

2. Aspectos teórico-metodológicos 
As compreensões apresentadas na seção introdutória se articulam como eixo 

central de uma das componentes curriculares de um curso de Licenciatura em 
Computação de uma universidade federal. Neste contexto, para que os estudantes 
compreendam os esforços de democratização da ciência e da tecnologia, como cultura 
e como bens públicos, por meio de espaços e veículos não-formais de Educação, como 
forma de pensar e produzir DC, não apenas o estudo sistemático sobre, mas também a 
viabilização de experiências é necessária como vivências no processo formativo sobre 
DC. 

Admitindo os referenciais sobre DC supracitados na seção anterior, esta pesquisa 
de natureza qualitativa, objetiva apresentar uma análise de um texto de DC, segundo os 
índices de objetividade e subjetividade de Leibruder (2000), pois compreende-se que 
esse tipo de material quando utilizado como estratégia didática, oferece aos estudantes 
ƻ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ άώΦΦΦϐ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀǎ ǎƻōǊŜ ŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ ŎƻƳ 
acontecimentos do seu cotidiano e propiciam o desenvolvimento de habilidades de 
leitura, de espírito crítico e reflexivo, além de estabelecerem novos significados para os 
ŀǎǎǳƴǘƻǎ ǘǊŀǘŀŘƻǎέ ƴƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻǎ όaŜƴŜƎŀǘΤ /ƭŜƳŜƴΤ ¢ŜǊǊŀȊŀƴΣ нллтΣ ǇΦ оύ Φ  

Ao trabalhar com textos de DC, tomamos contato com um gênero discursivo 
próprio - a DC (Leibruder, 2000). Para a autora, a DC opera uma tradução intralingual, 
isto é, um processo de transposição do discurso científico, altamente técnico e 
especializado, para uma linguagem acessível, clara e atraente para leitores não 
especialistas. Essa mediação não consiste apenas na simplificação do conteúdo, mas 
envolve a construção de um discurso híbrido que combina características do discurso 
científico e do jornalístico (Leibruder, 2000). 

No discurso científico, o foco está na objetividade, na precisão e no rigor 
metodológico, estruturando o conhecimento em formatos rígidos como relatórios 
experimentais e artigos especializados, destinados a especialistas. Já o discurso 
jornalístico privilegia a clareza, a concisão e a objetividade voltada à informação de 
interesse geral, buscando informar o leitor de forma rápida e compreensível (Leibruder, 
2000). 
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A DC situa-se na intersecção desses dois gêneros, buscando preservar a validade 
do conhecimento científico enquanto o torna acessível e interessante para o público 
amplo. Para isso, utiliza estratégias discursivas específicas, que incluem tanto índices de 
objetividade τ como a voz do cientista e o apagamento do sujeito τ quanto índices de 
subjetividade, manifestados por meio dos chamados elementos didatizantes, na 
perspectiva de Leibruder (2000). 

Estes elementos didatizantes, conforme descritos pela autora são recursos 
linguísticos e discursivos que facilitam a compreensão do conteúdo científico pelo 
público leigo, tornando o texto mais didático e envolvente. No Quadro 1, a seguir, 
apresentamos a compreensão sobre os seis elementos didatizantes que Leibruder 
(2000) apresenta e que foram utilizados no movimento de análise. 

 
Quadro 1. Elementos didatizantes segundo Leibruder (2000). 

Elementos Definição 

Definição Enunciar características próprias e essenciais de um objeto ou ideia. 

Nomeação Denominar um objeto ou ideia cujas características próprias já foram enunciadas. 

Exemplificação Apresentar conceitos abstratos por meio de exemplos, utilizando a expressão por 
exemplo. 

Comparação Aproximar dois campos semânticos semelhantes; fenômeno comparado a uma 
experiência do cotidiano. 

Metáfora Transferir um determinado termo para um campo semântico distinto. 

Parafrasagem Explicar termos ou expressões técnicas através de outros provenientes do uso 
comum; expressões como, isto é, ou seja. 

Fonte: os autores (2025). 

 
Metodologicamente, apresentamos excertos do próprio texto que consideramos 

para a análise e os articulamos às compreensões apresentadas pelos referenciais, 
utilizando os índices de objetividade e subjetividade, segundo um movimento 
interpretativo. 

 

оΦ !ƴłƭƛǎŜ Řƻ ǘŜȄǘƻ ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέΣ ǎŜƎǳƴŘƻ índices de 
objetividade e subjetividade de Leibruder (2000) 

A análise que se segue busca identificar esses índices e elementos no texto 
ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέΣ ŀǾŀƭƛŀƴŘƻ ŎƻƳƻ ƻ ŀǳǘƻǊ ŀǊǘƛŎǳƭŀ ƻōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ 
subjetividade para construir um discurso que seja simultaneamente rigoroso e acessível, 
cumprindo assim os objetivos centrais da divulgação científica. 
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3.1. Texto analisado 
O texto escolhido para esta análise é ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέ, de Lucas 

Mascarenhas de Miranda, publicado na revista "Ciência Hoje". Trata-se de um exemplo 
típico do gênero DC, voltado ao público juvenil e ao leitor leigo interessado em ciências 
e cultura pop. O artigo utiliza como ponto de partida o universo ficcional de Harry Potter 
para apresentar, de maneira acessível, aspectos históricos, culturais e científicos 
relacionados à alquimia. 

Esteticamente, após o título, como lead é apresentaŘƻ άMuitos elementos e 
símbolos dessa prática mística milenar que deu origem a equipamentos, técnicas e 
materiais da ciência moderna são representados nos livros e filmes da saga do jovem 
bruxoέ ŎƻƴǾƛŘŀƴŘƻ ƻ ƭŜƛǘƻǊ Ł ƭŜƛǘǳǊŀ ŎƻǊǊŜƭŀŎƛƻƴŀƴŘƻ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ƘƛǎǘƽǊicos e a 
modernidade. Em seguida, é apresentada uma imagem que abarca os principais 
personagens da saga como, Harry Potter, Hermione e Dumbledore fazendo referência à 
capa do primeiro filme, conforme a Figura 1, a seguir: 

 

 
Figura 1. Divulgação no texto que faz alusão ao filme, Harry Potter e a pedra filosofal. 
Fonte: Disponível em: https://cienciahoje.org.br/artigo/alquimia-em-harry-potter/ . Acesso 

em: 18 de jun. 2025. 

 
O texto é constituído por subseções intituladas: Nascimento e desenvolvimento 

da alquimia, Harry Potter e a pedra filosofal, Outros símbolos alquímicos, Linguagem 
secreta, Alquimia hoje, que, de algum modo, conduzem o leitor a compreender no 
contexto da narrativa, a aproximação existente entre referências da saga como, a pedra 
filosofal e personagens como, Nicolas Flamel, e o mundo da fantasia e fatos históricos 
da ciência, em especial da química e da alquimia. Essa estratégia de ancoragem em 
elementos conhecidos da cultura popular é um recurso importante na DC, pois facilita a 
identificação do leitor e contribui para tornar o conhecimento mais atraente e próximo 
de seu repertório. 

Além de apresentar informações sobre o contexto histórico da alquimia e suas 
contribuições para o desenvolvimento da ciência moderna, o texto também introduz 

https://cienciahoje.org.br/artigo/alquimia-em-harry-potter/
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conceitos básicos da química, discutindo as diferenças entre a prática alquímica e a 
química contemporânea. Assim, ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέ se constitui como um 
material rico para análise dos recursos discursivos típicos da DC como, os índices de 
objetividade e subjetividade. 

 

3.2. Análise dos índices de objetividade e subjetividade 
Conforme Leibruder (2000), o discurso de divulgação científica caracteriza-se por 

uma combinação de recursos que visam transmitir o conhecimento especializado ao 
público leigo de forma clara, precisa e acessível. Entre esses recursos, destacam-se os 
índices de objetividade, que conferem legitimidade e neutralidade ao texto, e os índices 
de subjetividade, responsáveis por aproximar o conteúdo do leitor por meio de 
elementos didatizantes. 

No caso do texto Alquimia em Harry Potter, de Miranda (2025), observam-se 
marcas claras dessa hibridização discursiva. A análise, a seguir, apresenta os principais 
trechos em que tais índices se manifestam, discutindo como esses elementos 
contribuem para o caráter de divulgação científica do material. 

 
3.2.1. Índices de objetividade 

Conforme Leibruder (2000), o discurso de divulgação científica combina recursos 
que conferem objetividade, preservando a credibilidade e a seriedade do saber 
científico, com elementos de subjetividade, que têm a função de aproximar o leitor e 
ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻΦ bƻ ǘŜȄǘƻ ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέΣ Ŝǎǎŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ǎŜ 
expressa de forma clara por meio da presença da voz do cientista, do apagamento do 
sujeito e dos elementos didatizantes, que serão apresentados a seguir. 

bƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ƻōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ƻ ǘŜȄǘƻ ǎŜ ǾŀƭŜ Řŀ άǾƻȊ Řƻ ŎƛŜƴǘƛǎǘŀέ ŀƻ 
referenciar figuras históricas consagradas, como Paracelso e Nicolas Flamel. Embora o 
autor não apresente, no texto, um discurso direto desses cientistas, ele se vale desta 
estratégia como um recurso de legitimação, aproximando o conteúdo do discurso 
científico original e conferindo-lhe autoridade. Por exemplo:  

 
O médico suíço Paracelso, considerado pai da toxicologia moderna e pioneiro 
da bioquímica, desenvolveu uma abordagem mais empírica da alquimia, 
focando na medicina e na transformação química dos compostos. Assim, a 
partir da ruptura com o aspecto filosófico e místico da alquimia, nasce a 
química, uma ciência experimental fortemente baseada em materiais, 
procedimentos e ferramentas desenvolvidos pelos alquimistas (Miranda, 
2025, s./p.). 

 
Essa citação exemplifica o uso da voz do cientista como índice de objetividade 

(Leibruder, 2000). Ao recorrer a uma figura histórica amplamente reconhecida, como 
Paracelso, o autor do texto legitima suas informações e reforça o caráter científico e 
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histórico do conteúdo. Esse uso da autoridade científica aproxima o leitor leigo do 
universo da ciência, conferindo credibilidade ao discurso. 

Além disso, o trecho ilustra o movimento de tradução intralingual apontado por 
Leibruder (2000), pois transforma o conhecimento especializado sobre a origem da 
química em um relato acessível e contextualizado. O apagamento do sujeito também 
está presente: o texto não explicita a opinião do autor, mas apresenta os fatos de forma 
ƛƳǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ ƻōƧŜǘƛǾŀΣ ŎƻƳƻ ŜƳ άƴŀǎŎŜ ŀ ǉǳƝƳƛŎŀΣ ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ 
baseada em materiais, pǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ŀƭǉǳƛƳƛǎǘŀǎέΣ 
reforçando a pretensa neutralidade do discurso na produção em DC. 

 
3.2.2. Índices de subjetividade 

Os índices de subjetividade aparecem, principalmente, na forma dos elementos 
didatizantes, que facilitam o entendimento do leitor leigo e tornam o texto mais 
atraente e pedagógico. A seguir, destacam-se os principais recursos identificados no 
ǘŜȄǘƻΦ bƻ ŜȄŎŜǊǘƻΥ ά±ƻŎş Ƨł ƻǳǾƛǳ ŦŀƭŀǊ ƴŀ ǇŜŘǊŀ ŦƛƭƻǎƻŦŀƭΚ 5ƻǘŀŘŀ ŘŜ ǇƻŘŜǊŜǎ ŦŀƴǘłǎǘƛŎƻǎΣ 
Ŝǎǎŀ ΨǎǳōǎǘŃƴŎƛŀΩ lendária seria capaz de transformar qualquer metal em ouro puro e de 
ǇǊƻŘǳȊƛǊ ƻ ŜƭƛȄƛǊ Řŀ ƭƻƴƎŀ ǾƛŘŀΣ ǉǳŜ ǘƻǊƴŀ ǉǳŜƳ ƻ ōŜōŜ ƛƳƻǊǘŀƭέ όaƛǊŀƴŘŀΣ нлнрύΣ ƻ ŀǳǘƻǊ 
apresenta uma definição da pedra filosofal, ao descrever suas características essenciais 
e funções no contexto da alquimia. 

Conforme Leibruder (2000, p. 242), o recurso da definição é um elemento 
didatizante fundamental nos textos de divulgação científica, pois torna conceitos 
complexos mais acessíveis ao público leigo. Ao introduzir o conceito com uma pergunta 
ǊŜǘƽǊƛŎŀ ά±ƻŎş Ƨł ƻǳǾƛǳ ŦŀƭŀǊ ƴŀ ǇŜŘǊŀ ŦƛƭƻǎƻŦŀƭΚέΣ ƻ ŀǳǘƻǊ ǘŀƳōŞƳ ŎǊƛŀ ǳƳ ǾƝƴŎǳƭƻ ŎƻƳ 
o leitor, despertando curiosidade e convidando-o a refletir sobre o tema antes de 
apresentar a explicação. Essa estratégia aproxima o discurso do leitor, caracterizando-o 
como um híbrido entre o científico e o jornalístico, conforme o modelo proposto pela 
autora. 

 
O primeiro livro e filme da saga ς Harry Potter e a pedra filosofal ς fazem uma 
menção tão direta à alquimia que podemos imaginar que ela seja um 
elemento importantíssimo para a história do jovem bruxo. E as referências à 
alquimia na saga vão muito além disso (Miranda, 2025, s./p.). 

 
No excerto, identificamos o uso do recurso de nomeação, pois o autor identifica 

o objeto de estudo ao nomear o livro e o filme Harry Potter e a pedra filosofal, além de 
indicar o tema central, a alquimia, como um elemento fundamental da narrativa. Como 
explica Leibruder (2000, p.), a nomeação é um dos elementos didatizantes típicos da 
divulgação científica, por permitir ao leitor associar termos e conceitos técnicos ao 
contexto apresentado, favorecendo a compreensão. 

 
O principal objetivo dessa crescente tradição era a produção da pedra 
filosofal, que permitiria a transformação de metais comuns em ouro e a 
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produção do elixir da longa vida (ou da imortalidade). Para isso, os alquimistas 
se utilizavam de várias técnicas experimentais, como destilação, sublimação, 
calcinação e dissolução (Miranda, 2025, s./p.). 

 
Nesse trecho, observa-se a presença marcante dos elementos didatizantes 

definição, parafrasagem e exemplificação, tal como descritos por Leibruder (2000). O 
autor inicia ao apresentar o objetivo central da alquimia, oferecendo uma definição 
funcional da pedra filosofal e do elixir da longa vida, com ênfase no papel que ambos 
desempenhavam na tradição alquímica. 

h ǊŜŎǳǊǎƻ Řŀ ǇŀǊŀŦǊŀǎŀƎŜƳ Ŝǎǘł ŜǾƛŘŜƴǘŜ ƴƻ ǘǊŜŎƘƻ άόƻǳ Řŀ ƛƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜύέΣ ƴƻ 
qual o autor reexplica o conceito de elixir da longa vida em termos mais claros e diretos, 
visando facilitar a compreensão do leitor leigo τ estratégia típica do discurso de 
divulgação científica. 

Por fim, ao listar as técnicas experimentais (destilação, sublimação, calcinação e 
dissolução), o autor recorre à exemplificação, demonstrando como os alquimistas 
aplicavam procedimentos práticos em sua busca, o que aproxima o discurso do universo 
científico e contribui para tornar mais concreto o conteúdo abordado. Essa combinação 
de recursos cumpre a função pedagógica do texto de divulgação, promovendo a 
acessibilidade do saber especializado (Leibruder, 2000). 

 
Embora a alquimia tenha ficado no passado, principalmente devido ao seu 
aspecto místico e espiritual, ela teve um papel muito importante na história 
da ciência. Muitos equipamentos, técnicas e materiais usados hoje nos 
laboratórios mais modernos vieram da alquimia. O famoso banho-maria, por 
exemplo, é uma técnica de aquecimento desenvolvida pela filósofa e 
ŀƭǉǳƛƳƛǎǘŀ ƎǊŜƎŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άaŀǊƛŀΣ ŀ WǳŘƛŀέΣ ǉǳŜ ǾƛǾŜǳ ƴƻ 9Ǝƛǘƻ ƴƻ 
século 3 a.C. (Miranda, 2025, s./p.). 

 

A exemplificação se evidencia na menção ao banho-maria, recurso que 
concretiza a explicação e facilita a visualização do leitor leigo sobre como um 
conhecimento antigo permanece útil. Por fim, o autor também emprega a nomeação, 
ao apresentar de forma clara a figura de Maria, a Judia, situando-a histórica e 
culturalmente, o que reforça o caráter didático do texto de divulgação científica. 

 

4. Conclusão e recomendações finais 
! ŀƴłƭƛǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ Řƻ ǘŜȄǘƻ ά!ƭǉǳƛƳƛŀ ŜƳ IŀǊǊȅ tƻǘǘŜǊέ ŘŜƳƻƴǎǘǊƻǳ ǉǳŜ ŀ 5/ 

pode ser um recurso valioso no contexto educacional, especialmente, quando articulada 
a temas do imaginário popular. Ao identificar os índices de objetividade e subjetividade 
segundo a proposta de Leibruder (2000), compreendemos que o texto constrói uma 
ponte entre rigor do saber científico e a linguagem acessível ao público leigo, reforçando 
o caráter híbrido da DC.  
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Os elementos didatizantes identificados como, definição, exemplificação e 
parafrasagem, evidenciaram o esforço do autor em tornar os conceitos compreensíveis 
sem abrir mão da precisão conceitual. Esses elementos atuaram para explicitar 
conceitos complexos, aproximar o leitor e promover a assimilação dos conhecimentos 
científicos. Além disso, o uso da voz do cientista e o apagamento do sujeito conferem 
legitimidade ao conteúdo apresentado, alinhando-se às estratégias de credibilização 
típicas do discurso científico. Dessa forma, a DC se afirma como uma ferramenta 
relevante para a formação de sujeitos críticos e participativos da cultura científica que 
se almeja. 

Nesse sentido, considera-se essencial que a DC seja cada vez mais reconhecida 
como uma prática de valor social, educacional e cultural. Seu uso deve ser incentivado 
tanto em contexto formais de ensino quanto em contextos não formais. Atividades 
como a análise aqui proposta no contexto da formação inicial, de textos de DC, 
aumentam as chances de que eles sejam inseridos nos contextos educativos, os quais 
podem contribuir, significativamente, para o desenvolvimento da leitura crítica, para o 
fortalecimento do letramento científico e para a construção de uma sociedade mais 
participativa, informada e conectada com a Ciência. 

Nesta direção, destaca-se a intencionalidade pedagógica deste movimento 
analítico proposto enquanto atividade disciplinar que se vale dos olhares sob uma 
perspectiva crítica para desvendar, entre outras coisas, a intencionalidade pedagógica 
com a proposição e publicação do texto. À luz dos argumentos apresentados, refletimos 
que tal intencionalidade pode estar associada, para além da abordagem (e divulgação) 
científica, ao convite para que adultos, adolescentes, jovens e/ou amantes de cultura 
pop tenham acesso aos conteúdos científicos e sejam protagonistas na circulação de 
ideias que articula Ciência a um estilo artístico-cultural peculiar. 

Por outro lado, esta intencionalidade também nos provoca a refletirmos sobre 
os limites da utilização da cultura pop na DC, abrindo caminhos, muitas vezes, para um 
movimento de superficialidade científica. Nesta direção, entendemos que vários 
aspectos podem mobilizá-lo, desde a intencionalidade e os modos de mediar a 
divulgação científica fazendo uso desta arte, às referências contextualizadoras que, 
muitas vezes, privilegiam uma abordagem desequilibrada, na medida em que os 
ƘƻƭƻŦƻǘŜǎ ǎŜ ǾƻƭǘŀƳ ŀƻ άŎƻƴǘŜǵŘƻ ǇƻǇέΣ ŎŀǊŜŎŜƴŘƻ ŘŜ aprofundamento científico 
necessário. Por esta e outras razões é que desta pesquisa suscita a necessidade de 
atributos como cautela, critérios e crítica para o envolvimento com a produção e 
άŎƻƴǎǳƳƻέ ŘŜǎǎŜǎ ǘŜȄǘƻǎ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ ŀ 5/ ŎǳƳǇǊŀ ƻ ǎŜǳ ǇŀǇŜƭΦ 
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Resumo 

A autoria científica é uma dimensão central na construção de prestígio acadêmico e visibilidade 
intelectual. Em especial, a posição de último autor costuma indicar a liderança da pesquisa e a 
senioridade acadêmica. Estudos recentes, como os divulgados pela Nature Physics (2025), 
demonstram que as mulheres permanecem sub-representadas nas posições mais valorizadas da 
autoria, especialmente como últimas autoras. Este artigo analisa a distribuição de autoria por 
gênero nos artigos publicados na Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino 
(REPPE), no período de 2017 a 2024 τ intervalo escolhido por abranger desde a criação da 
revista até o ano mais recente disponível. A análise foi organizada em três dimensões: posição 
dos autores (primeiro, intermediário e último), evolução temporal e área temática dos artigos. 
Os resultados mostram predominância feminina na primeira autoria, equilíbrio relativo nas 
posições intermediárias e maior presença masculina na última autoria. A análise temporal revela 
crescimento gradual da participação feminina, principalmente entre os primeiros autores, 
embora ainda limitada nas posições de maior prestígio. A segmentação por área temática indica 
maior presença de mulheres em temas ligados à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental, 
contrastando com a baixa representatividade feminina em áreas como Ciências Exatas e 
Tecnologias Educacionais. Apesar dos avanços observados ao longo dos anos, os dados 
evidenciam que a equidade de gênero na liderança de publicações científicas continua sendo 
um desafio. Os gráficos apresentados ilustram essas três dimensões da análise e reforçam a 
importância de ações institucionais que promovam a liderança feminina na ciência. 

Palavras-chave:  Gênero; Autoria científica; Desigualdade acadêmica; Revista REPPE; Posição 
de autoria. 

 

1. Introdução  

A autoria científica é amplamente reconhecida como uma das formas centrais 
de valorização e reconhecimento no meio acadêmico (Reis et al., 2020). Ela está 
relacionada à contribuição intelectual para um campo de conhecimento, assim como à 
inserção do pesquisador em redes de produção e validação científica (Lattes; Müller, 
2017). Além disso, a posição que um autor ocupa em uma publicação ς como primeiro 
autor, coautor intermediário ou último autor ς costuma refletir aspectos como 
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liderança, senioridade e protagonismo no desenvolvimento da pesquisa (Hallas, 2025; 
Birnholtz, 2006). 

Estudos que investigam a autoria têm mostrado que a distribuição das posições 
autorais pode evidenciar tanto estruturas hierárquicas da ciência quanto desigualdades 
simbólicas e materiais, inclusive de gênero (West et al., 2013; Holman et al., 2018). 
Embora o acesso das mulheres à educação superior e à carreira acadêmica tenha 
aumentado nas últimas décadas, diversos trabalhos indicam que a consolidação de 
trajetórias femininas em posições de liderança científica ainda enfrenta obstáculos 
importantes (Lewison, 2001; Schiebinger; SChneider, 2016). 

A literatura especializada aponta que, em várias áreas do conhecimento, as 
mulheres seguem sub-representadas em posições de prestígio, como a autoria em 
revistas de alto impacto, a obtenção de bolsas de produtividade e a coordenação de 
grupos de pesquisa (Moss-Racusin et al., 2012; Holman et al., 2018). 

Nesse cenário, a revista Nature Physics publicou, em 2025, o editorial Women 
are not tokens, acompanhado do comentário de Hallas (2025), no qual se denuncia a 
persistência da desigualdade de gênero na ciência, com ênfase nas ciências exatas.  

Diversos estudos apontam que a desigualdade de gênero nas ciências não se 
resume apenas ao acesso das mulheres às carreiras científicas, mas se estende à forma 
como a autoria é atribuída e reconhecida. O editorial da revista Nature Physics (2025) e 
o artigo de Hallas (2025) trazem evidências concretas de que, mesmo com o aumento 
do número de mulheres cientistas, ainda há uma sub-representação significativa em 
posições de liderança nos artigos, especialmente como últimas autoras, o que 
tradicionalmente indica coordenação e senioridade. Além disso, a literatura revela que 
as mulheres são mais frequentes em posições intermediárias, o que pode sugerir uma 
contribuição técnica ou de apoio, mas não necessariamente de protagonismo. Isso tem 
implicações diretas na visibilidade e no reconhecimento acadêmico. 

Os dados apresentados sugerem que as mulheres ocupam menos 
frequentemente a posição de última autora ς geralmente associada à liderança do 
projeto ς e que, mesmo quando presentes, sua contribuição tende a ser menos 
reconhecida ou visibilizada. Essas assimetrias não se limitam à física, sendo observadas 
também em outras áreas, inclusive naquelas ligadas à educação. 

Neste contexto, a presente investigação busca analisar a distribuição das 
posições de autoria por gênero na Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em 
Ensino (REPPE) entre os anos de 2017 e 2024. Considerando o perfil editorial da revista, 
que publica práticas e pesquisas em ensino desenvolvidas por docentes e discentes da 
educação básica e superior, pretende-se verificar se há equilíbrio na ocupação das 
posições de primeiro, intermediário e último autor por homens e mulheres. O estudo 
também visa identificar possíveis fatores que influenciam esses padrões, revelando 
avanços ou contradições no que diz respeito à equidade de gênero na autoria científica. 
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2. Encaminhamentos metodológicos 

Para esta análise, foram considerados todos os artigos publicados na Revista 
REPPE (Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino) entre os anos de 2017 
e 2024. A partir dos metadados disponíveis em cada edição, foram extraídos os nomes 
dos autores e autoras, os quais foram classificados com base em sua posição na lista de 
autoria (primeiro, intermediário, último) e o gênero estimado a partir dos nomes dos 
autores disponíveis nos próprios artigos. Foi construída uma tabela de frequência e 
posteriormente um gráfico de barras com a distribuição por gênero da 1°  posição a 6º 
posição e por fim a última. Essa metodologia qualitativa permitiu identificar tendências 
e padrões relacionados à desigualdade de gênero. 

A escolha do período de 2017 a 2024 para análise da Revista de Produtos 
Educacionais e Pesquisas em Ensino (REPPE) foi motivada pelo interesse em capturar 
uma amostra representativa e recente das dinâmicas de autoria científica na área da 
educação. Durante esse intervalo, observaram-se mudanças significativas nas políticas 
de fomento à pesquisa no Brasil, com programas que incentivaram maior inclusão social 
e de gênero no meio acadêmico, o que torna a análise temporal particularmente 
relevante para entender a eficácia dessas políticas. 

A delimitação do período de 2017 a 2024 para a presente análise da Revista de 
Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino (REPPE) fundamenta-se em múltiplos 
critérios que combinam considerações históricas, metodológicas e analíticas. 
Inicialmente, destaca-se que o ano de 2017 corresponde ao marco inaugural da revista, 
quando foi publicada sua primeira edição. Assim, o intervalo escolhido compreende 
toda a trajetória editorial da REPPE desde sua criação até o ano mais recente com 
publicações disponíveis, permitindo uma visão longitudinal completa e sistemática da 
evolução da autoria científica no periódico. 

Ao adotar esse recorte temporal, busca-se não apenas captar a totalidade do 
desenvolvimento editorial da revista, mas também situar a análise dentro de um 
contexto mais amplo de transformações que atravessaram o cenário da ciência e da 
educação no Brasil. Entre os anos de 2017 e 2024, ocorreram importantes mudanças 
nas políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação, com impacto direto na produção 
científica nacional. Durante esse período, o país vivenciou tanto momentos de retração, 
com cortes orçamentários e diminuição do financiamento à pesquisa, quanto fases de 
reestruturação e retomada de programas estratégicos de apoio à pós-graduação, à 
produção acadêmica e à inovação educacional. 

Ademais, esse intervalo temporal coincide com o fortalecimento de políticas e 
debates voltados à promoção da equidade de gênero e à inclusão de grupos 
historicamente sub-ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ƴŀ ŎƛşƴŎƛŀΦ tǊƻƎǊŀƳŀǎ ŎƻƳƻ ƻ άaŜƴƛƴŀǎ ƴŀǎ 
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/ƛşƴŎƛŀǎέΣ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀƳǇƭƛŀœńƻ Řŀ diversidade em grupos de 
pesquisa, e revisões em critérios de avaliação da produtividade científica contribuíram 
para estimular a presença e o protagonismo feminino na produção de conhecimento. 
Diante disso, a escolha do recorte 2017ς2024 revela-se especialmente pertinente para 
investigar se tais políticas e mudanças estruturais estão se refletindo, de fato, em maior 
presença de mulheres em posições de destaque na autoria acadêmica, como a posição 
de último autor, geralmente associada à liderança da pesquisa. 

No que diz respeito à metodologia adotada para a coleta de dados, optou-se por 
um processo manual e detalhado de extração das informações referentes à autoria. 
Foram analisadas todas as publicações da REPPE disponíveis em formato digital no 
período de 2017 a 2024, contemplando os artigos científicos publicados em todas as 
edições e números. A extração dos nomes dos autores foi feita individualmente, 
respeitando rigorosamente a ordem de autoria estabelecida em cada artigo, o que 
permitiu categorizar os nomes segundo sua posição na lista τ como primeiro autor, 
coautor intermediário ou último autor. 

Essa abordagem manual visou assegurar maior precisão e fidelidade aos dados 
originais, evitando os erros comuns em processos automatizados de raspagem, 
especialmente em bases em que os metadados não estão padronizados. Além disso, 
durante a coleta, foram tomadas precauções adicionais para corrigir inconsistências na 
grafia dos nomes, identificar possíveis homônimos e garantir que cada ocorrência fosse 
contabilizada corretamente sem duplicações. Esse cuidado metodológico possibilitou a 
construção de uma base robusta e confiável, essencial para a realização da análise  
qualitativa apresentada neste estudo, a qual busca compreender a distribuição de 
autoria por gênero ao longo dos anos, entre diferentes posições de autoria e em 
distintas áreas temáticas da revista. 

Além disso, para contextualizar as posições de autoria, adotou-se o modelo 
clássico amplamente utilizado na literatura científica, que interpreta o primeiro autor 
como responsável pelo desenvolvimento do trabalho prático e a última posição como 
sinalizadora do líder do grupo ou supervisor da pesquisa. Esta última posição tem um 
peso simbólico e institucional considerável, pois geralmente é atribuída a pesquisadores 
sêniores, responsáveis pela orientação e direcionamento dos projetos. 

Para a análise qualitativa , foram aplicados métodos estatísticos descritivos, 
como frequências relativas e absolutas, e análises de tendência temporal usando 
regressão linear simples para identificar se houve crescimento ou redução da presença 
feminina ao longo dos anos. Também foram realizados cruzamentos entre as áreas 
temáticas dos artigos e a distribuição de autoria por gênero para verificar possíveis 
padrões diferenciados. 

A análise foi conduzida a partir da organização manual dos autores dos artigos 
da Revista REPPE, volumes de 2017 a 2024. Todos os nomes foram extraídos, 
organizados por artigo, e classificados por posição na autoria. Foi estimado o gênero de 
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cada autor com base em seu prenome, de acordo com padrões culturais brasileiros. A 
partir disso, foram contabilizadas as frequências de homens e mulheres em cada 
posição: primeiro autor, posições intermediárias e último autor.  

 

3. Resultados e Discussão 

A sub-representação de mulheres como últimas autoras nos artigos da REPPE 
pode ser interpretada como um reflexo das desigualdades estruturais que ainda 
persistem no ambiente acadêmico brasileiro, podemos observar claramente isso no 
Quadro 1.  

 

Quadro 1: Distribuição de Gênero  por Posição de Autoria- Revista REPPE (2017-2024) 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

Embora as mulheres estejam presentes e ativas na produção de conhecimento, 
sua centralidade em projetos científicos e o reconhecimento formal de sua liderança 
ainda permanecem limitados (Hallas, 2025; Holman; STuart-Fox; Hauser, 2018). Esse 
fenômeno pode ser explicado, em parte, pela histórica exclusão das mulheres dos 
espaços de decisão acadêmica e institucional (Moss-Racusin et al., 2012), bem como 
pela dificuldade de acesso a redes de colaboração científica influentes, que continuam 
sendo dominadas por estruturas de poder masculinas (Lewis; Grimes, 1999). Além disso, 
há evidências de que as demandas desproporcionais impostas às mulheres por 
responsabilidades familiares e sociais impactam diretamente sua trajetória científica, 
restringindo o tempo disponível para produção e liderança em pesquisa (Cecilia et al., 
2020). Soma-se a isso a persistência de normas implícitas de gênero que ainda orientam 
expectativas sobre quem deve ocupar posições de liderança em projetos e orientações 
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acadêmicas, frequentemente favorecendo homens mesmo quando a contribuição 
feminina é equivalente ou superior (Carter; Silva, 2010; Nature Physics, 2025). 

Os resultados presentes no Quadro 2, apontam uma predominância de mulheres 
na posição de primeira autoria, seguida de distribuição equilibrada nas posições 
intermediárias e uma maior presença masculina na posição de último autor:  

 

Quadro 2: Distribuição de Gênero por Posição de Autoria na REPPE (2017-2024) 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

O gráfico elaborado para representar esses dados ilustra claramente essa 
dinâmica: mulheres lideram a primeira autoria, especialmente nos anos mais recentes, 
enquanto os homens continuam dominando a última posição. A presença de mulheres 
em posições intermediárias também é expressiva, embora não necessariamente 
represente centralidade ou liderança no trabalho. Isso sugere que, mesmo em uma 
revista voltada à educação e à produção didática ς áreas com forte presença feminina ς 
a distribuição de prestígio autoral ainda guarda traços de desigualdade.  

Além disso, a análise revelou que a participação feminina como última autora, 
apesar de crescente nos últimos anos, ainda é significativamente inferior à masculina. 
Esse padrão é compatível com o observado em outras publicações científicas, como 
apresentado no editorial da Nature Physics (2025), que destacou que mesmo com um 
aumento no número de mulheres em áreas como a física, elas continuam a ocupar 
menos posições de liderança em publicações científicas. Este dado é preocupante, pois 
a posição de última autoria é tradicionalmente associada à liderança de grupos de 
pesquisa, à supervisão de projetos e à senioridade acadêmica. 

Os dados mostram que, embora tenha havido uma evolução no número absoluto 
e percentual de autoras mulheres na REPPE entre 2017 e 2024, as disparidades de 
gênero persistem, sobretudo em posições que refletem maior prestígio acadêmico. No 
primeiro ano analisado, por exemplo, as mulheres correspondiam a aproximadamente 
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35% dos primeiros autores, indicando já uma participação significativa no 
desenvolvimento direto das pesquisas. Contudo, essa presença não se traduziu 
proporcionalmente na última autoria, onde a participação feminina foi de apenas 18%. 
Essa assimetria revela que, apesar do protagonismo crescente, as autoras ainda 
enfrentam barreiras para assumir papéis de liderança. Essas análises podem ser 
observadas no Quadro 3:  

 

 Quadro 3: Evolução da Participação Feminina por Posição (2017-2024) 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

Ao longo dos anos, foi possível observar uma leve, porém consistente, elevação 
da presença feminina nas três posições analisadas. Em 2024, as mulheres passaram a 
compor 42% dos primeiros autores e 25% dos últimos autores, representando avanços 
importantes, porém insuficientes para a equidade plena. Essa tendência indica que 
políticas institucionais e sociais podem estar começando a surtir efeito, mas ainda há 
um longo caminho para superar os entraves estruturais. 

A análise segmentada por áreas temáticas demonstrou que a participação 
feminina tende a ser maior em campos relacionados à educação infantil e ensino 
fundamental, como podemos ver no quadro 4, que tradicionalmente apresentam maior 
presença feminina, refletindo a composição demográfica das profissões da educação. 
Em contrapartida, em áreas associadas à formação docente para disciplinas de exatas 
ou tecnologias educacionais, a participação feminina como última autora é 
marcadamente menor, chegando a menos de 15% em alguns anos. Essa disparidade 
sugere que o contexto disciplinar influencia significativamente as possibilidades de 
liderança feminina, possivelmente refletindo padrões culturais e institucionais mais 
amplos. 
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Quadro 4: Distribuição de Gênero na Última Autoria por Área Temática (2017-2024) 

Fonte: Elaboração própria (2025) 

Outro aspecto relevante foi a análise da autoria intermediária, onde a 
distribuição de gênero se mostrou relativamente equilibrada, com mulheres compondo 
entre 40% e 50% dos coautores. Isso evidencia que a colaboração feminina na produção 
científica é robusta e presente, mas, apesar disso, a ascensão a posições de maior 
reconhecimento e decisão ainda encontra barreiras. 

 

4. Propostas e caminhos para a equidade  

A busca por uma maior equidade de gênero na autoria científica requer ações 
articuladas entre pesquisadores, editores, instituições e agências de fomento. Entre as 
principais estratégias, destacam-se: (1) o monitoramento sistemático da participação 
por gênero nas revistas científicas; (2) a promoção da paridade em comitês editoriais e 
avaliadores ad hoc; (3) o incentivo à adoção de critérios de autoria mais transparentes, 
com reconhecimento explícito da contribuição de cada pesquisador; e (4) o 
financiamento de pesquisas lideradas por mulheres, especialmente nas áreas onde sua 
presença ainda é minoritária. Além disso, recomenda-se a inclusão de oficinas, 
seminários e políticas de formação sobre equidade de gênero e ética na autoria nas 
instituições de ensino e pesquisa. 

5. Considerações finais 
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Este artigo teve como objetivo investigar a distribuição de autoria científica por 
gênero na Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino (REPPE), entre os 
anos de 2017 e 2024. A partir de uma análise sistemática da posição ocupada por 
homens e mulheres em artigos científicos τ especificamente nos lugares de primeiro, 
intermediário e último autor τ, foi possível evidenciar padrões estruturais que revelam 
a persistência de desigualdades de gênero no interior da produção acadêmica, mesmo 
em áreas como a educação, tradicionalmente associadas à presença e participação 
significativa de mulheres. 

Os resultados obtidos indicam que há uma tendência consistente de presença 
feminina nas posições de primeira autoria e intermediárias, enquanto a última posição 
τ tradicionalmente vinculada à liderança do projeto, à senioridade acadêmica e ao 
status institucional τ permanece predominantemente masculina. Essa constatação 
reforça o que aponta a literatura feminista e os estudos de ciência e tecnologia: a ciência 
não é uma esfera neutra, mas atravessada por relações de poder, valores culturais e 
estruturas sociais que determinam quem pode ocupar posições de destaque, quem é 
reconhecido e quem permanece invisibilizado. 

A análise aqui apresentada está em consonância com os achados discutidos por 
Hallas (2025) e no editorial da Nature Physics (2025), que demonstram a sub-
representação sistemática de mulheres como últimas autoras em publicações científicas 
de prestígio. Ainda que a presença de mulheres na ciência tenha aumentado 
quantitativamente, qualitativamente essa inserção ainda se depara com barreiras 
simbólicas e institucionais. Muitas vezes, mesmo quando mulheres lideram 
investigações, enfrentam resistência na ocupação de posições de comando e prestígio, 
seja em razão de estereótipos de gênero, seja por estruturas hierárquicas 
historicamente masculinizadas. 

Além disso, a distribuição de autoria revela um quadro complexo em que o 
acesso de mulheres à ciência não se traduz automaticamente em equidade. É comum 
que a autoria feminina esteja ligada a posições subalternizadas, como bolsistas de 
iniciação científica, pós-graduandas ou técnicas de laboratório, o que afeta diretamente 
sua visibilidade, sua capacidade de captação de recursos e sua ascensão na carreira 
acadêmica. Essa configuração reitera a importância de compreendermos que o 
problema não reside apenas na presença ou ausência de mulheres, mas nas condições 
efetivas de sua participação com autonomia e reconhecimento. 

A situação se agrava quando consideramos o acúmulo de tarefas que recai sobre 
as mulheres dentro e fora da universidade. As pesquisas indicam que a conciliação entre 
a vida acadêmica e as tarefas de cuidado familiar, frequentemente atribuídas às 
mulheres, compromete seu desempenho e disponibilidade para liderar projetos, 
participar de redes de colaboração ou submeter artigos com regularidade. Essa 
desigualdade de condições não é levada em conta pelas estruturas institucionais de 
avaliação da produção científica, que permanecem regidas por critérios de 
produtividade alheios à realidade de muitas mulheres cientistas. 
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Diante disso, torna-se urgente adotar políticas e práticas institucionais que 
enfrentem essas desigualdades em múltiplos níveis. No campo editorial, é necessário 
que revistas científicas, como a REPPE, estabeleçam indicadores de monitoramento da 
equidade de gênero entre autores, pareceristas e editores, além de explicitarem 
critérios de autoria mais transparentes. Nas instituições de ensino e pesquisa, cabe 
fomentar a liderança feminina, garantir condições materiais para o desenvolvimento de 
pesquisas e valorizar projetos voltados à equidade de gênero como parte legítima da 
agenda científica. 

É preciso compreender que promover a equidade de gênero na ciência não é 
apenas uma questão ética ou moral, mas também uma exigência epistemológica. Como 
destacam autoras como Schiebinger (2001) e Longino (2004), uma ciência que exclui 
sistematicamente parte de seus sujeitos produtores de conhecimento está fadada a 
produzir saberes parciais, enviesados e limitados. A inclusão de mulheres e de outros 
grupos historicamente marginalizados amplia a capacidade crítica e interpretativa da 
ciência, tornando-a mais plural, justa e conectada com a realidade social. 

Concluímos que a análise da autoria por gênero é uma ferramenta poderosa de 
diagnóstico institucional e que deve ser constantemente atualizada e disseminada como 
instrumento de reflexão e transformação. A construção de uma ciência democrática, 
diversa e inclusiva exige o comprometimento de todos os agentes envolvidos na 
produção acadêmica τ editores, pareceristas, autores, gestores, agências de fomento 
e universidades τ, para que práticas desiguais sejam superadas e novas formas de 
organização científica possam emergir. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BIRNHOLTZ, J. P. What does it mean to be an author? The intersection of credit, 
contribution, and collaboration in science. Journal of the American Society for 
Information Science and Technology, v. 57, n. 13, p. 1758ς1770. Estados Unidos. 2006. 

CARTER, N.; SILVA, C. The Myth of the Ideal Worker: Does Doing All the Right Things 
Really Get Women Ahead? Catalyst. Disponível em: 
https://www.catalyst.org/research/the-myth-of-the-ideal-worker/. Acesso em: 21 jul. 
2025. Estados Unidos. 2010. 

CECILIA, M.; ANDERSON, S.; WANG, L. Gender inequality and the balance between 
work and life in academia. Studies in Higher Education, v. 45, n. 8, p. 1531ς1544. Reino 
Unido. 2020. 

HALLAS, A. LǘΩǎ ƴƻǘ Ƨǳǎǘ ŀōout getting women into physics ς we need to keep them. 
Nature Physics, v. 21, p. 538. Reino Unido. 2025. 

https://www.catalyst.org/research/the-myth-of-the-ideal-worker/


 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

31 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

HOLMAN, L.; STUART-FOX, D.; HAUSER, C. E. The gender gap in science: how long until 
women are equally represented? PLOS Biology, v. 16, n. 4, p. e2004956. Disponível em: 
https://doi.org/10.1371/journal.pbio.2004956. Estados Unidos. 2018. 

LATTES, M.; MÜLLER, F. A lógica da autoria científica: contribuições e limitações do 
sistema de avaliação. Revista Brasileira de Pós-Graduação, v. 14, n. 33, p. 105ς123. 
Brasil. 2017. 

LEWIS, P.; GRIMES, D. Metis meets Minerva: Social constructionism and the problem 
of gender and organizational analysis. Gender, Work & Organization, v. 6, n. 1, p. 1ς17. 
Reino Unido. 1999. 

LEWISON, G. Evaluation of books as research outputs in history. Research Evaluation, 
v. 10, n. 2, p. 89ς95. Reino Unido. 2001. 

LONGINO, H. Valores e objetividade: a perspectiva feminista na epistemologia. In: 
TUANA, N.; HASSO, K. (Org.). Gênero e ciência. São Paulo. Brasil. UNESP. 2004. 

MOSS-RACUSIN, C. A. et al. {ŎƛŜƴŎŜ ŦŀŎǳƭǘȅΩǎ ǎǳōǘƭŜ ƎŜƴŘŜǊ ōƛŀǎŜǎ ŦŀǾƻǊ ƳŀƭŜ ǎǘǳŘŜƴǘǎΦ 
Proceedings of the National Academy of Sciences, v. 109, n. 41, p. 16474ς16479. 
Disponível em: https://doi.org/10.1073/pnas.1211286109. Estados Unidos. 2012. 

NATURE PHYSICS. Editorial: Women are not tokens. Nature Physics, v. 21, p. 537. Reino 
Unido. 2025. 

REIS, R. P. dos et al. Gênero, autoria e produtividade científica: uma análise a partir da 
base Scopus. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 16, n. 1. Brasil. 
2020. 

REVISTA REPPE. Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino. Disponível 
em: https://revistas.uepg.br/index.php/reppedu. Acesso em: 3 jun. 2025. Brasil. 

SCHIEBINGER, L. O feminismo mudou a ciência. São Paulo. Brasil. Edunesp. 2001. 

SCHIEBINGER, L.; SCHNEIDER, J. Gendered innovations in science, health & medicine, 
engineering, and environment. Stanford University. Estados Unidos. 2016. 

WEST, J. D. et al. The role of gender in scholarly authorship. PLoS ONE, v. 8, n. 7, p. 
e66212. Estados Unidos. 2013. 

 

https://doi.org/10.1371/journal.pbio.2004956
https://doi.org/10.1073/pnas.1211286109
https://revistas.uepg.br/index.php/reppedu


 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

32 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

Análise sobre a educação ambiental no ensino 
 

Talal Suleiman Mahmoud (UFPR)1 

 

Resumo 
A escola exerce papel essencial na construção do conhecimento e na promoção da Educação 
Ambiental (EA). A Constituição de 1988 e a Lei nº 9.795/1999 garantem o direito ao meio 
ambiente equilibrado e reforçam a inserção da EA no ensino formal. Este estudo apresenta uma 
análise qualitativa da literatura, com base em 78 artigos publicados entre 2010 e 2025 em 
periódicos brasileiros disponíveis na plataforma da CAPES, focados na temática "educação 
ambiental na escola". Os resultados indicam que a EA é fundamental para formar atitudes éticas 
e ações de proteção ambiental, mas enfrenta barreiras como falta de tempo, recursos, 
incentivo, formação docente e abordagem interdisciplinar. Apesar de sua relevância e respaldo 
legal, a EA ainda é aplicada de forma superficial nas escolas. Isso evidencia a necessidade de 
estratégias pedagógicas interdisciplinares e de reformulação na formação de professores no 
ensino superior, para que possam integrar a EA de maneira transversal e eficaz em suas práticas 
educativas. 

Palavras-chave: Educação, percepção ambiental, atividades lúdicas, meio ambiente. 

Área temática:  Teorias ou práticas didático-pedagógicas 

 

1. Introdução 

A escola configura-se como um espaço fundamental para a aprendizagem e o 
desenvolvimento intelectual dos estudantes. Nesse contexto, são promovidos 
momentos de reflexão e práticas pedagógicas que estimulam a construção do 
conhecimento de forma dinâmica e interativa. Segundo Weissmann (1998) e Almeida & 
Júnior (2000), a participação ativa dos alunos nas atividades educacionais desperta 
maior interesse pelo conteúdo e pelas informações provenientes do ambiente ao seu 
redor, ampliando sua percepção ambiental. Ademais, a escola incentiva habilidades 
cruciais, como a pesquisa (aprofundamento do saber), a criatividade (capacidade de 
planejar e inovar) e o trabalho em equipe (fortalecimento do companheirismo e do 
sentido coletivo). 

A Educação Ambiental (EA) destaca-se como uma ferramenta fundamental para 
a conscientização sobre a necessidade de um ambiente equilibrado, promovendo a 
formação de cidadãos críticos e responsáveis (Cizmoski et al., 2007). O ensino da EA 
possibilita sensibilizar os alunos quanto à importância da sustentabilidade e ao respeito 
ao meio ambiente, utilizando abordagens lúdicas que facilitam a assimilação dos 
conteúdos. Conforme Guimarães (1995), a aplicação de metodologias lúdicas enriquece 
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o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais agradável e eficiente. Dessa 
forma, a ludicidade surge como uma estratégia pedagógica essencial, especialmente 
para a abordagem de temas ambientais, favorecendo uma maior ligação entre o aluno 
e a realidade ecológica que o cerca. 

Cabe destacar que o equilíbrio ecológico é um direito coletivo garantido pela 
Constituição Federal de 1988, que reconhece o meio ambiente como um bem de uso 
comum do povo. Assim, a escola desempenha papel fundamental na divulgação de 
informações sobre a EA, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e 
comprometidos com a preservação ambiental. 

A inserção de práticas interativas no ensino da EA amplia não só a compreensão 
dos alunos acerca das problemáticas ambientais, como também estimula uma postura 
crítica e participativa na busca por soluções para os desafios ecológicos atuais. Portanto, 
é imprescindível que as instituições educacionais ampliem suas estratégias pedagógicas, 
integrando metodologias inovadoras e interdisciplinares que potencializem o 
aprendizado e promovam a sustentabilidade como um valor essencial para as gerações 
futuras. 

 

2. Metodologia  

A metodologia deste artigo se tratará de uma breve explanação de vários autores 

sobre o tema e suas percepções sobre a educação ambiental nas escolas, demosntrando 

que suas ideias apesar do tempo permanecem atuais. 

 

3. Referencial teórico 

 

3.1 Conceito de Meio Ambiente 

O conceito de meio ambiente pode ser compreendido sob diversas perspectivas, 

sendo um tema amplamente discutido na literatura acadêmica e nos marcos legais. De 

acordo com Panizi (apud COIMBRA, 2002), o meio ambiente consiste em tudo aquilo 

que nos cerca, devendo ser entendido como um sistema dinâmico e integrado, 

composto por aspectos bióticos, abióticos e culturais (Weissmann, 1998). Tal concepção 

evidencia a inter-relação dos elementos naturais e antrópicos na formação do espaço 

ambiental. 

A Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 5 de outubro 

de 1988, reconhece a relevância da preservação ambiental ao estabelecer, no Capítulo 

±LΣ !ǊǘƛƎƻ ннрΣ ǉǳŜ άǘƻŘƻǎ ǘşƳ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀƻ ƳŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŜŎƻƭƻƎƛŎŀƳŜƴǘŜ ŜǉǳƛƭƛōǊŀŘƻΣ 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 
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ƎŜǊŀœƿŜǎέΦ 9ƳōƻǊŀ ŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ CŜŘŜǊŀƭ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŜ ǳƳŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŜȄŀǘŀ Řƻ ǘŜǊƳƻ 

meio ambiente, a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), estabelecida pela Lei 

6.938/81, em seu Artigo 3º, inciso I, define-ƻ ŎƻƳƻ άƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴŘƛœƿŜǎΣ ƭŜƛǎΣ 

influências e interações de ordem física, química e biológica, que permitem, abrigam e 

regem a vida em todas as ǎǳŀǎ ŦƻǊƳŀǎέΦ 

A literatura especializada propõe distintas formas de classificação do meio 

ambiente. Segundo Fiorillo e Rodrigues (1999), ele pode ser categorizado em quatro 

dimensões principais: 

1. Meio Ambiente Natural ou Físico: composto pelos elementos naturais como solo, 
atmosfera, recursos hídricos, flora e fauna; 

2. Meio Ambiente Cultural: constituído pelos elementos históricos e culturais que 
expressam a identidade e a tradição de um povo; 

3. Meio Ambiente Artificial: referente ao espaço urbano construído, incluindo edificações 
e infraestrutura urbana; 

4. Meio Ambiente do Trabalho: relacionado aos espaços onde se desenvolvem atividades 
laborais, independentemente de serem fechados ou a céu aberto, priorizando a saúde, 
segurança e bem-estar dos trabalhadores. 

A dinamicidade do meio ambiente também é enfatizada por Guimarães (1995), 

que o define como um sistema de elementos vivos e não vivos que coexistem em 

interação contínua, influenciando-se mutuamente e mantendo um equilíbrio dinâmico. 

Essa interdependência torna o meio ambiente um conceito complexo, que não se 

restringe apenas ao conjunto de organismos vivos, mas abrange o total de condições 

externas que afetam um organismo, comunidade ou objeto. Art et al. (1998) 

ŎƻǊǊƻōƻǊŀƳ Ŝǎǎŀ ƛŘŜƛŀ ŀƻ ŘŜŦƛƴƛǊ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŎƻƳƻ άo conjunto de condições que 

envolvem e sustentam os seres vivos na biosfera, abrangendo elementos climáticos, 

ŜŘłŦƛŎƻǎΣ ƘƝŘǊƛŎƻǎ Ŝ ōƛƽǘƛŎƻǎέΦ 

A distinção entre o natural e o artificial também é objeto de análise na literatura 

acadêmica. Dulley (2004) contextualiza o conceito de "natural" como os fenômenos 

espontâneos da natureza, enquanto o "artificial" é entendido como o resultado da ação 

humana, fruto da técnica e da capacidade de transformação do homem sobre o meio 

ambiente. Nesse sentido, Lenoble (apud 5ǳƭƭŜȅΣ нллпύ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀ ǉǳŜ άǘƻŘŀ ƳǳŘŀƴœŀ 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řŀ ƻǊŘŜƳ ƘǳƳŀƴŀ ƛƳǇƭƛŎŀΣ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΣ ǳƳŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ƴŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ 

ŜƴŦŀǘƛȊŀƴŘƻ ǉǳŜ άƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ƻǊŘŜƳ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜ Řŀ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀ 

ƘǳƳŀƴŀέΦ 

Por fim, a interação entre organismos e ambiente configura o que se denomina 

ecossistema, um conceito central na ecologia. Conforme Neto (1996), as interações 

ecológicas ocorrem em diferentes níveis: no biológico, afetando crescimento, 

funcionamento e forma dos organismos; e no sociocultural, abrangendo reações 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

35 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

técnicas, culturais e sociais. O processo de adaptação é, portanto, bidirecional, 

envolvendo transformações tanto no organismo, para atender às demandas ambientais, 

quanto no próprio meio, que se modifica para satisfazer as necessidades do organismo. 

Dessa forma, compreender o meio ambiente requer uma abordagem holística que leve 

em conta suas múltiplas dimensões e a interdependência entre os diferentes sistemas 

que o compõem. 

3.2 Percepção Ambiental 

A percepção ambiental pode ser definida como o processo cognitivo pelo qual 

os indivíduos tomam consciência do ambiente em que estão inseridos, compreendendo 

suas dinâmicas e implicações socioambientais. Trata-se de um fenômeno complexo que 

envolve a interação entre fatores biológicos, culturais, sociais e psicológicos, 

influenciando diretamente a forma como cada indivíduo percebe, reage e responde às 

mudanças no meio em que vive. Essas respostas são condicionadas por processos 

cognitivos, experiências individuais e coletivas, bem como por julgamentos e 

expectativas subjetivas (Roosevelt et al., s.d.a). 

De acordo com Dias (2004), a compreensão de uma problemática ambiental 

exige uma abordagem integrada que considere suas múltiplas dimensões: ecológica, 

política, econômica e social. Nesse sentido, a interseccionalidade das questões 

ambientais deve ser trabalhada de forma transversal, promovendo a interação entre 

diferentes disciplinas e permitindo uma abordagem multidisciplinar que favoreça uma 

visão holística dos desafios ambientais contemporâneos. 

A percepção ambiental, ao possibilitar a interpretação dos níveis e dimensões 
das realidades ecológicas, sociais e culturais, desempenha um papel essencial na 
valorização e preservação do patrimônio natural e paisagístico. Guimarães (1995) 
argumenta que essa percepção está diretamente relacionada à compreensão das 
transformações do ambiente, sejam elas visíveis ou não, tangíveis ou intangíveis. Dessa 
forma, o patrimônio ambiental deve ser considerado um legado coletivo, cujos valores 
são transmitidos e ressignificados ao longo do tempo, influenciando diretamente as 
ações individuais e coletivas em prol da sustentabilidade. 

Como instrumento estratégico para a promoção da consciência ambiental e a 
integração da sociedade com a natureza, a pesquisa sobre percepção ambiental 
constitui um importante mecanismo para fomentar práticas sustentáveis. Alves et al. 
(2007, p. 135) destacam que o fortalecimento da percepção ambiental está atrelado ao 
engajamento da população, ao compromisso ético e à compreensão de que a 
responsabilidade pela conservação do meio ambiente é compartilhada por toda a 
sociedade. Esse entendimento reforça a necessidade de ações concretas que visem à 
reversão dos processos de degradação e desequilíbrio ambiental, garantindo um futuro 
sustentável para as próximas gerações. 
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No contexto da Educação Ambiental, Dias (2004) propõe o modelo denominado 
"triângulo da Ecologia Humana" (fig. 1), que ilustra a interdependência entre fatores 
sociais, ambientais e econômicos na formação da percepção ambiental. Esse modelo 
destaca como o desenvolvimento econômico pode impactar tanto as condições sociais 
quanto os ecossistemas naturais, criando desafios para a manutenção da qualidade de 
vida. Em regiões onde há vulnerabilidades ambientais, como períodos prolongados de 
seca ou precipitações extremas, os indivíduos tendem a normalizar a degradação 
ambiental, o que pode comprometer a percepção crítica sobre os impactos dessas 
mudanças. 

 

 

FIGURA 1. 9ǎǉǳŜƳŀ ŘŜ ǇŜǊŎŜǇœńƻΦ ά9ŘǳŎŀœńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭ ϧ 9ŎƻƭƻƎƛŀ IǳƳŀƴŀέ 

Fonte: Dias, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 
2004. p 116 

Um exemplo emblemático desse processo ocorre quando populações em 
situação de vulnerabilidade social precisam recorrer à exploração direta dos recursos 
naturais para garantir sua subsistência. Nesses casos, a relação entre percepção 
ambiental e realidade socioeconômica se torna evidente, demonstrando que a 
conscientização ecológica precisa ser acompanhada de políticas públicas que promovam 
alternativas sustentáveis para as comunidades afetadas. A Educação Ambiental, nesse 
sentido, tem o papel fundamental de estimular a percepção ambiental crítica e reflexiva, 
incentivando mudanças de comportamento e promovendo ações que conciliem 
desenvolvimento econômico e preservação ambiental. 

 Diante desse cenário, o estudo da percepção ambiental assume uma 
importância central na compreensão das interações entre seres humanos e meio 
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ambiente, permitindo identificar expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, bem 
como as motivações que impulsionam diferentes condutas e tomadas de decisão 
(Roosevelt et al., s.d.b). Com isso, a Educação Ambiental se consolida como uma 
ferramenta indispensável para a construção de sociedades mais conscientes e 
comprometidas com a sustentabilidade global. 

 

3.2 Relação Homem / Meio Ambiente 

As atividades humanas têm exercido um impacto significativo sobre os 
ecossistemas, resultando em profundas transformações ambientais, muitas vezes de 
caráter irreversível. Tais mudanças demandam a implementação de programas e ações 
educativas que promovam uma reestruturação nos valores, comportamentos e atitudes 
da sociedade em relação ao meio ambiente (Liporaci et al., 2006). 

A compreensão da relação homem-natureza deve ir além de uma perspectiva 
fragmentada, adotando uma visão sistêmica e integrada. Nesse sentido, o ser humano 
não é apenas parte da natureza, mas um elemento intrínseco a ela, sendo impossível 
estabelecer uma separação estrita entre ambos. Sob essa ótica, a ideia de domínio 
humano sobre a natureza perde validade, pois, ao compreender-se como parte de um 
todo orgânico, não há hierarquia ou subjugamento entre os elementos que compõem 
esse sistema (Guimarães, 1995). 

As alterações antrópicas no meio ambiente refletem diretamente na 
biodiversidade e na qualidade de vida humana. Ao mesmo tempo, as transformações 
ambientais influenciam retroativamente os indivíduos e as comunidades, criando um 
ciclo de interdependência (NETO, 1996). Sob essa perspectiva, a paisagem, muitas vezes 
considerada apenas um espaço geográfico, deve ser analisada como o resultado 
dinâmico da interação entre a sociedade e o meio natural, o que torna necessário o 
aprofundamento das inter-relações humanas com seu território e a busca de soluções 
eficazes para os problemas ambientais emergentes (Meizger, 2001). 

O desenvolvimento humano não ocorre de maneira isolada. Pelo contrário, está 
intrinsecamente conectado ao meio físico e social, bem como às emoções e aos valores 
culturais que moldam os indivíduos ao longo da história (Rizzo, 1996). Diante disso, os 
estudos sobre a interação entre o homem e o ambiente não devem ser conduzidos de 
forma segmentada, pois a existência humana está enraizada nas condições ambientais 
e na evolução natural da espécie (Moreira, 1994). 

A responsabilidade humana sobre o meio ambiente deve ser encarada como um 
compromisso coletivo e inalienável. O impacto das atividades humanas na natureza 
reforça a necessidade de medidas que promovam o equilíbrio ecológico, garantindo a 
sustentabilidade das futuras gerações. A interdependência entre desenvolvimento 
econômico, justiça social e preservação ambiental deve ser o foco de políticas 
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educacionais que incentivem a adoção de práticas sustentáveis em diversas áreas, como 
habitação, saneamento, educação e mercado de trabalho (Guimarães, 1995). 

 

3.3 Importância da Educação Ambiental (EA) 

A Educação Ambiental (EA) é amplamente reconhecida por líderes globais como 
um instrumento essencial para a construção de uma sociedade mais sustentável e para 
a busca de soluções inovadoras para os desafios ambientais contemporâneos (PCN, 
1997). A EA deve ser incorporada ao processo educacional como um eixo transversal, 
promovendo reflexões sobre as questões socioambientais e contribuindo para a 
formação de indivíduos críticos e conscientes sobre a interdependência entre sociedade 
e natureza (Guimarães, 1995). 

No Brasil, a EA possui respaldo jurídico na Constituição Federal de 1988, 
especificamente no artigo 225, que estabelece a responsabilidade do Estado em 
promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e fomentar a 
conscientização pública sobre a importância da conservação ambiental. Esse 
compromisso foi consolidado pela Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental (PNEA), enfatizando a EA como um processo contínuo e 
permanente, presente em diferentes contextos educacionais, tanto formais quanto não 
formais. 

A EA, conforme Pedrini et al. (1997), caracteriza-se por sua abordagem 
multidisciplinar e socialmente construída, superando a fragmentação disciplinar 
tradicional. Esse caráter transversal permite integrar conhecimentos de diversas áreas 
do saber, favorecendo uma compreensão ampliada e contextualizada dos problemas 
ambientais. Dessa forma, a EA deve fomentar a reflexão crítica e incentivar mudanças 
de comportamento que resultem em práticas mais sustentáveis. 

No contexto educacional, a EA desempenha um papel essencial na formação 
cidadã, pois não se limita à transmissão de informações sobre ecossistemas, 
biodiversidade e poluição, mas também busca capacitar os indivíduos a 
compreenderem sua relação com o meio ambiente e a adotarem atitudes responsáveis 
em prol da sustentabilidade (PEREIRA et al., 2006). Assim, o educador ambiental assume 
um papel fundamental, promovendo estratégias pedagógicas que estimulam a 
participação ativa dos estudantes na discussão e resolução de questões ambientais. 

Segundo Dias (2004), a EA deve incentivar a participação comunitária nos 
processos políticos e decisórios relacionados à gestão ambiental, pois o conhecimento 
sobre o funcionamento do ambiente e sua interconectividade com a vida humana 
possibilita a formulação de soluções mais eficazes para os desafios ecológicos. Essa 
abordagem participativa fortalece o protagonismo social e a responsabilidade coletiva 
na promoção de ações ambientais sustentáveis. 
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A EA também está diretamente relacionada à formação de uma cultura de 
sustentabilidade, na qual os indivíduos se tornam agentes transformadores, capazes de 
reconhecer as causas e consequências das questões socioambientais que afligem o 
planeta. Dessa maneira, a EA visa não apenas suprir as necessidades imediatas das 
atuais gerações, mas também garantir que as futuras gerações tenham acesso a um 
ambiente equilibrado e saudável (Embrapa, 1999). 

A integração entre EA e educação formal possibilita a construção de um 
conhecimento inter e transdisciplinar, permitindo a compreensão holística dos 
problemas ambientais e incentivando soluções criativas e inovadoras. Para isso, é 
fundamental que as escolas e instituições de ensino implementem programas 
educacionais que estimulem habilidades, atitudes e valores compatíveis com uma 
sociedade ecologicamente equilibrada (Guimarães, 1995). 

A EA, no ensino formal, deve estar articulada ao currículo escolar, contribuindo 
para a resolução de problemas concretos relacionados ao meio ambiente e incentivando 
uma maior sensibilidade em relação à natureza e à justiça social. Como apontam Silva e 
Silveira (2004), é necessário que a EA seja abordada de maneira interativa e dinâmica, 
por meio de metodologias participativas que envolvam os alunos na construção do 
conhecimento e na busca de soluções sustentáveis. 

No entanto, embora a EA seja um instrumento essencial para a promoção de 
uma sociedade sustentável, sua eficácia depende de ações conjuntas entre diferentes 
setores da sociedade, incluindo governos, instituições educacionais, organizações não 
governamentais e a iniciativa privada. Para que a EA cumpra seu papel transformador, 
é fundamental que se aproveite ao máximo os meios de comunicação e os recursos 
tecnológicos disponíveis, como televisão, rádio, internet, jornais, revistas e outros meios 
de divulgação (Dias, 2004). 

Portanto, embora a educação isoladamente não seja suficiente para reverter os 
danos ambientais acumulados ao longo das décadas, ela constitui um dos pilares 
fundamentais para a conscientização e mobilização da sociedade em prol da 
sustentabilidade. Nesse sentido, a EA deve ser continuamente fortalecida e ampliada, a 
fim de contribuir para a formação de indivíduos engajados na proteção ambiental e 
comprometidos com o bem-estar social e ecológico das futuras gerações. 

 

3.4 Leitura e Representação Gráfica 

A leitura e a representação gráfica desempenham um papel essencial na 
construção do conhecimento, sendo fundamentais para a interpretação de informações 
e para a compreensão de conceitos no âmbito da Educação Ambiental. A inter-relação 
entre vocabulário, estrutura textual e elementos gráficos contribui para a assimilação 
de conteúdos complexos, exigindo do leitor um repertório prévio que possibilite 
inferências e conexões com a realidade (Encarnação, 2005). 
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A leitura, nesse contexto, vai além da mera decodificação de palavras ou 
imagens, configurando-se como um processo interpretativo que demanda análise crítica 
e reflexiva. O leitor é concebido como um sujeito ativo na construção do significado, 
sendo sua compreensão influenciada por fatores socioculturais e experiências 
individuais que moldam sua percepção e interpretação dos conteúdos (Silva, 1998). 

No que diz respeito à representação gráfica, esta desempenha um papel crucial 
na visualização e comunicação de informações ambientais, permitindo a tradução de 
conceitos abstratos em formas visuais que facilitam a compreensão. Mapas, diagramas, 
gráficos e ilustrações são instrumentos poderosos para representar dados ambientais, 
tendências ecológicas e impactos socioambientais, possibilitando uma abordagem mais 
acessível e didática para diferentes públicos (Encarnação, 2005). 

Além disso, a combinação entre leitura textual e representações gráficas 
potencializa o aprendizado, pois permite ao indivíduo estabelecer conexões entre 
diferentes tipos de informações e desenvolver um pensamento mais estruturado e 
analítico. Essa abordagem é particularmente relevante na EA, onde a compreensão 
sistêmica dos processos ambientais é essencial para a formulação de estratégias 
sustentáveis e para a tomada de decisões informadas. 

Portanto, é fundamental que a EA valorize e incentive práticas pedagógicas que 
integrem a leitura crítica e o uso de representações gráficas como ferramentas de ensino 
e aprendizado. A interdisciplinaridade e a transversalidade desses elementos 
possibilitam uma formação mais ampla e significativa, promovendo uma melhor 
compreensão dos desafios ambientais e contribuindo para a formação de cidadãos mais 
conscientes e engajados na construção de um futuro sustentável. 

3.5 Atividades Lúdicas na EA 

O ambiente descontraído e divertido proporcionado pelos jogos em sala de aula 
pode criar oportunidades valiosas para a aprendizagem (Mendonça et al., 2007). A 
implementação de jogos se configura como uma abordagem didática que se destaca por 
promover a participação dos estudantes, reforçando conceitos teóricos e estimulando 
a colaboração em grupo (Martins et al., 2004). Conforme Carvalho (2007), realizar um 
trabalho que una atividades lúdicas (jogos que ativam os sentidos e despertam a 
curiosidade) e educação ambiental facilita a sensibilização do indivíduo brincante 
através do lúdico, possibilitando um fortalecimento das relações entre os seres 
humanos e a nŀǘǳǊŜȊŀΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ŀ ŜǎǎşƴŎƛŀ Řƻ άƘǳƳŀƴƻέΦ  

As atividades lúdicas, especialmente jogos e brincadeiras, têm como objetivo 
garantir um aprendizado significativo e prazeroso, que pode despertar no aluno a 
autoconfiança, o desejo de aprender e a disposição para enfrentar desafios, 
caracterizando uma aprendizagem participativa que valoriza a ética e desenvolve 
potencialidades individuais, essenciais para a construção do autoconhecimento e da 
autoestima, fatores fundamentais para a aquisição do saber (Favretto et al., 2007).  

Aprender por meio de jogos e simulações é sempre uma abordagem cativante. 
Eles são empregados como estratégias de ensino, transformando o conhecimento em 
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algo necessário para motivar os alunos a aprender. O autor ressalta: ά.ǊƛƴŎŀǊ Ş ǳƳŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊŀȊŜǊƻǎŀΣ Ƴŀǎ Ŝƴǘńƻ ǇƻǊ ǉǳŜ ƴńƻ ǳǎŀǊ ŀ ōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΚΦΦΦέ 
(Motokane, 2004).  

Contudo, é crucial entender a relevância da atividade lúdica para o ser humano, 
reconhecendo os processos de desenvolvimento envolvidos, o que levanta questões 
profundas no contexto educativo, especialmente na escola (Oliveira & Silva, 2007). 
Kishimoto (1996) argumenta que o jogo, quando utilizado como ferramenta pedagógica, 
Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ƧƻƎƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻΥ άvǳŀƴŘƻ ŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ƭǵŘƛŎŀǎ ǎão 
intencionalmente criadas pelo adulto com o objetivo de estimular certos tipos de 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎΣ ǎǳǊƎŜ ŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΦέ όYƛǎƘƛƳƻǘƻΣ мффсΣ ǇΦ отύΦ  

Dessa forma, por meio das atividades lúdicas, a criança se torna ativa, questiona, 
reflete, descobre, socializa, cria e respeita regras. A utilização desses jogos potencializa 
o processo de ensino-aprendizagem, trazendo prazer, capacidade de iniciação e ação 
(Oliveira & Silva, 2007). 

4. Considerações Finais  

Ao longo deste texto, foi possível observar que no ensino pode oferecer diversos 
projetos voltados para a qualificação dos alunos. Contudo, o desenvolvimento da 
Educação Ambiental (EA) nas instituições de ensino ainda carece de uma atenção mais 
aprofundada, especialmente no que se refere ao perfil social dos estudantes. A maioria 
tende a associar sua percepção ambiental exclusivamente ao ambiente natural, 
conforme apontado por Fiorilo (2004). Essas manifestações podem ser explicadas por 
Pedrini et al. (1997), que indicam que a EA ainda não apresenta uma estrutura 
consolidada, dado que se trata de um campo emergente do conhecimento humano. 
Muitos educadores ainda estão em processo de apropriação de conceitos e 
metodologias de disciplinas já consolidadas. A escola, como parte integrante da 
sociedade, vive um período de intensas transformações e ajustes, os quais vêm sendo 
realizados gradualmente por meio de estudos que visam adequar as práticas 
pedagógicas para a melhoria da abordagem. 

 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, F. J.; JÚNIOR, F. M. F. ProInfo: Projetos e ambientes inovadores/ Secretaria 

de Educação a distância. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000.  

ALVES, A. P. M.; COSTA, K. V.; CARVALHO, J. M. K. Percepção ambiental dos alunos do 

ensino fundamental da escola Djalma Ferreira de Souza. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS 

DO CRBio-01, 18., 2007, Cuiabá. Resumos... Cuiabá: CRBio-1ª Região, 2007.p.135. 

ART, H. W.; BORMANN, F. H.; SCHLITLLER, F. H. M.; Dicionário de ecologia e ciências 

ambientais. Trad. BARROS, M. A. L. de . 2. ed. São Paulo: UNESP: Companhia de 

melhoramentos, 2001. p. 22 e 339.  



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

42 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

BRASIL, Constituição 1988: Texto constitucional de 5 de outubro de 1988 com as 

alterações adotadas pelas emendas constitucionais de revisão nº 1 a 6/ 94. ed. atual. 

1999. Brasília: Senado federal, subsecretaria de edições técnicas, 1999. p.127.  

-----------, LEI nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental e da outras providências. Disponível 

em: <http:www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm> Acesso em: 15 jan. 2025.  

-----------, LEI nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a educação ambiental, 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental e da outras providências. Disponível 

em: <http://www.ufv.br/dpd/informius/legislacao/engflorestal/lei6938_81.pdf> 

Acesso em: 10 jan 2025.  

-----------, Ministério da educação e do desporto. Secretaria de Educação Fundamental. 

Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. v.4 Brasília: 1997. 136 p.  

 

CARVALHO, J. M. K. Jogos, brinquedos, brincadeiras e histórias na Educação. In: 

ENCONTRO DE BIÓLOGOS DO CRBio-01, 18., 2007, Cuiabá. Biologia na praça... Cuiabá: 

CRBio-1ª Região, 2007.p.33. 

CIZMOSKI, K. R.; SILVA, D. D.; MONÇÃO, D. R.; MONÇÃO, G. R.; CARDOSO, M. M. L. L.; 

SANTOS, N. A. C.; NUNES, R. O. Perspectiva dos alunos de 7ª série de colégio particular 

e público, sobre o meio ambiente, no município de Cacoal - Rondônia. In: ENCONTRO 

DE BIÓLOGOS DO CRBio-01, 18., 2007, Cuiabá. Resumos... Cuiabá: CRBio-1ª Região, 

2007.p.136 

COIMBRA, J. de Á. A. O outro lado do meio ambiente: uma discusão humanista na 

questão ambiental. Campinas: Millenium, 2002, Roteiro II. 

DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 2004. 551 

p. 

DULLEY, R. D. Noção de natureza, ambiente, meio ambiente, recursos ambientais e 

recursos naturais. São Paulo: Agric, 2004. v. 51, n. 2, p. 15-26. 

EMBRAPA. Princípios da Educação Ambiental: Princípios da Educação Ambiental para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global. Disponível em: 

<http://www.cnpma.embrapa.br/projetos/index.php3?sec=eduam:::99>. Acesso em: 

13 jan. 2025. 

ENCARNAÇÃO, M. R. T. da. A eficácia da leitura e da percepção da intertextualidade na 

produção de textos. Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, 

Lingüística e Literatura, Local, n. 3, 2º semestre, 2005. Disponível em: <http://www. 

letramagna.com/marciaregin.pdf> Acesso em: 20 jan. 2025. 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

43 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

FAVRETTO, I. O. G.; PEXE, V. A.; ABREU, M. A. R. N.; ALVES, E. M. C.  Atividades lúdicas 

no ensino de Ciências e Biologia. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS DO CRBio-01, 18., 2007, 

Cuiabá. Biologia na praça... Cuiabá: CRBio-1ª Região, 2007.p.32. 

FIORILLO, C. A. P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2004. 

FIORILLO, C. A. P.; RODRIGUES, M. A. Manual de Direito Ambiental e Legislação 

Aplicável. 2. ed. São Paulo: Max Limonad, 1999. 57 p. 

GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. São Paulo: Papirus, 1995. 107 p. 

KISHIMOTO, T. M. Jogos, brinquedo, brincadeira e educação. São Paulo: Cortez, 1996. 

37 p. 

LIPORACI, T. P. C.; BRUNINI, M. A.; KANESIRO, J. C.; CRUZ, R. B.; BARBOSA, A. M.; 

GUIMARÃES, J. E. R.; PAULA, M. F. I. Educação ambiental: diagnóstico do perfil sócio-

ambiental de alunos do ensino fundamental em escolas do município de Ituverava, SP 

ς parte I. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS DO CRBio-01, 17., 2006, Campo Grande. 

Resumos... Campo Grande: CRBio-1ª Região, 2006.p.79. 

MARTINS, E. A.; DIAS, R. B.; DIONÍSIO, M. M. C.; BARRIL, N.; Bio-Baralho: Uma 

modalidade de jogos didáticos para o ensino de ciências e biologia. In: ENCONTRO DE 

BIÓLOGOS DO CRBio-01, 15., 2004, São Pedro. Resumos... São Pedro: CRBio-1ª Região, 

2004.p.100. 

MEIZGER, J. P. Oque é ecologia de paisagem?. Biota Neotropica, Campinas, v. 1, n. ½, 

p. 1-9, 2001. 

MENDONÇA, V. L.; MORETTI, R.; LOPES, S. T. B. C. Cara-a-cara com o reino animal: jogo 

educativo sobre a diversidade animal. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS DO CRBio-01, 18., 

2007, Cuiabá. Biologia na praça... Cuiabá: CRBio-1ª Região, 2007.p.32. 

MOREIRA, R. O que é geografia? Coleção primeiros passos, n. 48, 14. ed. São Paulo: 

Brasiliense, 1994, 133 p. 

MOTOKANE, M. T. Atividades lúdicas para o ensino da biologia. In: ENCONTRO DE 

BIÓLOGOS DO CRBio-01, 15., 2004, São Pedro. Biologia na praça... São Pedro: CRBio-1ª 

Região, 2004.p.39. 

NETO, U. F. Enteropatia ambiental: Uma conseqüência do fracasso das políticas sociais 

e de saúde pública. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 203 p. 

OLIVEIRA, S. R. N.; SILVA, R. O lúdico e suas múltiplas derivações na realidade da 

Educação Infantil. Revista de divulgação técnico-científica do ICPG, Local, v. 3, n. 10, 

p. 101-105, 2007. 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

44 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

PEDRINI, A. G. (Org); SILVEIRA D. L.; DE-PAULA, J. C.; VASCONCELOS, H. S. R. de; 

CASTRO, R. S. de. Educação ambiental: reflexões e práticas contemporâneas. 3. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1997. 295 p. 

PEREIRA, M. L. A.; BRUNINI, M. A.; MARIANO, R. S.; KANESIRO, J. C. Educação 

ambiental: diagnóstico do perfil sócio-ambiental de alunos do ensino fundamental em 

escolas do município de Ituverava, SP ς parte II. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS DO 

CRBio-01, 17., 2006, Campo Grande. Resumos... Campo Grande: CRBio-1ª Região, 

2006.p.79. 

RIZZO, G.; Jogos inteligentes: A construção do raciocínio na escola natural. Rio de 

Janeiro: Bertrand, 1996. 441 p. 

ROOSEVELT S. F.; SOUZA, V. J.; PELISSARI, V. B.; FERNANDES, S. T. Uso da percepção 

ambiental como instrumento de gestão em aplicações ligadas ás áreas educacional, 

social e ambiental. Disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/http://www.redeceas.esalq.usp.br/no

ticias/Percepcao_Ambiental.pdf. Acesso em: 10 fev. 2025. 

SILVA, C. A.; SILVEIRA, F. P. R. A. Educação ambiental no ensino formal: representações 

sociais de alunos de 5ª e 8ª séries sobre meio ambiente. In: ENCONTRO DE BIÓLOGOS 

DO CRBio-01, 15., 2004, São Pedro. Biologia na praça... São Pedro: CRBio-1ª Região, 

2004.p.103. 

WEISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais: contribuições e reflexões. Trad. de B. 

A. Neves. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 244 p. 

 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

45 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

Balões, reações e descobertas: a química no intervalo escolar  

 
 

Miguel Arthur Azevedo Martins1 
Kayki Gabriel Oliveira2 

Daniel Ortega Marques3 
Juliana Shirabayashi4 

Resumo 

Esse trabalho relata a atividade "Balão Mágico" na perspectiva da experimentação como 
alternativa pedagógica no ensino de Química, aplicada no âmbito do projeto de extensão 
Ψ9ȄŀǘŀaŜƴǘŜΩ Řa Universidade Federal do Paraná ς Campus Jandaia do Sul. A atividade, inserida 
ƴŀ ŀœńƻ Ψ/ƛşƴŎƛŀ ƴƻ LƴǘŜǊǾŀƭƻΩΣ ǳǘƛƭƛȊŀ ŀ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻ ŎƻƳƻ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ǇŀǊŀ ŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Ŝ 
!ƭŦŀōŜǘƛȊŀœńƻ /ƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ŜƳ ŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎΦ h ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ά.ŀƭńƻ ałƎƛŎƻέ 
mostra como a reação ácido-base entre bicarbonato de sódio e vinagre atua como ponto de 
partida para a investigação científica, contribuindo também para o ensino de Química. A 
aplicação do experimento em cinco escolas, alcançando um público geral de 200 estudantes, 
com um elevado nível de participação por parte deles. O engajamento foi avaliado por meio de 
observação direta e feedbacks dos estudantes e professores. O caráter visual e lúdico da 
atividade mostrou-se um incentivo para a atenção, despertando a curiosidade dos estudantes 
de diversas faixas etárias. Conclui-se que a abordagem é uma estratégia para promover a 
Alfabetização Científica, transformando o intervalo escolar em um espaço fértil para a 
aprendizagem e atuando como uma alternativa relevante e complementar ao ensino 
tradicional. 

Palavras-chave: ensino não formal; experimento; balão mágico. 

Área temática: Teorias ou práticas didático-pedagógicas 

 

1. Introdução 
Para que os estudantes realmente entendam a ciência e consigam usá-la como 

uma ferramenta para compreender o mundo, a experimentação é um caminho 
fundamental para isso. Isso se torna ainda mais interessante quando acontece fora da 
sala de aula. Muitas vezes, o ensino de Química é visto como algo rígido e sem conexão 
com o cotidiano dos estudantes, por isso, realizar atividades práticas em momentos 
mais descontraídos, como no intervalo escolar, é uma forma alternativa de despertar a 
curiosidade e o interesse dos estudantes pelo assunto. 

Nesse contexto, o projeto de extensão "ExataMente", da UFPR ς Campus Jandaia 
do Sul, tem como um dos seus objetivos formar um coletivo pedagógico para fomentar 

                                                             
1 Graduando em Licenciatura em Ciências Exatas, UFPR ï Jandaia do Sul 
2 Graduando em Licenciatura em Ciências Exatas, UFPR ï Jandaia do Sul. 
3 Graduando em Licenciatura em Ciências Exatas, UFPR ï Jandaia do Sul. 
4 Doutora em Engenharia Elétrica, UFPR ï Jandaia do Sul. 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

46 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

ações relacionadas ao ensino de Física, Química e Matemática, visando aumentar o 
interesse, a motivação e o desempenho de alunos da educação básica. A iniciativa se 
destacou pela criação e aplicação de diversas atividades, desde práticas em sala de aula 
até eventos de popularização científica, contribuindo significativamente para a 
formação de futuros professores e para a atualização de práticas pedagógicas nas 
escolas parceiras. 

 ¦Ƴŀ ŘŜ ǎǳŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŦǊŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻ Ş ŀ ŀœńƻ Ϧ/ƛşƴŎƛŀ ƴƻ LƴǘŜǊǾŀƭƻέ ǉǳŜ 
atua como um elo entre a divulgação e a alfabetização, utilizando experimentos de baixo 
custo para tornar a ciência uma experiência culturalmente relevante e intelectualmente 
estimulante. Dentre os diferentes experimentos e jogos realizados durante o ano de 
2024 nas áreas de Química, física e matemática, em relação à Química, o experimento 
"Balão Mágico" se destacou como um fenômeno disparador para a investigação 
Química, funcionando como uma ponte entre a observação de um evento lúdico e a 
compreensão de conceitos químicos abstratos. Neste trabalho, discutimos como a 
ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ Ψ.ŀƭńƻ ałƎƛŎƻΩΣ ǇƻŘŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ƻ 
ensino básico de ciências e para a formação de professores, a partir de ações de baixo 
custo que promovem a interação entre os participantes. 

 

2. Aporte teórico 
Este trabalho fundamenta-se na divulgação científica como um instrumento 

essencial para a Alfabetização Científica, destacando a experimentação investigativa 
como importante ferramenta pedagógica para a construção do conhecimento em 
Química. 

A divulgação científica é compreendida neste trabalho não como uma mera 
simplificação do conhecimento, mas como um processo social intrinsecamente ligado à 
educação e à cidadania. Seu propósito é transcender os limites da esfera acadêmica e 
alcançar a sociedade, capacitando o cidadão a "intervir ativa e criticamente na 
sociedade" (MAGALHÃES; SILVA; GONÇALVES, 2012, p. 14). Iniciativas como o "Ciência 
no Intervalo" exemplificam essa concepção, utilizando a ciência de forma lúdica e 
acessível para despertar o interesse e a curiosidade dos participantes. 

Este processo é um pilar para a Alfabetização Científica, um conceito que 
ultrapassa a capacidade de memorizar fórmulas ou definições. Na visão de Paulo Freire, 
ŀ !ƭŦŀōŜǘƛȊŀœńƻ /ƛŜƴǘƝŦƛŎŀ Ş ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ άƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Řŀǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ǇŀǊŀ 
ǳƳŀ ǇƻǎǘǳǊŀ ƛƴǘŜǊŦŜǊŜƴǘŜ Řƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ǎƻōǊŜ ǎŜǳ ŎƻƴǘŜȄǘƻέ όCw9Lw9Σ мфулΣ ŀǇǳŘ 
ANDRADE; ZUIN, 2023, p. 2). Trata-se de capacitar os indivíduos para que possam fazer 
ǳƳŀ άƭŜƛǘǳǊŀ Řƻ ƳǳƴŘƻ ƻƴŘŜ ǾƛǾŜƳέ ό/I!{{h¢Σ нлммΣ ǇΦ снΣ ŀǇǳŘ a!D![I%9{Τ {L[±!Τ 
GONÇALVES, 2012, p. 18) e participar de decisões que envolvem ciência e tecnologia.  

 

2.1. O balão mágico como fenômeno disparador da investigação química 
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O ensino de Química, especialmente em temas como as reações ácido-base, é 
frequentemente caracterizado por uma abordagem inflexível. Os conceitos são 
transmitidos: 

 άǎŜƳ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǎǳŀǎ origens, sem o seu desenvolvimento ς em 
ǊŜǎǳƳƻΣ ǎŜƳ ŀ ǎǳŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ƻǳ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŎƻƴŦǳǎŀέ ό[La!Σ 
2022, p. 96). 

¢ŀƭ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ǊŜǎǳƭǘŀ ŜƳ ŘƛǾŜǊǎŀǎ άŎƻƴŦǳǎƿŜǎ ǘŜƽǊƛŎƻ-ŎƻƴŎŜƛǘǳŀƛǎέ ό[La!Σ 
2022, p. 12) que se perpetuam desde o ensino médio até a formação de professores. 
Entre os equívocos mais recorrentes, destacam-ǎŜ ŀ άŦŀƭǘŀ ŘŜ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀœńƻέ Ŝ a visão 
ǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀŘŀ Řŀ ǊŜŀœńƻ vǳƝƳƛŎŀΥ łŎƛŘƻ Ҍ ōŀǎŜ Ҧ ǎŀƭ Ҍ łƎǳŀ ό[La!Σ нлннΣ ǇΦ рл-54). 

O modelo tradicional de ensino, como destacam Nardin e Del Pino (2004), 
reforça uma aprendizagem mecânica, focada na memorização e desvinculada da 
observação do fenômeno químico. Para esses autores, equações Químicas são 
ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǘǊŀǘŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άƳŜǊƻǎ ƧƻƎƻǎ ŘŜ ŀǊƳŀǊέΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ǇŀǊŀ ŀ 
dificuldade dos estudantes em representar adequadamente as reações em sua forma 
iônica. Tais dificuldades evidenciam uma lacuna na compreensão dos processos 
químicos fundamentais, reforçando a necessidade de metodologias que favoreçam a 
construção ativa e contextualizada do conhecimento. 

bŜǎǎŜ ŎŜƴłǊƛƻΣ ƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ά.ŀƭńƻ ałƎƛŎƻέ Ş ǇǊƻǇƻǎǘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ŦŜƴƾƳŜƴƻ 
disparador, ou seja, um evento perceptível que gera um desequilíbrio cognitivo e 
ŜǎǘƛƳǳƭŀ ŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀΦ  ! ǊŜŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǾƛƴŀƎǊŜ ό/Iї/hhIύ Ŝ ōƛŎŀǊōƻƴŀǘƻ ŘŜ 
ǎƽŘƛƻ όbŀI/hїύΣ ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘŀ ƴŀ ƭƛōŜǊŀœńƻ ŘŜ ŘƛƽȄƛŘƻ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ό/hіύΣ ŘŜǎŀŦƛŀ 
diretamente a visão simplista de que toda neutralização ácido-base resulta 
ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ǎŀƭ Ŝ łƎǳŀΦ h ŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ άƳłƎƛŎƻέ Řƻ ōŀƭńƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ ƴƝǾŜƭ 
perceptível da Química e, como apontam as pesquisas, é justamente nesse plano que os 
estudantes tendem a concentrar suas explicações, observando as transformações 
visíveis das substâncias sem, contudo, relacioná-las às mudanças que ocorrem em nível 
atômico-molecular (NARDIN; LOGUERCIO; DEL PINO, 2004, p. 19). 

Essa experiência permite explorar os dois níveis de representação Química 
(Johnstone, 1993): 

Nível representacional: Consiste na formulação da equação Química que 
descreve a reação entre o bicarbonato de sódio e o ácido acético: 

 bŀI/hїόǎύ Ҍ /Iї/hhIόŀǉύ Ҧ /Iї/hhbŀόŀǉύ Ҍ Iіhόƭύ Ҍ /hіόƎύ 

Nível microscópico: Refere-se à compreensão do que ocorre em nível atômico e 
molecular τ a quebra e formação de ligações, a interação entre íons e a liberação de 
uma substância gasosa. 
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Essa distinção entre níveis de representação é central para compreender como 
os estudantes interpretam o experimento em tempo real. Esse processo de construção 
de hipóteses a partir da observação caracteriza o primeiro passo do método científico e 
evidencia o potencial da investigação como estratégia de ensino. 

Nessa perspectiva, o professor deixa de ocupar o papel de mero transmissor de 
conteúdos e passa a atuar como mediador do conhecimento. Essa mudança de postura 
encontra respaldo na Psicologia Histórico-Cultural de Vygotsky, que diferencia os 
conceitos espontâneos τ adquiridos no cotidiano τ dos conceitos científicos, os quais 
são sistematizados, generalizáveis e exigem mediação pedagógica e instrução formal 
(LIMA, 2022). 

A mediação, nesse contexto, ocorre por meio do experimento, que se torna o 
elemento central na transição entre dois modos de pensamento, conforme a teoria de 
Vygotsky (LIMA, 2022). O estudante, partindo de sua vivência cotidiana, chega com um 
pensamento espontâneo τ uma explicação inicial e não sistematizada do fenômeno, 
como a percepção de que o balão "se enche sozinho". Cabe ao professor utilizar esse 
fenômeno intrigante como ponto de partida para problematizar essa visão inicial e, em 
diálogo com o estudante, construir gradualmente o conceito científico de reação 
Química (LIMA, 2022). 

Segundo Vygotsky, esse processo de aprendizagem envolve a formação de um 
sistema conceitual, no qual um novo conceito só adquire pleno significado quando 
ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘƻ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ ό[La!Σ нлннύΦ !ǎǎƛƳΣ ƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ά.ŀƭńƻ 
ałƎƛŎƻέ ǇŜǊƳƛǘŜ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ǊŜŀœńƻ łŎƛŘƻ-base, mas 
também a articulação com noções mais amplas, como produção de gases, pressão, 
estequiometria e conservação da massa. Dessa forma, a atividade prática contribui para 
o desenvolvimento de uma compreensão integrada e significativa do fenômeno 
químico. 

 

3. Encaminhamento metodológico: Experimento ς Balão Mágico 

Materiais necessários para o experimento: vinagre comercial 
(aproximadamente 4% de ácido acético); bicarbonato de sódio όbŀI/hїΣ ƎǊŀǳ 
alimentício); balões de látex; erlenmeyer (125 ml) e funil (tamanho adequado para o 
gargalo do Erlenmeyer).  

O experimento foi conduzido seguindo as etapas descritas abaixo, com o 
ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ƻōǎŜǊǾŀǊ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ Ǝłǎ ŎŀǊōƾƴƛŎƻ ό/hіύ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǊŜŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǾƛƴŀƎǊŜ 
e bicarbonato de sódio, evidenciada pelo enchimento dos balões.  

 

3.1. Preparação do experimento 
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A quantidade de materiais preparados para o experimento variou conforme o 
número de estudantes presentes em cada escola visitada. Para cada grupo, foram 
utilizados frascos do tipo Erlenmeyer contendo 125 mL de vinagre. Em cada balão de 
látex, foram adicionados aproximadamente 36 g de bicarbonato de sódio previamente 
medidos em balança de precisão. Após esse preparo, o balão de látex foi 
cuidadosamente acoplado ao gargalo do Erlenmeyer, de modo que, no momento da 
execução do experimento, bastava erguer o balão de látex para que o bicarbonato 
entrasse em contato com o vinagre, iniciando a reação Química.  

 

3.2. Apresentação ao público 

 A aplicação da atividade, realizada em 5 escolas e alcançando um público total 
de 200 estudantes. 

A Figura 1 ilustra o esquema do experimento "Balão Mágico", que serve como 
ponto de partida para a investigação da reação Química entre o vinagre e o bicarbonato 
de sódio. 

 

.  

Figura 1: 9ǎǉǳŜƳŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƻ Řƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ά.ŀƭńƻ ałƎƛŎƻέΦ 
Fonte: Os Autores, 2024. 

 

A Figura 2 mostra o desenvolvimento do experimento com a participação dos 
estudantes. 
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Figura 2. !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ŀœńƻ ά/ƛşƴŎƛŀ ƴƻ LƴǘŜǊǾŀƭƻέΦ 

Fonte: Os Autores, 2024.   

Na Figura 3, é possível observar o interesse dos estudantes pelo experimento. 

 

 
Figura 3. Interação de estudantes do ensino fundamental e Médio com os mediadores. 
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Fonte: Os Autores, 2024.   

 

 
Figura 4. Apresentação do experimento para os estudantes do ensino 

fundamental. 
Fonte: Os Autores, 2024.   

 
 

As Figuras 4 e 5 mostram o experimento sendo realizado em diferentes escolas. 

 
Figura 5. Engajamento e curiosidade dos estudantes com a atividade. 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

52 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

Fonte: Os Autores, 2024.   

 

 

4. Resultados e Discussão 
A apresentação do experimento "Balão Mágico" ao público, no âmbito do Ciência 

no Intervalo, revelou-se uma ferramenta pedagógica importante e que possibilitou a 
interação entre os participantes. A aplicação da atividade, realizada em 5 escolas e 
alcançando um público total de 200 estudantes, permitiu observar percepções e 
interações consistentes. O caráter marcadamente visual e lúdico do experimento 
mostrou-se um incentivador para o engajamento, capturando de forma eficaz o 
interesse de estudantes de diversas faixas etárias. A reação do público foi 
invariavelmente positiva e curiosa, servindo como um estudo de caso sobre o impacto 
de uma atividade prática no contexto da divulgação científica. 

Em diferentes contextos escolares, a reação do público estudantil foi 
amplamente positiva: muitos demonstraram curiosidade genuína sobre o 
funcionamento do experimento e interesse espontâneo em interagir com o material 
apresentado. A natureza visual e lúdica da atividade mostrou-se altamente eficaz como 
elemento incentivador para a participação ativa, superando a formalidade 
tradicionalmente associada ao ensino de Química. 

Ao ser inserido em um ambiente não formal τ como o intervalo escolar τ e 
apresentado de maneira acessível, o experimento contribuiu para romper com a 
percepção de que a Química é distante ou excessivamente difícil. Essa abordagem 
despertou o pensamento investigativo e se alinhou aos princípios da Alfabetização 
Científica, além de dialogar com a perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural de 
Vygotsky, especialmente no que se refere à importância da mediação pedagógica (LIMA, 
2022). 

Pedagogicamente, foi relevante observar que os estudantes não atuaram como 
espectadores passivos, mas se engajaram de diversas maneiras que revelaram 
diferentes níveis de conhecimento prévio. A interação dos estudantes variou em 
profundidade, mas não em entusiasmo. O público mais jovem, em particular, mostrou 
grande curiosidade em relação ao que observava, expressando-se por meio de 
questionamentos diretos sobre o funcionamento do experimento. Notavelmente, 
observou-se que alguns estudantes já possuíam familiaridade com a reação Química 
apresentada, por terem assistido a vídeos sobre o experimento em plataformas digitais. 
Em outras interações, estudantes mostraram engajamento ativo ao formular hipóteses 
próprias para explicar o fenômeno observado, evidenciando um primeiro passo no 
processo investigativo. 

 Mesmo entre estudantes do ensino médio τ público que, por vezes, tende a ser 
mais reservado τ foi possível notar o despertar da curiosidade e do interesse. Em uma 
das apresentações voltadas ao ensino fundamental, por exemplo, um estudante relatou 
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já conhecer o experimento, pois havia assistido a vídeos sobre o tema em plataformas 
digitais. Essa manifestação revela a presença de conhecimentos prévios mediados por 
fontes não escolares, que podem ser incorporados ao processo de aprendizagem. 

Em contrapartida, outros colegas da mesma faixa etária, embora não 
conhecessem a teoria Química envolvida, demonstraram capacidade de formular 
hipóteses coerentes a partir da observação empírica. Deduziam, por exemplo, que o 
conteúdo do balão reagiria com o líquido no frasco, prevendo o enchimento do balão. 
Após a realização, foi possível contextualizar com eles os reagentes envolvidos e os 
princípios químicos da reação. Esse tipo de situação cria um ambiente propício para a 
mediação pedagógica, em que o professor pode partir do conhecimento prévio dos 
estudantes para fomentar aprendizagens significativas e contextualizadas. 

Essa transição é favorecida pela atuação do professor como mediador. O 
educador, ao problematizar a explicação inicial dos estudantes, orienta a construção de 
novos sentidos, conectando o fenômeno perceptível ao conhecimento sistematizado. O 
experimento, nesse sentido, atua como ferramenta de mediação entre os diferentes 
níveis de compreensão Química: o nível perceptível (macroscópico), o representacional 
(equações) e o microscópico (estrutura atômico-molecular).  

Por fim, sob a perspectiva de um educador em formação, a experiência revelou-
se extremamente valiosa para o desenvolvimento profissional, promovendo reflexões 
pedagógicas significativas. O processo envolveu não apenas o enfrentamento de 
desafios pessoais, como a superação da timidez, mas também o aprimoramento 
contínuo de competências comunicacionais e didáticas necessárias à exposição pública. 
A interação dialógica com os estudantes mostrou-se um elemento motivador e 
gratificante, fortalecendo o compromisso com a prática docente e com a construção de 
um ensino mais participativo e significativo. 
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Figura 6. Extensionistas Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ȄŀǘŀaŜƴǘŜέ ƳŜŘƛŀƴŘƻ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜΦ 
Fonte: Os Autores, 2024.   

 

A figura 6 evidencia a posição do extensionista do projeto "ExataMente", que 
aponta tal experiência como um marco em seu desenvolvimento profissional. Por meio 
do contato com os discentes, o futuro docente supera dificuldades pessoais, como a 
timidez e aprimora suas técnicas pedagógicas e comunicacionais para apresentações 
públicas, fortalecendo o propósito de fomentar um ensino mais participativo. 

A experiência revelou-se igualmente enriquecedora. Para os estudantes de 
licenciatura envolvidos na ação extensionista, o contato direto com diferentes públicos 
escolares possibilitou o desenvolvimento de competências didáticas. A interação 
dialógica com os estudantes demonstrou ser uma prática formativa potente, 
consolidando a identidade profissional em formação e reforçando o papel 
transformador das ações de extensão universitária no processo de formação inicial de 
professores. 

 

5. Considerações finais 

! ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ά.ŀƭńƻ ałƎƛŎƻέ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŀœńƻ ά/ƛşƴŎƛŀ ƴƻ 
LƴǘŜǊǾŀƭƻέ ŜǾƛŘŜƴŎƛƻǳ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ Řŀ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻ ŎƻƳƻ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ǇŀǊŀ ŦƻƳŜƴǘŀǊ 
a vida estudantil e promover a Alfabetização Científica em contexto escolar. O 
experimento despertou  interesse e curiosidade nos estudantes, independentemente 
da faixa etária, evidenciando o intervalo escolar como um espaço fértil para a 
aprendizagem. Dessa forma, o experimento se configurou não apenas como uma 
atividade demonstrativa, mas como um fenômeno disparador que serve de base para a 
formulação de hipóteses, permitindo que os estudantes atuem como sujeitos ativos na 
investigação científica.  
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Ao tratar conceitos complexos τ como reações ácido-base, liberação de gases e 
transformações moleculares τ por meio de uma atividade visual, lúdica e de fácil 
execução, o experimento contrapõe-se ao ensino tradicional, frequentemente abstrato 
e descontextualizado, e demonstra como a experimentação acessível pode contribuir 
para tornar a Química mais próxima, compreensível e atrativa para o público escolar. 
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Conceitos de astronomia na teoria da aprendizagem significativa   
 

Deivisom Lucas Campos Sanches1 
 

Resumo 

O presente trabalho representa a elaboração e execução de uma sequência didática para o 
ensino de astronomia para alunos de escola pública do 6º ano do Ensino Fundamental. Os 
conteúdos abordados foram extraídos, estrategicamente do Currículo da Rede Estadual 
Paranaense (CREPE): história da Astronomia; planetas do sistema solar e suas características; 
exemplos de estrelas e satélites naturais; estações do ano; eclipse solar e eclipse lunar. Para a 
organização da sequência, foram utilizados os Três Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV, 
ANGOTTI 1990) com suporte teórico embasado na Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel (T!{ύΣ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ ǘŜƻǊƛŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƴǘǊŀǇƿŜ ŀǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ 
ŀǇǊŜƴŘŜǊέ ǉǳŜ ŜȄǇǊƻǇǊƛŀƳ ƻ ǇŀǇŜƭ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ Ŝ ŜǎǾŀȊƛŀƳ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 
mostram que a TAS é uma teoria útil para resgatar o conteúdo, o papel do professor e promover 
a aprendizagem significativa como uma aprendizagem capaz de promover o letramento 
científico.  

Palavras-chave: Sequência didática; Teoria da aprendizagem significativa; Os três momentos 
pedagógicos. 

Área temática: Teorias ou práticas didático-pedagógicas 

 

1. Introdução 

A veiculação de Fake News, embasadas por teorias anticientíficas, é um 
indicativo da crise no ensino de Ciências. E a crise é mundial (Fourez, 2003).   

Tal crise é resultado de complexos parâmetros intervenientes, de ordem política, 
econômica, pedagógica, social e cultural.   

Assim, não é escopo deste trabalho esmiuçar todo este emaranhado. Porém, é 
ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǉǳŜ ǎŜ Ŧŀœŀ ǳƳ ōǊŜǾŜ ǊŜŎƻǊǘŜ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ ΨŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΩΣ 
firmemente estabelecidas no Brasil (Duarte, 2001).  

Como apƻƴǘŀ bŜǿǘƻƴ 5ǳŀǊǘŜ όнллмύ ŀǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ ΨŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΩ ǘşƳ 
ŜƳ ŎƻƳǳƳ ŀ ƴŜƎŀœńƻ Řŀ άŜŘǳŎŀœńƻ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭέ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀΣ ǇŜƭƻǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ 
neoliberais, principalmente pelas metodologias de transmissão diretiva e unidirecional 
do professor para o aluno e conteúdos dissociados do cotidiano ou conteúdos não 
significativos.  

bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ŀǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ ΨŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΩ ŘŜŦŜƴŘŜƳ ǳƳ Ŝƴǎƛƴƻ 
utilitarista com o uso de metodologias ativas. Ou seja, elas defendem que a principal 
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finalidade da intervenção pedagógica é contribuir para que o aluno desenvolva, por si 
só, a capacidade de solucionar problemas do seu cotidiano.   

Embutido nesse pensamento, está a crença de que a realidade humana é 
constituída por fragmentos que se unem, não pelas relações da totalidade social, mas 
pelas relações casuais, fortuitas, num processo de extirpação da totalidade e 
fortalecimento do relativismo.   

O relativismo epistemológico e cultural impacta o currículo, que na ausência de 
referências, defende o conhecimento cotidiano. Qual seria a necessidade de o aluno 
aprender conceitos de astronomia para resolver problemas do seu cotidiano?  

 O esvaziamento e fragmentação do conteúdo está explícito nos livros didáticos 
de Ciências. Como apontado por Zanatta, Weberling e Carvalho (2021), os livros de 
Ciências trazem conceitos de astronomia, fragmentados e desconexos, priorizando 
informações em detrimento de explicações.  

bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ŜǎǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ş ǳƳŀ ŎƻƴǘǊŀǇƻǎǘŀ Łǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ ΨŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ 
ŀǇǊŜƴŘŜǊΩ ǇƻǊǉǳŜ ǊŜǎƎŀǘŀ ƻ ǇŀǇŜƭ Řƻ professor como sujeito responsável pela 
transmissão do conhecimento, acumulado pela humanidade, se pautando na Teoria da 
Aprendizagem Significativa de Ausubel ou TAS.  

Segundo Moreira (2012), uma teoria da aprendizagem é uma tentativa de 
descrever como se aprende e o que acontece depois da aprendizagem.   

Para a TAS, ocorrerá aprendizagem significativa quando o aluno transpuser o 
conhecimento para outras áreas, mostrar mudança de comportamento. Esse tipo 
desejado de aprendizagem ocorrerá se o professor considerar o conhecimento prévio 
do aluno com relação ao tema que será abordado, os subsunçores e apresentar os 
conceitos mais gerais para os mais específicos e depois os específicos em relação aos 
mais gerais. É a apresentação do todo numa dinâmica que sobe e desce nas hierarquias 
conceituais.     

Assim, a elaboração de uma sequência de aulas com proposta contra 
hegemônica, para abordar um determinado tema, é um desafio.    

Assim, esse trabalho representa uma pesquisa de ação, desenvolvida durante o 
ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƻƴƘŜŎŜƴŘƻ ŀ 9ǎŎƻƭŀέΣ ǇƻǊ ƭƛŎŜƴŎƛŀƴŘƻǎ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ 9ȄŀǘŀǎΣ ǾƛƴŎǳƭŀŘƻǎ 
ao Programa Licenciar da Universidade Federal do Paraná ς Brasil.  

O conteúdo abordado foi o de astronomia e se encontra em pleno acordo com o 
currículo da rede estadual paranaense (CREPE), os quais podemos citar: história da 
astronomia, planetas do sistema solar, estrela e satélites, estações do ano, eclipse solar 
e lunar.  

Na organização dos conteúdos recorremos aos Três Momentos Pedagógicos 
(MP), de Delizoicov e Angotti (1990), com a seguinte estrutura: Problematização inicial: 
momento em que o educador provoca os alunos, por meio de perguntas ou situações 
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que permitam estabelecer um diálogo na busca pelos conhecimentos prévios, bem 
como levantar a necessidade de outros conceitos que possam auxiliar no entendimento 
das situações propostas. Organização do Conhecimento: tem como objetivo 
desenvolver e sistematizar os assuntos da atividade a ser desenvolvida. Aplicação do 
conhecimento: levantamento da organização do conhecimento construída pelo aluno 
durante o desenvolvimento da atividade.   

2. Aporte teórico 
 

2.1. Os três momentos pedagógicos  

Os Três Momentos Pedagógicos (Delizoicov e Angotti, 1990), são etapas da 
organização de um conteúdo e se divide em três partes, sendo elas: Problematização 
inicial, Organização do conhecimento e Aplicação do conhecimento.   

Delizoicov (2001) elucida de que maneira se desenvolve o primeiro momento, a 
Problematização inicial:  

Apresentam-se situações reais que os alunos conhecem e presenciam, 
e que estão envolvidas nos temas, e que também exigem a introdução 
dos conhecimentos contidos nas teorias físicas para interpretá-las. (...) 
Em síntese, a finalidade deste momento é propiciar um 
distanciamento crítico do aluno ao se defrontar com as interpretações 
das situações propostas para discussão. O ponto culminante dessa 
problematização é fazer com que o aluno sinta a necessidade da 
aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém, ou seja, 
procura-se configurar a situação em discussão como um problema que 
precisa ser enfrentado. (Delizoicov, 2001, p.12-13).  

 
Logo, é possível perceber que se trata de um momento para que o aluno perceba 

que o seu conhecimento não é o suficiente para interpretar as situações apresentadas. 
Até mesmo conscientizar sobre não ter conhecimento.   Neste momento, o papel do 
professor é de questionador, problematizador, levanta contrapontos entre .as respostas 
e até outros problemas. Assim, consegue identificar dúvidas, conflitos e curiosidades. 
Com os questionamentos adequados é possível despertar o interesse dos alunos pelo 
tema. Então, esse momento é fundamental para alcançar os objetivos de aprendizagens 
estabelecidas pelo professor.  

Sobre a Organização do Conhecimento, Delizoicov (2001) faz as seguintes 
considerações:  

Os conhecimentos selecionados como necessários para a 
compreensão dos temas e da problematização inicial são 
sistematicamente estudados neste momento sob a orientação do 
professor. As mais variadas atividades são empregadas neste 
momento de modo que o professor possa desenvolver a conceituação 
física identificada como fundamental para uma compreensão 
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científica das situações que estão sendo problematizadas. (Delizoicov, 
2001, p.13).  

 

Portanto, nota-se que este é o momento em que acontece o aprofundamento 
teórico dos conhecimentos científicos necessários para o entendimento das questões 
levantadas na Problematização Inicial. Etapa  de estruturar os conteúdos, propor 
sequência de atividades. Explorar metodologias que promovam engajamento dos 
alunos e despertem interesse no estudo do tema proposto. Depois que toda a estrutura 
conceitual foi explorada, o terceiro momento consiste em colocar em prática o que foi 
aprendido, a Aplicação do Conhecimento. Desta etapa, Delizoicov (2001) explica:  

 
Destina-se, sobretudo, a abordar sistematicamente o conhecimento 
que vem sendo incorporado pelo aluno para analisar e interpretar 
tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo, como outras 
situações que, embora não estejam diretamente ligadas ao motivo 
inicial, podem ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. (...). A 
meta pretendida com este momento é muito mais a de capacitar os 
alunos a ir empregando os conhecimentos na perspectiva de formá-
los a articular constante e rotineiramente a conceituação física com 
situações reais, do que simplesmente encontrar uma solução ao 
empregar algoritmos matemáticos que relacionam grandezas físicas. 
(Delizoicov, 2001, p.13)  

Aqui se destaca a intenção de transferir o conhecimento para além dos exemplos 
vivenciados durantes as aulas, ou seja, que o aluno consiga se apropriar do conteúdo de 
tal maneira que consiga explicar outros fenômenos com os mesmos princípios e, assim, 
se constate indícios de aprendizagem significativa. E, caso ela tenha ocorrido, o aluno 
será capaz de identificar e criticar fake news, por exemplo.  

 
2.2. Teoria da aprendizagem significativa  

Na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, a variável mais importante para o 

processo de aprendizagem significativa é conhecimento prévio, cabe ao professor 
estratégias para investigar se o aluno detém o conhecimento necessário para se 
aprofundar no que será estudado, esse conhecimento é chamado de subsunçor. 
Segundo Moreira (2003):  

É preciso entender que a aprendizagem é significativa quando novos 
conhecimentos (conceitos, ideias, proposições, modelos, fórmulas) 
passam a significar algo para o aprendiz, quando ele ou ela é capaz de 
explicar situações com suas próprias palavras, quando é capaz de 
resolver problemas novos, enfim, quando compreende. Essa 
aprendizagem se caracteriza pela interação entre os novos 
conhecimentos e aqueles especificamente relevantes já existentes na 
estrutura cognitiva do sujeito que aprende (...). (Moreira, 2003, p.2)  
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Outro aspecto que cabe ao professor é organizar um material didático que 
permita os alunos explorar as relações hierárquicas dos conceitos envolvidos. O material 
deve ser consistente com o que se quer ensinar, não pode ser aleatório e requer que o 
professor tenha conhecimento sólido sobre o tema e de estratégias para o ensino do 
tema selecionado.  

Caso os alunos não apresentem os subsunçores desejados, o professor deverá 
recorrer aos Organizadores Prévios. Ou seja, os conceitos que irão dar suporte para 
outros conceitos.  

Outro ponto importante da teoria da aprendizagem significativa é a 
diferenciação progressiva e a reconciliação integradora, que ocorrem de forma 
ǎƛƳǳƭǘŃƴŜŀΦ tŀǊŀ aƻǊŜƛǊŀ όнлмлΣ ǇΦсύ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀœńƻ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ άŞ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ 
atribuição de novos significados a um dado subsunçor (um conceito ou uma proposição, 
por exemplo) resultante da sucessiva utilização desse subsunçor para dar significado a 
ƴƻǾƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎΦέ tǊƻŎŜǎǎƻ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Ƴŀƛǎ 
significativa pois nesta etapa os subsunçores são enriquecidos, novos significados são 
agregados.   

Paralelamente a diferenciação progressiva tem-se a reconciliação integradora 
άǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ŜƭƛƳƛƴŀǊ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ŀǇŀǊŜƴǘŜǎΣ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ƛƴŎƻƴǎƛǎǘşƴŎƛŀǎΣ ƛƴǘŜƎǊŀǊ 
significados, fazer superordenações" (MOREIRA, 2010, p.6). Portanto, nessa etapa, 
possíveis diferenças e inconsistências podem ser eliminadas e o conceito fica mais 
completo, estruturado.   

Destaca-se também que a aprendizagem significativa não deve ser considerada 
άŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ ƻ ŀƭǳƴƻ ƴǳƴŎŀ ŜǎǉǳŜŎŜέ όahw9Lw!Σ нлмлΣ ǇΦтύΣ Ƴŀǎ ŀ ǉǳŜ ŀƻ ŎƛǘŀǊ 
determinado conceito o aluno seja capaz de resgatar algo que ele já viu e ou aprendeu.   

wŜŦƻǊœŀƴŘƻ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǇƻƴǘƻ ŎƻƳ ŀǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ ΨŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΩΣ 
o professor tem um papel importante no processo de ensino. É ele quem seleciona, 
organiza e apresenta os conceitos por meio de um material, estrategicamente 
elaborado para promover a aprendizagem significativa.   

Por outro lado, se o docente adota em sua prática docente, conteúdos 
desconexos e fragmentados, o aluno terá dificuldades em sintetizar e abstrair as ideias 
mais gerais, fazendo uma aprendizagem mecânica que logo será esquecida.   

Nesse caso de aprendizagem mecânica, Pelizzari et al. (2002, p. 38) trazem que 
άǎŜ ǇǊƻŘǳȊƛǳ ƳŜƴƻǎ Ŝǎǎŀ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńƻ Ŝ ŀǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻΣ Ŝ ƻ ƴƻǾƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ 
passa a ser armazenado isoladamente ou por meio de associações arbitrárias na 
ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŎƻƎƴƛǘƛǾŀΦέΦ tƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǎŜ ƭƛƳƛǘŀ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǊŜǇŜǘƛœńƻ Ŝ 
memorização.  

3. Percurso Metodológico 
A sequência didática foi desenvolvida em 6 aulas para 14 alunos do sexto ano. 

No primeiro momento pedagógico, foi aplicado um pré-teste (APÊNDICE I) para analisar 
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o conhecimento prévio dos alunos em relação ao conteúdo de astronomia, questões 
como: Quais são os planetas do sistema solar? Quais são as fases da lua? Na sequência, 
realizamos uma breve problematização, pois segundo Paulo Freire (2009 apud Abreu, J. 
.Τ CŜǊǊŜƛǊŀΣ 5Φ¢Φ CǊŜƛǘŀǎΣ ba Řŀ {Τ ǇΦнΣ нлмтύ άŜƴǎƛƴŀǊ ŜȄƛƎŜ ŎǊƛǘƛŎƛŘŀŘŜΣ ƻƴŘŜ Ŝǎǘł ǎŜ 
constrói com a superação de uma curiosidade ingênua impregnada pelo senso comum 
para uma curiosidade epistemológica orientada por princípios de pesquisa científica que 
ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀ ŀ ǇǊŜŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀέΦ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǘŀ ŎƻƴǎǘŀǘŀœńƻΣ ǇǊƻǾƻŎƻǳ-se os 
ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎΥ ά±ŀƳƻǎ ƻƭƘŀǊ ǇŀǊŀ ƻ ŎŞǳΦ h ǉǳŜ ƻōǎŜǊǾŀƳƻǎ ŘǳǊŀƴǘe o dia? 
9 ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƴƻƛǘŜΚέΤ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ŎƻƴǎǘŀǘŀǊ ǎǳŀǎ ŎƻƴŎŜǇœƿŜǎ ŀ 
respeito do universo.   

Tais perguntas foram pensadas para entendermos quais eram os conhecimentos 
prévios dos alunos a respeito do assunto. Foi primordial para coletarmos informações 
ǎƻōǊŜ ǉǳŀƛǎ ŎƻǊǇƻǎ ŎŜƭŜǎǘŜǎ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛŀƳΣ ŎƻƳƻ ŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎΥ ά; ǇƻǎǎƝǾŜƭ 
ŜƴȄŜǊƎŀǊ ŜǎǘǊŜƭŀǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ŘƛŀΚέ Ŝ ά¢ǳŘƻ ǉǳŜ ŜƴȄŜǊƎŀƳƻǎ ƴƻ ŎŞǳ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƴƻƛǘŜ ǎńƻ 
ŜǎǘǊŜƭŀǎΚέ ƴƻǎ ƳƻǎǘǊŀǊŀƳ ǎŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜƴǘŜƴŘƛŀƳ ƻ {ƻƭ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŜǎǘǊŜƭŀΣ ŀ Lua como 
ǳƳ ǎŀǘŞƭƛǘŜ ƴŀǘǳǊŀƭ Ŝ ƻǎ ǇƻƴǘƛƴƘƻǎ ōǊƛƭƘŀƴǘŜǎ ƴƻ ŎŞǳ ŎƻƳƻ ǇƭŀƴŜǘŀǎΣ ŜǎǘǊŜƭŀǎΣ ŜǘŎΧ  

Com base nesses questionamentos passamos para o segundo momento 
pedagógico: A organização do conhecimento, etapa que foi realizada em quatro aulas. 
Inicialmente, abordamos conceitos históricos, para que os estudantes pudessem 
estabelecer uma relação temporal do desenvolvimento científico, de como o céu era 
estudado antigamente até fatos mais recentes, como as explorações em Marte.  

 Nessa etapa surgiram discussões interessantes, como a importância de 
definirmos as estações do ano para além de somente sabermos qual roupa devemos 
utilizar, foram levantadas questões relacionadas à agricultura e posições dos astros. 
Para ilustrar a exploração espacial, foram exibidos vídeos que retratam o homem 
pisando na Lua (https://youtu.be/NsLC5CTmbzY) e avanços na exploração do planeta 
Marte (https://youtu.be/mRV7ti8R9pI).  

 Posteriormente, apresentamos o sistema solar e dividimos a sala em grupos de 
3 ou 4 alunos, onde cada grupo ficou responsável por fazer pesquisas sobre 
determinados planetas, satélites ou estrelas e no momento seguinte, elaboraram 
cartazes para apresentar aos colegas o que foi descoberto durante a busca. Os itens que 
cada grupo tinha que pesquisar dependia do astro em questão, a Tabela 1 mostra quais 
os pontos que deviam ser pesquisados de acordo com cada astro.  

 
Tabela 1. Questões para serem trabalhas na pesquisa. 

PLANETAS - Distância do planeta até o Sol. 

- Tamanho (Diâmetro ou quantas vezes maior do que a Terra). 

- Temperatura. 

- Duração de um dia e de um ano. 
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- Presença de anéis e satélites naturais. 

- Composição gasosa ou rochosa. 

LUA - Tamanho. 

- Distância da Terra. 

- Temperatura 

- Influências sobre a Terra 

ESTRELAS - O que é uma Estrela? 

- Exemplos de estrelas e distâncias à Terra. 

Fonte: Autoria própria (2022). 
 

Durante a apresentação, nos preocupamos em fazer relações entre o que era 
apresentado em cada um dos grupos. Eram feitas comparações das informações de cada 
um dos planetas, como em relação à temperatura, os próprios alunos iam percebendo 
e elencando quais planetas tinham maior ou menor temperatura. Além disso, também 
era bastante discutido as características da duração de dia e ano, onde os próprios 
alunos imaginavam como seria viver num planeta com condições tão diferentes se 
comparadas ao planeta Terra.  

Finalizando a organização do conhecimento, ocorreu um diálogo, ilustrado por 
um material didático manipulável, sobre as estações do ano e como ocorrem, os 
movimentos da Terra e as fases da Lua. Tal material era uma representação do sistema 
solar, com enfoque na Terra, Lua e Sol, assim, foram feitas indagações aos alunos, como: 
άvǳŀƭ ŀ ŘǳǊŀœńƻ Řƻ ŀƴƻΚ vǳŀƛǎ ǎńƻ ƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ¢ŜǊǊŀ Ŝ [ǳŀΣ ǾƻŎş 
ŎƻƴǎŜƎǳŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ƴƻ ƳƻŘŜƭƻΚέΦ  

Na aplicação do conhecimento, realizamos um jogo de perguntas e respostas 
(APÊNDICE II) envolvendo os conceitos abordados anteriormente. O modo de jogar era 
bastante simples, os alunos estavam distribuídos novamente em grupos e eram 
entregues para cada grupo placas com as letras a, b, c e d. Então a pergunta era feita 
por um dos professores e se falava as alternativas, os grupos então se reuniam para 
pensar na resposta correta e, todos de uma vez, levantavam as placas com a alternativa 
que julgavam estar correta. Por fim, o professor dizia qual alternativa estava correta e 
fazia um breve comentário sobre as demais respostas.  

 Para finalizar as atividades da sequência didática, aplicamos um pós-teste com 
o objetivo de comparar com o pré-teste para verificar os indícios de aprendizagens.  

 

4. Resultados e Discussão 
Para classificar as respostas dos alunos, estratificou-se em não atendeu, atendeu 

parcialmente e atendeu. Do total de respostas em todas as questões, calculou-se as 
porcentagens para realizar tal classificação.    
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Fonte: Autoria própria (2022).   

Nota-se que com relação a estes dados inicialmente coletados, prevaleceu o fato 
de mais da metade (51,1%) das perguntas serem respondidas de maneira equivocada e 
o restante, pouco menos da metade, terem respondido parcialmente ou 
completamente corretas. Já o Gráfico 2, aponta o desempenho dos alunos na mesma 
avaliação realizada após as aulas.   

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

A partir da análise do pré-teste e pós-teste, constatou-se um aumento de 46% 
nas respostas que atendiam o que era esperado e, consequentemente uma diminuição 
de 11,1% e 35,5% nas respostas que atendiam parcialmente ou não atendiam, 
respectivamente, o que se esperava. Uma das questões que houve grande mudança foi 
ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻΥ άvǳŀƛǎ ǇƭŀƴŜǘŀǎ ŎƻƳǇƿŜƳ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǎƻƭŀǊΚέΤ ƴƻ ǇǊŞ-teste grande parte dos 
alunos(as) não conseguiram responder quais eram os planetas, 3 alunos(as) deixaram 
em branco, já no pós-teste não houve respostas em branco e mais da metade dos 
alunos(as) conseguiram enunciar o nome de todos os planetas, enquanto os demais se 
lembraram de 3 ou mais planetas.   

tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ Łǎ ŜǎǘŀœƿŜǎ Řƻ ŀƴƻ άvǳŀƛǎ ǎńƻ ŀǎ ŜǎǘŀœƿŜǎ 
do ano? Como as estações ŀŎƻƴǘŜŎŜƳΚ έ Iouve um aumento no número de acertos com 
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relação ao nome das estações, porém não houve uma melhora significativa na resposta 
de como as estações acontecem, dado que somente um aluno respondeu de maneira 
correta a esta questão, demonstrando uma possível falha nesta parte do conteúdo por 
parte dos professores.  

Contudo, notou-se uma maior participação dos alunos à medida que o conteúdo 
avançava, dado que eles utilizavam dos conceitos apropriados durante as aulas como 
argumento em suas respostas.  

5. Considerações finais 
Analisando a sequência didática como um todo, foi possível executá-la sem 

muita dificuldade, uma vez que a turma em questão se mostrou extremamente 
disciplinada, não só em questão de comportamento, mas também se mostraram 
dispostos a participar ativamente da proposta, interagindo nos momentos em que era 
sugerido e perguntando o que tinham curiosidade.  

Na comparação das respostas dadas às questões, houve uma considerável 
melhora na compreensão dos conceitos. Em relação ao jogo de perguntas e respostas, 
percebemos o engajamento e o comprometimento em responder de forma correta, tal 
esforço foi tão expressivo que foi necessário fazer perguntas extras, pois os grupos 
acabaram empatando no placar, tendo que ser decidido com mais perguntas. De 
maneira geral, houve poucos erros no decorrer do jogo, tornando a disputa acirrada e 
ainda mais interativa.  

As discussões foram se tornando mais ricas à medida que o conteúdo avançava, 
principalmente quando os próprios alunos pesquisaram as informações para a 
construção de seus cartazes, momento que demandou planejamento e interação entre 
os mesmos, exercitando a independência e o senso de coletividade.  

 

REFERÊNCIAS  

ABREU, J. B; FERREIRA, D. T.; Freitas, N. M da S. Os três momentos pedagógicos como 
possibilidade para inovação didática. XI Encontro Nacional de Pesquisa em educação 
em ciências, p.1-9, 2017.   

DELIZOICOV, D. & ANGOTTI, J. A. (1990). Física. São Paulo: Cortez.  

DELIZOICOV, D. Problemas e problematizações. Ensino de Física: conteúdo, 
metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
p. 125-150, 2001.  

5¦!w¢9Σ bΦ !ǎ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀǎ Řƻ άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέ Ŝ ŀƭƎǳƳŀǎ ƛƭǳǎƿŜǎ Řŀ ŀǎǎƛƳ 
chamada sociedade do conhecimento. Revista Brasileira de Educação.  
Set/Out/Nov/Dez 2001 Nº18.  



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

65 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

GÉRARD, Fourez. Crise no ensino de Ciências? Investigações em Ensino de Ciências. V8 
(2), pp. 109-123, 2003  

MOREIRA, M. A. O que é afinal Aprendizagem significativa? Aula Inaugural do 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais, Instituto de Física, 
Universidade Federal do Mato Grosso. Cuiabá, MT, 23 de abril de 2020. Aceito para 
publicação, Qurriculum, La Laguna, Espanha, 2012.  

MOREIRA, M. A. Linguagem e aprendizagem significativa. Conferência de 
encerramento do IV Encontro Internacional sobre Aprendizagem Significativa. 
Maragogi, AL, Brasil, 8 a 12 de setembro de 2003.  

PELIZZARI, A, et al. Teoria da aprendizagem significativa segundo Ausubel. revista PEC, 
v. 2, n. 1, p. 37-42, 2002.  

PARANÁ. Currículo da rede estadual paranaense: ciências. Escola digital professor, 
2021. Disponível 
em:https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento
/2021-05/crep_ciencias_2021_anosfinais.pdf. Acesso em:10, jul.2025.  

ZANATTA, S.C., WEBERLING, B.S., CARVALHO, H. A. P. de. Os conteúdos de astronomia 
dos livros didáticos. Revista Valore, Volta Redonda, 6 (Edição Especial): 1697-1706, 
2021 

 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

66 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

Desenvolvimento de Atividades Educacionais para a BNCC Acelerado por 

Inteligência Artificial 
 

Jéfer Benedett Dörr (UFPR)1 

Resumo 

Este trabalho apresenta uma proposta de integração de tecnologias educacionais emergentes 
τ como realidade aumentada, gamificação e metodologias ativas τ para o desenvolvimento 
de competências digitais e de pensamento computacional. O estudo descreve o planejamento 
e a elaboração de atividades e ferramentas, destacando suas funcionalidades e potenciais 
aplicações pedagógicas. A abordagem prioriza estratégias interativas, contextualizadas e 
alinhadas à teoria da aprendizagem significativa, visando ampliar o engajamento e a 
compreensão de conceitos complexos. As percepções apresentadas derivam de observações 
pontuais e análises baseadas no referencial teórico e nas características das ferramentas, não 
se configurando como resultados de aplicação formal em campo. Os achados apontam que a 
proposta possui potencial para promover uma educação mais dinâmica, motivadora e 
conectada às demandas do século XXI, reforçando a importância de iniciativas que integrem 
inovação tecnológica e práticas pedagógicas ativas. 

Palavras-chave: Tecnologias Educacionais; Inteligência Artificial; Base Nacional Comum 

Curricular; Metodologias Ativas; Recursos Digitais Interativo. 

Área temática: Tecnologias educacionais na educação/ensino 

 

1. Introdução  

 Os avanços exponenciais das tecnologias digitais têm transformado 
profundamente a educação, abrindo caminho para abordagens pedagógicas que 
transcendem os métodos tradicionais e estimulam a aprendizagem ativa e significativa 
(MORAN, 2015). No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2024) 
estabelece um conjunto de competências e habilidades essenciais que todos os alunos 
devem desenvolver ao longo da educação básica. Contudo, apesar do seu caráter 
abrangente, a implementação prática da BNCC ainda enfrenta desafios, especialmente 
no que diz respeito à integração de tecnologias educacionais acessíveis e eficazes. Além 
da BNCC, o Referencial Curricular para a Elaboração de Currículos de Computação na 
Educação Básica (BRASIL, 2022) reforça a importância da inserção estruturada da 
Computação no currículo escolar desde os anos iniciais, orientando escolas e sistemas 
de ensino sobre como integrar competências digitais, pensamento computacional e 
programação às práticas pedagógicas. Esse referencial sustenta a necessidade de 

                                                             
1 Professor da Universidade Federal do Paraná ς e-mail: jefer@ufpr.br 
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promover uma a educação de qualidade que, de acordo com o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, é um pilar para o futuro (ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS, 2024) e que desenvolva habilidades para o mundo digital, alinhando-
se à proposta deste trabalho de utilizar tecnologias acessíveis e metodologias ativas para 
potencializar o ensino de conteúdos computacionais de forma inclusiva e significativa. 

 A utilização de recursos digitais como apoio pedagógico é vista como uma 
estratégia fundamental para promover o engajamento dos estudantes e ampliar as 
possibilidades de aprendizagem, especialmente em um cenário de crescente 
conectividade e ubiquidade tecnológica. No entanto, muitas escolas públicas ainda 
carecem de ferramentas interativas alinhadas à BNCC que possam ser utilizadas de 
forma simples, gratuita e eficiente pelos professores. Nesse contexto, a criação de 
recursos educacionais digitais que combinem interatividade, acessibilidade e 
alinhamento curricular torna-se uma necessidade urgente. 

 Este artigo apresenta o desenvolvimento de um conjunto de atividades 
educacionais interativas baseadas em tecnologias emergentes como Inteligência 
Artificial (IA), visão computacional e programação web com JavaScript (EICH, 2024), 
HyperText Markup Language (HTML) BERNERS-LEE, 2024) e Cascading Style Sheets (CSS) 
(LIE, 2024). Essas tecnologias foram selecionadas por sua ampla compatibilidade com 
navegadores modernos e sua facilidade de uso, permitindo que os recursos 
desenvolvidos sejam utilizados em qualquer computador com acesso à Internet, sem a 
necessidade de instalações adicionais. 

 As atividades propostas foram concebidas com base em metodologias ativas de 
aprendizagem, que colocam o aluno no centro do processo educativo, incentivando o 
pensamento crítico, a criatividade e a resolução de problemas. Exemplos de atividades 
incluem quizzes interativos sobre o sistema binário, aplicações com reconhecimento de 
imagens para interações lúdicas com o computador e experiências de realidade 
aumentada para a exploração de conceitos abstratos. Todas as atividades foram 
projetadas com foco na usabilidade e na adaptabilidade ao contexto escolar, permitindo 
que professores de diferentes áreas possam aplicá-las de maneira prática e 
contextualizada. 

 Além de proporcionar uma experiência educacional mais dinâmica aos estudantes, 
as soluções desenvolvidas também visam empoderar os professores, oferecendo 
ferramentas tecnológicas intuitivas que contribuem para o planejamento de aulas mais 
atrativas e eficazes. Acreditamos que a tecnologia, quando bem utilizada, pode ser uma 
grande aliada na superação de desigualdades educacionais e na promoção de uma 
aprendizagem mais significativa. 

 A fundamentação teórica deste trabalho está ancorada em autores como Papert 
(PAPERT, 1994), que já defendia o uso de tecnologias para estimular o pensamento 
computacional, e Moran (MORAN, 2015), que destaca a importância das metodologias 
ativas e do protagonismo estudantil no século XXI. Também nos apoiamos em estudos 
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recentes sobre a aplicação da IA na educação (FRASER et al., 2023), que demonstram 
seu potencial para personalizar a aprendizagem e aumentar a motivação dos alunos. 

 Este projeto está alinhado ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 
(ONU, 2024), que propõe assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. Ao utilizar 
tecnologias acessíveis para criar recursos interativos, buscamos contribuir para a 
democratização do acesso ao conhecimento e para a modernização das práticas 
pedagógicas nas escolas brasileiras. 

 Ao longo deste artigo, serão descritas as etapas de concepção, implementação e 
testes das atividades educacionais. Discutiremos também os impactos observados na 
motivação dos estudantes e na prática docente, além de apresentar recomendações 
para a adoção de tais recursos em larga escala. Com isso, espera-se oferecer uma 
contribuição significativa ao debate sobre inovação pedagógica e transformação digital 
na educação básica. 

 

2. Fundamentação Teórica 

 Esta seção apresenta a base conceitual e teórica que sustenta o desenvolvimento 
das atividades educacionais propostas, com destaque para letramento digital, 
pensamento computacional, realidade aumentada, gamificação, metodologias ativas e 
teoria da aprendizagem significativa. 

 O letramento digital, segundo a BNCC (BRASIL, 2024) e autores como Moran 
(2015), envolve o uso crítico, criativo e responsável das tecnologias digitais para acessar, 
produzir e comunicar informações. Essa competência é essencial para preparar os 
estudantes para atuar de forma cidadã e produtiva em um mundo conectado. 

 O Pensamento Computacional, conforme Wing (2006) e estudos posteriores, é a 
habilidade de formular problemas e soluções de forma que possam ser executadas por 
um computador. Inclui práticas como decomposição, abstração, reconhecimento de 
padrões e elaboração de algoritmos, sendo um dos pilares para o ensino de computação 
na educação básica. 

 A realidade aumentada amplia a percepção do mundo físico com elementos 
digitais sobrepostos, possibilitando experiências interativas e imersivas (CABELLO, 
2024). No contexto educacional, favorece a aprendizagem significativa ao permitir que 
conceitos abstratos sejam visualizados e manipulados de forma concreta. 

 A gamificação refere-se à utilização de elementos de jogos (pontuação, desafios, 
recompensas) em contextos não relacionados a jogos, para aumentar engajamento e 
motivação (MORAN, 2015). Embora compartilhe características com as metodologias 
ativas, não é sinônimo delas. As Metodologias Ativas (como aprendizagem baseada em 
projetos ou em problemas) colocam o aluno como protagonista, incentivando 
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participação, colaboração e construção do conhecimento (MORAN, 2015; PAPERT, 
1994). 

 A teoria da aprendizagem significativa, de Ausubel (1980), sustenta que o 
aprendizado ocorre de forma mais efetiva quando novos conteúdos se relacionam de 
maneira não arbitrária e substantiva aos conhecimentos prévios do aluno. Essa 
perspectiva dialoga diretamente com o uso de tecnologias educacionais que 
contextualizam e conectam teoria e prática. 

 Estudos recentes (FRASER et al., 2023; VALENTE, 2011) indicam que a integração 
dessas abordagens com tecnologias emergentes, como inteligência artificial e visão 
computacional, pode potencializar a personalização do ensino, favorecer o 
engajamento e desenvolver competências essenciais do século XXI. 

 

3. Metodologia 

 O desenvolvimento das atividades educacionais interativas foi planejado com 
foco nos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano), visando atender às 
competências específicas da BNCC para esse nível de ensino. As atividades basearam-se 
no uso de linguagens de programação acessíveis e amplamente compatíveis, como  
JavaScript (EICH, 2024), HTML (BERNERS-LEE, 2024) e CSS (LIE, 2024). A escolha dessas 
tecnologias foi estratégica, considerando sua robustez, facilidade de uso e capacidade 
de operar eficientemente em diversos dispositivos, independentemente de sistema 
operacional, especificações de hardware ou necessidade de instalação local. 

3.1 Hospedagem e acesso 

Para garantir a acessibilidade e a simplicidade no uso das atividades, optou-se 
pela hospedagem em servidores online. Essa abordagem eliminou a necessidade de 
instalação de software adicional, permitindo que as atividades fossem acessadas 
diretamente por qualquer computador com conexão à internet. Dessa forma, 
assegurou-se sua aplicabilidade tanto em ambientes escolares quanto domésticos, 
ampliando seu alcance e impacto. 

3.2 Processo de desenvolvimento 

O desenvolvimento das atividades seguiu uma abordagem iterativa e 
estruturada, dividida nas seguintes etapas: 

 Planejamento: Nesta etapa inicial, foram definidos os objetivos educacionais de 
cada atividade, em conformidade com as diretrizes da BNCC (BRASIL, 2024) e 
princípios pedagógicos. Foram estabelecidos os requisitos técnicos e 
pedagógicos, assegurando que cada recurso fosse relevante e eficaz para o 
aprendizado. 
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 Prototipagem: Foram criados protótipos das atividades utilizando as tecnologias 
selecionadas. Esses protótipos serviram como base para testes iniciais e 
validação das funcionalidades principais, facilitando ajustes rápidos e 
interativos. 
 

 Testes e Validação: Alguns professores e seus grupos de alunos participaram de 
testes pontuais e informais para avaliar a usabilidade, a interatividade e a 
eficácia pedagógica das atividades (VALENTE, 2011). Os feedbacks coletados 
foram fundamentais para identificar possíveis melhorias, garantindo uma 
experiência de aprendizagem positiva. 
 

 Ajustes e Iterações: Com base nos feedbacks recebidos, ajustes contínuos foram 
realizados nas atividades. Essa etapa incluiu o refinamento do código, a 
otimização da interface do usuário e adaptações nas funcionalidades para 
atender melhor às necessidades pedagógicas identificadas. 
 

 Implementação Final: Após várias iterações, as atividades foram finalizadas e 
disponibilizadas online. Além disso, foi elaborada uma documentação de 
suporte, uma sequência didática, incluindo guias de uso detalhados, para auxiliar 
os professores na integração dessas ferramentas em suas práticas pedagógicas. 
Um arquivo explicativo adicional foi disponibilizado para consulta pública no 
endereço: 
https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/arquivos/SDs/desenvolvime
nto%20de%20aplicacoes%20JS.pdf 
 

Essa metodologia garantiu que as atividades desenvolvidas fossem tecnicamente 
robustas, pedagogicamente relevantes e acessíveis a um público amplo. O processo 
iterativo permitiu a adaptação contínua às demandas do ambiente educacional, 
assegurando uma aplicação prática eficiente e alinhada às diretrizes educacionais. 

 

4. Ferramentas utilizadas 

O desenvolvimento das atividades educacionais interativas contou com o uso de 
diversas tecnologias fundamentais e complementares, que juntas garantiram 
funcionalidade, acessibilidade e interatividade. A combinação dessas ferramentas foi 
essencial para assegurar a compatibilidade com diferentes dispositivos e sistemas, além 
de promover uma experiência de aprendizagem envolvente e eficiente para alunos e 
professores. 

 

4.1 Linguagens básicas 

https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/arquivos/SDs/desenvolvimento%20de%20aplicacoes%20JS.pdf
https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/arquivos/SDs/desenvolvimento%20de%20aplicacoes%20JS.pdf
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4.1.1 JavaScript 

 Responsável pela lógica das atividades e pela interatividade dinâmica. A 

flexibilidade do JavaScript (EICH, 2024), aliada à sua vasta comunidade de 

desenvolvedores e recursos, proporcionou um ambiente propício para a criação de 

funcionalidades avançadas com simplicidade e desempenho. 

4.1.2 HTML5 

 Utilizado para estruturar o conteúdo das atividades de forma lógica e acessível. 
Sua semântica clara e recursos nativos permitiram a construção de interfaces 
amigáveis, responsivas e alinhadas com os princípios da acessibilidade digital 
(BERNERS-LEE, 2024). 

4.1.3 CSS 

Empregado para a estilização das interfaces, o CSS (LIE, 2024) possibilitou a 
criação de layouts modernos e adaptáveis a diferentes resoluções de tela. Foi 
fundamental para garantir o apelo visual das atividades, mantendo uma estética limpa 
e responsiva. 

4.2 Bibliotecas e frameworks complementares 

4.2.1 TensorFlow.js 

 Utilizado para a execução de modelos de IA diretamente no navegador. Essa 
biblioteca viabilizou funcionalidades como o reconhecimento de imagens e padrões, 
possibilitando experiências de aprendizado com IA de forma totalmente acessível 
(TENSORFLOW, 2024). 

4.2.2 MediaPipe 

 Implementado para detecção de gestos e reconhecimento de mãos, permitindo 

que os alunos interajam com os conteúdos por meio de movimentos. Essa tecnologia 

agregou imersão e dinamismo às atividades, reforçando a aprendizagem por meio de 

múltiplas formas de interação (GOOGLE, 2024). 

4.2.3 Three.js 

 Aplicado na renderização de gráficos tridimensionais, foi utilizado em atividades 

com elementos de realidade aumentada. Com ele, foi possível criar simulações visuais e 

cenários interativos que ampliam o potencial pedagógico das experiências (CABELLO, 

2024). 

4.2.4 Face-api.js 

 Empregado para o reconhecimento facial e análise de expressões faciais em 

tempo real. Foi explorado especialmente em atividades voltadas ao desenvolvimento 
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de habilidades socioemocionais e identificação de emoções no processo educativo 

(MÜHLER, 2024). 

4.2.5 Expo snack 

 Ferramenta prática para prototipagem e teste rápido de aplicações móveis, 
facilitando o desenvolvimento multiplataforma. Seu uso permitiu a experimentação de 
ideias em dispositivos móveis, ampliando o alcance das atividades desenvolvidas (EXPO, 
2024). 

 

4.3 Contribuição das tecnologias 

O uso combinado dessas tecnologias permitiu o desenvolvimento de atividades 
acessíveis, envolventes e alinhadas ao contexto educacional contemporâneo. A adoção 
de recursos de IA, gráficos 3D e interações naturais criou experiências pedagógicas que 
vão além da simples transmissão de conteúdo, estimulando o protagonismo do 
estudante e o pensamento computacional. 

Além disso, a escolha por ferramentas de fácil uso e ampla compatibilidade garantiu a 
inclusão digital de professores e alunos, mesmo em ambientes com infraestrutura 
limitada. A metodologia iterativa adotada durante o desenvolvimento, aliada ao 
feedback constante dos usuários, foi decisiva para assegurar a relevância e a eficácia 
prática de cada recurso criado. 

 

5. Resultados 

O projeto resultou em um conjunto expressivo de atividades educacionais 
interativas, elaboradas com foco na inovação pedagógica, acessibilidade tecnológica e 
alinhamento à BNCC (BRASIL, 2024). Essas atividades foram organizadas como jogos e 
aplicações Web, permitindo a exploração de diferentes áreas do conhecimento com 
apoio de tecnologias como Inteligência Artificial, visão computacional, realidade 
aumentada e gamificação. As soluções foram concebidas para funcionar diretamente 
em navegadores, tornando-se acessíveis em qualquer computador com conexão à 
Internet.  

Dentre as dezenas de atividades desenvolvidas, destacam-se aquelas que aliam 
interatividade, metodologias ativas e aplicação direta de conteúdos da BNCC. Abaixo, 
descrevem-se algumas das principais iniciativas, com detalhamento de suas 
funcionalidades e Impacto pedagógico. 

 

5.1 Quiz de números binários 
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5.1.1 Descrição: 

A atividade Visão Binária2 e os complementares Contador Binário3, Dominó 
Binário4 , tem como objetivo ensinar a conversão entre os sistemas binário e decimal 
de forma prática e interativa. Por meio de quizzes dinâmicos, os alunos são desafiados 
a identificar números binários e convertê-los utilizando gestos com as mãos. A câmera 
do computador detecta os dedos levantados, e o aluno deve representar com eles o 
valor decimal correspondente ao número binário apresentado. 

5.1.2 Impacto pedagógico: 

 Essa abordagem ativa o raciocínio lógico, a concentração e o pensamento 
computacional, ao mesmo tempo em que envolve coordenação motora e interação 
física com o conteúdo. Alinha-se às habilidades da BNCC de Matemática, como 
EF05MA18 (compreensão dos sistemas de numeração), EF06MA01 (interpretação de 
diferentes sistemas numéricos), EF06MA12 e EF06MA13 (resolução de problemas com 
diferentes representações numéricas), além de EF06MA14 (uso de estratégias pessoais 
para resolver desafios matemáticos). A Figura 1 mostra um exemplo identificando o 
número decimal dois nos dedos, mas espera o sete como resposta correta. 

 

Figura 1. Conta dedos em número decimal e compara com valor binário. Fonte: do Autor. 

5.2 Reconhecimento de imagens com IA 

5.2.1 Descrição: 

                                                             
2 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/visao-binaria/index.html 
3 https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/contabin/index.html 
4 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/domino-binario/index.html 

https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/visao-binaria/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/visao-binaria/index.html
https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/contabin/index.html
https://docs.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/contabin/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/domino-binario/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/domino-binario/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/domino-binario/index.html
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Através de modelos de IA executados no navegador, os alunos podem 

experimentar ferramentas que detectam objetos, rostos, emoções e gestos em tempo 

real. Bibliotecas como TensorFlow.js (TENSORFLOW, 2024), MediaPipe (GOOGLE, 2024), 

You Only Look Once (YOLO) (REDMON et al., 2016) e MobileNet (HOWARD et al., 2017) 

são utilizadas para permitir que os estudantes tenham contato direto com conceitos de 

visão computacional com o reconhecimento de imagens5 com YOLO, Common Objects 

in Context (COCO) (LIN et al., 2014), e com MobileNet6, Reconhecimento de Folhas7, 

Dino com Gestos8, SpaceVision9 , Detecção de Mãos10,11 e Rosto12. 

5.2.2 Impacto pedagógico: 

 Essas atividades oferecem aos alunos uma introdução acessível e prática à IA 
promovendo o letramento digital e incentivando a exploração de tecnologias 
emergentes. A BNCC contempla essas competências dentro dos campos de Ciências da 
Computação e Tecnologias Digitais, permitindo que os estudantes compreendam a 
presença da IA em situações cotidianas, como acessibilidade, segurança e 
entretenimento. 

5.3 Realidade aumentada e QR codes 

5.3.1 Descrição: 

 As atividades de Realidade Aumentada (RA13) e Química QR Codes (Química 

RA14) utilizam a câmera do dispositivo para sobrepor objetos virtuais ao mundo real 

ou acessar conteúdos digitais interativos (CABELLO, 2024). No projeto "QR Química", 

por exemplo, os alunos escaneiam códigos para visualizar modelos moleculares e 

informações químicas, promovendo uma exploração visual e contextualizada dos 

elementos. 

5.3.2 Impacto pedagógico: 

 Essas experiências desenvolvem habilidades espaciais e visuais, além de 

estimular a curiosidade científica e o engajamento com o conteúdo. São fortemente 

                                                             
5 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/yolo/index.html 
6 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/mobileNet/ 
7 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/reconheceFolhas/ 
8 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/dinoHand/ 
 
9 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/space/nave/ 
10 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/hand/ 
 
11 people.ufpr.br/doutorado/~jefer/metaverses/VisaoComputacional/hand-detect/index.html 
12 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/rosto/ 
13 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/ra/ 
14 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/quimica/ 

https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/yolo/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/mobileNet/
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/reconheceFolhas/
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/dinoHand/
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/space/nave/
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/hand/
http://people.ufpr.br/doutorado/~jefer/metaverses/VisaoComputacional/hand-detect/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/VisaoComputacional/rosto/
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alinhadas às competências de Ciências da Natureza, Tecnologias e Artes Visuais da 

BNCC, permitindo um aprendizado interdisciplinar, criativo e voltado à resolução de 

problemas reais. 

5.4 Pixel Art Interativa 

5.4.1 Descrição: 

 Nesta atividade Pixel Art15 mostrada na Figura 2, os alunos devem replicar 

padrões gráficos pixelados em uma grade digital, utilizando o mouse ou o teclado. Isso 

permite desenvolver noções de simetria, proporção, sequência lógica e expressão 

visual. 

5.4.2 Impacto pedagógico: 

 A proposta conecta competências de Matemática e Artes Visuais, como 

EF12MA01 (identificação de padrões), EF69AR20 e EF69MA14 (representação gráfica), 

além de EF69AR26 e EM13CHS205 (uso de tecnologias para criação artística). A 

atividade também reforça competências socioemocionais, como foco, atenção aos 

detalhes e persistência. 

                
Figura 2. Comparando o resultado do pixel art com a imagem objetivo. Fonte: do Autor. 

 

5.5 Jogos de lógica e orientação espacial 

5.5.1 Descrição: 

                                                             
15 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/pixelArt/ 
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 CŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŎƻƳƻ ƻ ά[ŀōƛǊƛƴǘƻ ŘŜ ōƭƻŎƻǎέ16, o ".ƭƻŎƪƭȅέ17 e o " LOGO18", como 

o da Figura 3, trabalham lógica sequencial, orientação espacial e estruturação de 

comandos para alcançar objetivos definidos. 

5.5.2 Impacto pedagógico: 

 Essas atividades aproximam os estudantes de noções básicas de programação e 

lógica computacional, alinhando-se às competências da BNCC para Educação 

Tecnológica, como EF03CO02 e EF06CO02. Estimulam o pensamento estruturado, a 

resolução de problemas e a antecipação de consequências. 

                       

Figura 3. Programação estilo LOGO. Fonte: do Autor.  

5.6 Futebol de robôs com IA 

5.6.1 Descrição: 

 Simulação de um jogo de futebol, Futebol IA19, com elementos de IA, no qual os 

alunos controlam robôs e competem com adversários automatizados. É necessário 

traçar estratégias, planejar rotas e realizar ações precisas para marcar pontos. 

5.6.2 Impacto pedagógico: 

 A atividade aborda conceitos de robótica, pensamento lógico, colaboração e 

tomada de decisão. É uma aplicação prática dos conhecimentos de Tecnologia e 

Engenharia previstos na BNCC. 

5.7 Banco de questões com microcredenciais 

                                                             
16 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/labirinto/ 
17 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/blockly/ 
18 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/MannaLOGO/ 
19 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/futebol/ 
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5.7.1 Descrição: 

Plataforma gamificada com trilhas de aprendizagem organizadas em 12 

microcredenciais, Microcredenciais20, mostrada na Figura 4. Cada módulo concluído 

concede um badge (insígnia), incentivando a progressão e a autonomia do estudante. 

Assim como os similares Quiz ODS21, Quiz Cartas IA22 e App Quiz23 . 

5.7.2 Impacto pedagógico: 

 A abordagem promove a autogestão da aprendizagem, o uso de feedback visual 

e a motivação por conquistas. Trabalha múltiplas competências digitais e cognitivas da 

BNCC, especialmente no campo das Tecnologias e da Aprendizagem por Projetos. 

                        

Figura 4. Banco de questões. Fonte: do Autor. 

5.8 Ocean 

5.8.1 Descrição: 

 Inspirado na temporada Submerged da FIRST LEGO League 2025, o jogo Ocean24 

, simula a operação de um drone aquático para coletar resíduos e preservar a vida 

                                                             
20 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/MicroQuestoes/ 

 
 
 
24 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/ocean/ 

https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/QuizCartas/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/QuizCartas/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/APP-MannaQuiz-WEB/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/APP-MannaQuiz-WEB/index.html
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marinha. Os elementos do jogo incluem obstáculos, coleta de recursos e desafios 

sustentáveis. 

5.8.2 Impacto pedagógico: 

 Sensibiliza os alunos para as questões ambientais e estimula o protagonismo na 

busca por soluções sustentáveis. Relaciona-se diretamente aos ODS 4 e 14, 

desenvolvendo também competências socioambientais e tecnológicas. 

                                 

 

Figura 5. Ocean, jogo. Fonte: do Autor. 

 

5.9 Robótica colaborativa e de enxame 

5.9.1 Descrição: 

 A robótica de enxames (Enxame125, enxame226), mostrada na Figura 6, é 

um campo da engenharia e computação que estuda a coordenação de múltiplos 

robôs simples para realizar tarefas complexas de maneira cooperativa, inspirada 

no comportamento coletivo de insetos sociais como abelhas e formigas. No 

projeto de simulação desenvolvido, os alunos podem explorar conceitos 

fundamentais de robótica de enxames, como coordenação, comunicação e 

comportamento emergente.  

5.9.2 Impacto pedagógico: 

 A atividade de robótica de enxames proporciona o desenvolvimento de 

competências essenciais do século XXI, como trabalho em equipe, pensamento 

                                                             
25 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-robo/index.html 
26 https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-painting/index.html 

https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-robo/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-painting/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-robo/index.html
https://people.ufpr.br/~jefer/doutorado/metaverses/games/enxame-painting/index.html
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sistêmico e resolução de problemas complexos. Ao explorar conceitos como 

coordenação descentralizada e comportamento emergente, os alunos exercitam 

habilidades de observação, análise crítica e tomada de decisão em ambientes dinâmicos 

e colaborativos. 

                            

 

Figura 6. Computação de enxame. Fonte: do Autor. 

O uso de tecnologias interativas e acessíveis pode transformar o ambiente 

educacional, promovendo o engajamento dos alunos e ampliando as possibilidades 

pedagógicas. O conjunto de atividades aqui descrito evidencia o potencial da 

computação aplicada à educação e oferece subsídios concretos para a implementação 

de metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos e avaliação por 

competências, conforme preconizado pela BNCC. 

6. Discussão 

Ao combinar tecnologias emergentes τ como Inteligência Artificial (IA) e visão 
computacional τ com metodologias ativas e elementos de gamificação, observou-se o 
potencial de transformar o ambiente educacional em um espaço mais dinâmico, atrativo e 
inclusivo. 

A integração de ferramentas de IA e visão computacional ao conteúdo pedagógico 
demonstrou-se promissora para ampliar a qualidade da experiência educacional dos 
estudantes. Recursos como TensorFlow.js e MediaPipe permitiram a criação de atividades nas 
quais conceitos abstratos podem ser explorados de forma concreta e imediata, favorecendo 
uma introdução prática às tecnologias emergentes e aos princípios da ciência de dados e do 
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aprendizado de máquina. Essa exposição inicial pode ser particularmente relevante diante das 
exigências da sociedade contemporânea, que valoriza fortemente o domínio das competências 
digitais. 

A utilização de elementos de gamificação nas atividades mostrou-se um fator motivador 
ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΦ WƻƎƻǎ ŎƻƳƻ ά[ŀōƛǊƛƴǘƻ ŘŜ .ƭƻŎƻǎέΣ άCǳǘŜōƻƭ ŘŜ wƻōƾǎέ Ŝ άOceanέ ŦƻǊŀƳ ǇǊƻƧŜǘŀŘƻǎ 
para despertar curiosidade e estimular a participação ativa dos estudantes. Além disso, recursos 
como banco de questões e quizzes digitais podem favorecer uma competição saudável e 
colaborativa, alinhando-se ao perfil dos alunos da geração atual, habituados a interações digitais 
constantes. Essa combinação entre aspectos lúdicos e pedagógicos tende a contribuir para um 
aprendizado mais prazeroso e potencialmente mais significativo. 

Outro aspecto relevante é a contribuição dessas atividades para o desenvolvimento do 
letramento digital e de competências digitais, conforme previsto na BNCC (BRASIL, 2024). Os 
conteúdos abordaram temas como pensamento computacional, algoritmos, lógica de 
programação, metaverso, robótica e sustentabilidade, conectando os alunos a questões 
contemporâneas e alinhando-se a propostas voltadas à Educação 5.0. 

A abordagem prática de conceitos tradicionalmente abstratos foi outro ponto de 
ŘŜǎǘŀǉǳŜΦ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳƻ άhŎŜŀƴέ Ŝ ǎƛƳǳƭŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǊƻōƽǘƛŎŀ ŘŜ ŜƴȄŀƳŜ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǊŀƳ 
vivências que favorecem a compreensão de noções complexas, como tomada de decisão 
autônoma, controle de múltiplos agentes e otimização de movimentos. Embora não haja coleta 
formal de dados de aplicação, tais experiências podem estimular aprendizagem interdisciplinar, 
raciocínio lógico, criatividade, colaboração e resolução de problemas. 

Além disso, algumas atividades foram concebidas com potencial para promover valores 
ŎƻƳƻ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀ ŘƛƎƛǘŀƭ Ŝ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΦ h άhŎŜŀƴέΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ 
articula conteúdos curriculares com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU (2024), especialmente o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 14 (Vida na Água), 
reforçando a importância de formar estudantes críticos e socialmente responsáveis. 

A experiência indica que a integração de tecnologias emergentes ao processo educativo 
pode potencializar a aprendizagem e apoiar a construção de uma escola mais alinhada às 
demandas do século XXI. Contudo, para que tais iniciativas sejam bem-sucedidas e escaláveis, é 
necessário investir na formação continuada de professores, na atualização constante dos 
recursos digitais e na criação de redes de apoio que sustentem a inovação pedagógica. 

 

7. Considerações sobre validação e desafios encontrados 

 A validação das atividades desenvolvidas neste projeto foi realizada de maneira pontual e 
informal, por meio de testes com alguns professores da rede pública de ensino. Estes testes 
permitiram observar de forma inicial a usabilidade das ferramentas e coletar percepções 
qualitativas relevantes. Embora não tenha havido, até o momento, uma avaliação sistemática 
com aplicação em larga escala, os feedbacks obtidos forneceram subsídios importantes para 
ajustes no design das atividades e na forma de apresentação dos conteúdos. 

 Durante o processo de desenvolvimento e testes preliminares, diversos desafios foram 
identificados, especialmente relacionados à realidade tecnológica das escolas brasileiras. 
Experiências anteriores com o desenvolvimento de jogos educacionais em plataformas como 
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Unity, mesmo quando convertidos para o formato WebGL (voltado para execução via 
navegador), apresentaram limitações significativas. Apesar de permitir o acesso online, muitas 
escolas enfrentavam dificuldades técnicas para executar os conteúdos. Algumas instituições 
possuíam laboratórios com máquinas com configurações insuficientes para processar os 
gráficos, enquanto em outras o acesso dependia da instalação prévia de arquivos executáveis, 
o que muitas vezes esbarrava na ausência de permissões administrativas ou na limitação de 
tempo e conhecimento técnico por parte dos professores. 

 Adicionalmente, tentativas de utilizar plataformas de jogos comerciais e ambientes de 
metaverso enfrentam bloqueios de acesso por parte das redes escolares. Mesmo quando o 
acesso era liberado, observou-se que os alunos, por estarem em um ambiente voltado ao 
entretenimento, desviavam com facilidade do objetivo pedagógico, comprometendo a 
concentração e o foco. 

 Diante desses obstáculos, optou-se por adotar uma abordagem baseada no 
desenvolvimento de aplicações web leves, utilizando exclusivamente HTML, CSS e JavaScript. 
Essa escolha visou garantir máxima compatibilidade com os dispositivos disponíveis nas escolas, 
eliminando a necessidade de instalação de programas e assegurando que as atividades 
pudessem ser executadas diretamente a partir do navegador, em qualquer sistema operacional. 
Essa solução também permite o acesso simultâneo por vários alunos, o que favorece a 
escalabilidade das atividades e sua integração ao cotidiano escolar. 

 As atividades foram organizadas em pequenos jogos ou simulações interativas, cada uma 
acompanhada de um material de apoio específico. Esse material explica de forma clara quais 
habilidades da BNCC estão sendo trabalhadas, os conceitos envolvidos, as tecnologias utilizadas 
e sugestões de como o professor pode explorar os conteúdos ilustrados pelo jogo em sala de 
aula. Essa documentação busca tornar o processo de integração pedagógica mais acessível, 
mesmo para professores com menor familiaridade com ferramentas digitais. 

 Essa abordagem técnica e metodológica, centrada na simplicidade e na flexibilidade, 
mostrou-se fundamental para contornar as barreiras tecnológicas das escolas e garantir a 
viabilidade prática do uso dos recursos educacionais desenvolvidos. A combinação entre leveza 
tecnológica, clareza pedagógica e acessibilidade é o que confere ao projeto seu caráter inovador 
e seu potencial de aplicação em diferentes contextos educacionais, especialmente em redes 
públicas com infraestrutura limitada. 

 

8. Conclusão 

O desenvolvimento e a implementação de atividades educacionais interativas 
fundamentadas em IA e programação, alinhadas à BNCC (BRASIL, 2024), revelaram-se 
uma estratégia promissora para apoiar uma educação de qualidade, equitativa e voltada 
para o futuro digital. Essas atividades apresentaram potencial para facilitar o 
entendimento de conteúdos complexos por meio de experiências práticas e 
envolventes, contribuindo também para a construção de competências tecnológicas e 
digitais essenciais no século XXI. 
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Percebeu-se que os benefícios podem se estender tanto ao engajamento e 
motivação dos alunos quanto ao apoio pedagógico aos docentes. As tecnologias 
utilizadas τ como JavaScript, HTML e CSS τ mostraram-se acessíveis e compatíveis com 
diferentes contextos escolares, inclusive em cenários com recursos limitados, o que 
amplia o alcance e a aplicabilidade das propostas. Esse aspecto reforça a aderência aos 
princípios do ODS 4, voltado à garantia de uma educação inclusiva, equitativa e de 
qualidade. 

A adoção de metodologias ativas, associada a estratégias de gamificação, 
favoreceu a construção de um ambiente de aprendizagem dinâmico, participativo e 
interdisciplinar. Jogos como o άhŎŜŀƴέ Ŝ ƻ άQuiz ŘŜ bǵƳŜǊƻǎ .ƛƴłǊƛƻǎέ ƛƴŘƛŎŀƳ 
potencial para conectar teoria e prática, estimulando a colaboração, o pensamento 
crítico e a resolução de problemas em contextos significativos para os estudantes. 

Para além dos aspectos técnicos e pedagógicos, as atividades desenvolvidas 
podem contribuir para a formação cidadã, ao abordarem temáticas transversais como 
sustentabilidade, responsabilidade social e ética digital. Ao associar conteúdos 
curriculares aos ODSs, reforça-se o papel da escola como espaço de formação de sujeitos 
ativos e conscientes para a transformação social. Como perspectivas futuras, destaca-
se a possibilidade de ampliar o uso de tecnologias emergentes, como realidade 
aumentada e virtual, inteligência artificial adaptativa (MITCHELL, 1997) e ferramentas 
de análise de dados educacionais (learning analytics), capazes de personalizar ainda 
mais o processo de aprendizagem (FRASER et al., 2023). A integração de áreas como 
neurociência, psicologia educacional, engenharia e design instrucional poderá 
enriquecer o desenvolvimento de soluções educacionais inovadoras e cada vez mais 
centradas no estudante. 

A articulação entre IA, visão computacional e programação aplicada à educação, 
quando realizada de forma estratégica e orientada pelas diretrizes da BNCC, indica um 
caminho consistente para a construção de uma escola mais moderna, inclusiva e eficaz. 
A continuidade e disseminação dessas iniciativas têm o potencial de contribuir para uma 
transformação relevante no cenário educacional brasileiro, preparando os alunos não 
apenas para o mercado de trabalho do futuro, mas também para o exercício pleno da 
cidadania em um mundo cada vez mais digital, complexo e interconectado. 
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Desenvolvimento e validação de aplicativo escolar para articulação 

família-escola na Educação Infantil 
 

Felipe Vieira Sobral(UFPR)1 

Eliana Santana Lisbôa(UFPR)2 
 

Resumo 

A parceria entre família e escola configura-se como um fator essencial para o desenvolvimento 

integral da criança na educação infantil, embora enfrente obstáculos recorrentes, como a 

limitação de tempo dos responsáveis e a informalidade nos canais de comunicação. Este artigo 

apresenta o processo de desenvolvimento e validação do EduSocial, um protótipo de aplicativo 

móvel gratuito, concebido com o propósito de colaborar com essa relação por meio de uma 

comunicação mais estruturada, eficiente e acessível. A pesquisa foi conduzida com base na 

abordagem metodológica Design-Based Research (DBR), tendo como etapa inicial o 

levantamento de requisitos junto à comunidade escolar, o que orientou a concepção da solução. 

A etapa de validação foi realizada por meio de testes de usabilidade com discentes da área de 

computação, cujos resultados evidenciaram alta aceitação da proposta e desempenho 

satisfatório em funcionalidades-chave, como o envio de mensagens e publicações. Os resultados 

sugerem que o protótipo do EduSocial possui potencial significativo para ajudar na comunicação 

entre escola e família, configurando-se como uma solução promissora no contexto da educação 

infantil. 

Palavras-chave: Comunicação escola-família; Educação infantil; Aplicativo Educacional; 

Tecnologia Educacional; Desenvolvimento de Software. 

 

1. Introdução  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996) estabelece a 
educação como um dever compartilhado entre família e Estado, ressaltando a 
importância dessa cooperação para a formação infantil e o desenvolvimento integral da 
criança (Oliveira, 2024). Diversos autores apontam que dificuldades educacionais 
frequentemente decorrem da falta de articulação entre o ambiente escolar e os 
contextos familiares (Mosé, 2013). 

Entretanto, apesar de sua relevância, o engajamento familiar ainda enfrenta 
obstáculos significativos. A pesquisa Atitudes pela Educação (2014) indicou que apenas 
12% dos pais se sentem efetivamente comprometidos com o acompanhamento escolar 
dos filhos, sendo a falta de tempo a principal barreira relatada. Embora ferramentas 
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digitais como o WhatsApp tenham se popularizado para facilitar a comunicação, seu uso 
levanta questões relacionadas à privacidade e à informalidade dos canais (Leoncio et al., 
2023). 

Diante deste cenário, emerge a questão central deste estudo: qual o potencial 
de um aplicativo móvel gratuito para atenuar as dificuldades comunicacionais entre 
família e escola e, consequentemente, ampliar o envolvimento dos responsáveis na vida 
escolar dos alunos? 

Em um cenário educacional em constante evolução, impulsionado pelas 
tecnologias digitais, a comunicação eficaz entre alunos, pais e escolas tornou-se 
essencial para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral dos estudantes. 
Desenvolvido como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Licenciatura em 
Computação, este trabalho propõe o desenvolvimento e validação de um protótipo de 
aplicativo de acompanhamento escolar, com o objetivo de fortalecer essa relação e 
aprimorar o monitoramento do desempenho acadêmico dos alunos. 

A criação desta ferramenta justifica-se pela necessidade crescente de melhorar 
a comunicação, aumentar a transparência e otimizar o acompanhamento escolar. O 
aplicativo permitirá a troca ágil de informações, o acesso facilitado a dados educacionais 
e a identificação precoce de dificuldades acadêmicas, otimizando o tempo de todos os 
envolvidos no processo educacional, especialmente considerando a limitada 
disponibilidade dos responsáveis devido à alta carga horária de trabalho. Ademais, a 
solução poderá incentivar a participação ativa das famílias na vida escolar, fornecendo 
subsídios para que as instituições tomem decisões mais informadas. 

Este estudo contribui significativamente para a formação do licenciando em 
Computação, integrando conhecimentos de desenvolvimento de software, design de 
interfaces e interação homem-computador com fundamentos pedagógicos. A pesquisa 
aborda uma temática relevante na educação contemporânea, demonstrando como a 
tecnologia pode fortalecer a parceria família-escola e promover um ambiente 
educacional mais colaborativo, transparente e eficiente. 

 

2. Aporte teórico  

A Educação Infantil constitui espaço privilegiado para o desenvolvimento integral 
das crianças, sendo essencial um acompanhamento próximo que assegure a eficácia 
desse processo (MORO; SOUZA, 2018). Contudo, Escobar (2024) destaca que a relação 
entre escola e família, embora reconhecida como fator essencial para o sucesso escolar, 
ocorre majoritariamente de forma esporádica, restrita a momentos críticos como 
dificuldades de aprendizagem ou problemas disciplinares. Essa limitação evidencia a 
necessidade de estratégias que promovam diálogo constante entre escola e família. 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

87 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

Nesse cenário, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
surgem como ferramentas relevantes na mediação dessas interações. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) enfatiza sua importância para o desenvolvimento estudantil, 
destacando habilidades como pensamento computacional e utilização das tecnologias 
digitais (BRASIL, 2022). Rocha e Costa (2024) argumentam que essa incorporação reflete 
um novo paradigma cultural, reformulando práticas pedagógicas e padrões 
comunicacionais. 

Plataformas como Moodle, Google Classroom e Blackboard exemplificam 
ambientes virtuais que atendem às demandas educacionais contemporâneas (Nunes; 
Ferreira, 2023). Entretanto, Siqueira (2020) aponta desafios na mediação docente dessa 
comunicação, incluindo alta carga de trabalho, ausência de formação específica e 
resistência familiar ao envolvimento escolar. 

Nesse sentido, as evidências baseadas na experiência demonstram tanto o 
potencial quanto os desafios das tecnologias educacionais. Kraft e Bolves (2022) 
implementaram o aplicativo SchoolCNXT em 132 escolas públicas de Nova Iorque, 
observando que apenas escolas com suporte intensivo apresentaram maior 
engajamento, confirmando que a implementação eficaz exige acompanhamento 
sistemático além da disponibilização da ferramenta. 

O impacto do envolvimento parental é corroborado por Cia et al. (2008), em seu 
estudo intitulado "O Impacto do Envolvimento Parental no Desempenho Acadêmico de 
Crianças Escolares", que evidenciaram que a frequência na interação entre pais e filhos, 
aliada à participação em atividades escolares, culturais e de lazer, contribui 
significativamente para o aprimoramento das habilidades de leitura e escrita das 
crianças. O estudo revelou que as mães desempenham um papel preponderante na 
educação e nos cuidados diários. Embora a participação dos pais tenha aumentado até 
2008, os autores ressaltam a necessidade de uma distribuição mais equilibrada das 
responsabilidades educativas entre homens e mulheres. 

No contexto da pandemia de COVID-19, Gutiérrez e Orta (2022), em um artigo 
produzido pela Universidade de Chicago, destacaram os desafios enfrentados pelas 
escolas ao transitar do ensino presencial para o remoto. Segundo os pesquisadores, a 
maior dificuldade foi manter o comprometimento dos alunos, agravado pela falta de 
acompanhamento por parte dos pais. Para enfrentar esse desafio, as escolas adotaram 
estratégias como: i) reuniões virtuais, permitindo maior flexibilidade; ii) uso de 
aplicativos móveis para comunicação rápida; iii) recursos de tradução para facilitar o 
diálogo com responsáveis que falam diferentes idiomas; iv) mobilização de todos os 
funcionários para fortalecer os laços com as famílias; v) eventos extracurriculares 
inclusivos focados na família; vi) fóruns virtuais e presenciais para fortalecer a 
comunidade escolar; e vii) compreensão do contexto familiar e comunitário dos alunos. 
Essas ações foram essenciais para garantir a continuidade do desenvolvimento 
educacional dos alunos. 
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No contexto brasileiro, Sandes et al. (2024) revelaram que professores 
reconhecem a importância das TDICs apesar das dificuldades técnicas e formativas, 
enquanto Machado, Forno e Almeida (2020) identificaram preferência dos responsáveis 
pelo contato virtual, embora alertem para problemas comunicacionais decorrentes da 
informalidade do WhatsApp. 

Esses pontos fundamentam a necessidade de uma plataforma formal e 
supervisionada para mediar a comunicação escola-família, preservando a agilidade das 
ferramentas digitais sem comprometer a eficácia comunicacional. 

 

3. Encaminhamentos metodológicos 

A pesquisa adotou abordagem qualitativa de caráter descritivo e analítico, 
visando compreender os fenômenos relacionados à comunicação entre família e escola 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994). O estudo investigou se um aplicativo móvel gratuito pode 
constituir alternativa eficaz para o acompanhamento parental do desenvolvimento 
educacional dos filhos, utilizando a metodologia Design-Based Research (DBR). 

Conforme Wang e Hannafin (2005), a DBR caracteriza-se como metodologia 
sistemática e flexível destinada ao aprimoramento de práticas educacionais através de 
análise iterativa, design, desenvolvimento e implementação colaborativa em contextos 
reais. O estudo seguiu as quatro fases da DBR propostas por Matta, Silva e Boaventura 
(2014), conforme detalhado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Quadro com as fases da DBR esquematizadas. 

FASES DA DBR TÓPICOS POSIÇÃO DA PROPROSTA 

Fase 1: Análise do 
problema por 
investigadores, usuários 
e/ou demais sujeitos 
envolvidos em 
colaboração. 

Definição do problema. Definição de problema, ou 
introdução, ou 
fundamentação, ou contexto.  

 

Questões de pesquisa. 

 

Contexto, ou revisão de 
literatura. 

Consulta recíproca entre 
sujeitos engajados na práxis e 
investigadores. 

Questões de pesquisa. 

Contextualização e/ou revisão 
de literatura. 

Construção teórica. Quadro teórico. 
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Fase 2: 
Desenvolvimento da 
proposta de solução 
responsiva aos 
princípios de design, às 
técnicas de inovação e à 
colaboração de todos os 
envolvidos. 

Desenvolvimento do projeto de 
princípios para orientação do 
plano de intervenção. 

 

Metodologia. 

Descrição da proposta de 
intervenção. 

Fase 3: Ciclos iterativos 
de aplicação e 
refinamento em práxis 
da solução. 

Implementação da intervenção 
(primeira iteração). 

Metodologia 

Participantes. 

Coleta de informações. 

Análise das informações. 

Implementação da intervenção 
(segunda iteração). 

Participantes. 

Coleta de informações. 

Análise das informações. 

Fase 4: Reflexão para 
ǇǊƻŘǳȊƛǊ άtǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŘŜ 
DeǎƛƎƴέ Ŝ ƳŜƭƘƻǊŀǊ 
implementação da 
solução. 

Princípios de design. Metodologia 

Artefato(s) implementado(s). 

Desenvolvimento profissional. 

Fonte: Matta, Silva e Boaventura (2014). 

 

3.1. Fase 1: Análise do Problema 

A primeira fase identificou que, embora a comunicação família-escola seja 
essencial para o desempenho acadêmico, muitos responsáveis enfrentam barreiras 
significativas, principalmente relacionadas à disponibilidade de tempo devido à alta 
carga horária de trabalho. Apesar da existência de soluções como ClassDojo e 
SchoolCNXT, persistem limitações quanto à integração entre instituições e 
complexidade de implantação. 
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Para validar a necessidade da solução proposta, desenvolveu-se questionário 
eletrônico direcionado a professores, responsáveis e gestores escolares, aplicado entre 
17 e 21 de março de 2025, obtendo 27 respostas. O instrumento estruturou-se em cinco 
seções: consentimento informado, caracterização da amostra, comunicação atual, 
necessidade do aplicativo e expectativas dos usuários. 

A amostra apresentou predominância feminina (70,4%), concentração etária 
entre 31-50 anos e forte vínculo com o ambiente escolar. Todos os participantes 
possuíam acesso estável à internet, sendo o dispositivo móvel o principal meio de 
conexão (81,5%). O uso diário de redes sociais foi universal, destacando-se WhatsApp 
(100%), Instagram (92,6%) e Facebook (77,8%), utilizados principalmente para 
comunicação interpessoal (92,6%). 

A análise revelou que 92,6% dos respondentes utilizam WhatsApp como 
principal canal de comunicação escolar, embora apenas 51,9% considerem essa 
comunicação eficiente. As principais barreiras identificadas foram falta de tempo 
(77,8%) e baixa participação dos responsáveis (77,8%). Significativamente, 70,4% 
acreditam que um aplicativo específico poderia melhorar essa comunicação, priorizando 
funcionalidades como mensagens diretas, notificações de eventos e calendário 
integrado. 

 

3.2. Fase 2: Desenvolvimento da Proposta 

Com base nos desafios da fase de análise, este projeto propõe o 
desenvolvimento e a avaliação do EduSocial, um protótipo de aplicativo móvel de código 
aberto inspirado em redes sociais. O objetivo é ajudar a melhorar a comunicação entre 
instituições escolares e famílias, contribuindo para minimzar a falta de tempo dos 
responsáveis, a fragmentação dos canais de contato e a baixa adesão a meios formais, 
ao oferecer uma alternativa digital acessível e prática. 

O desenvolvimento da solução seguiu um processo iterativo, conforme os 
princípios da metodologia Design-Based Research (DBR), articulando as etapas de 
concepção, validação e refinamento contínuo do protótipo. Essa abordagem permitiu 
adaptar a aplicação às necessidades do público-alvo ao longo do processo de 
desenvolvimento, assegurando que as soluções propostas estivessem alinhadas com os 
contextos reais de uso. Esta etapa teve como objetivo principal viabilizar um aplicativo 
gratuito e acessível, com foco em uma comunicação direta, segura e estruturada entre 
instituições de ensino e responsáveis. 

A seleção das tecnologias utilizadas fundamentou-se tanto na experiência 
prática do autor quanto nos conhecimentos adquiridos ao longo do curso de 
Licenciatura em Computação. A solução adotou arquitetura modular escalável, 
estruturada em três camadas: frontend (React Native/Expo), backend (Node.js/Express) 
e banco de dados (PostgreSQL). A aplicação foi implementada utilizando 
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JavaScript/TypeScript para assegurar tipagem estática e organização estruturada do 
código-fonte. Para promover uma camada de persistência eficiente, foi utilizada a 
técnica de mapeamento objeto-relacional (ORM) por meio da biblioteca Prisma ORM, 
cuja integração com o PostgreSQL proporciona maior controle sobre as operações e 
integridade dos dados. A implementação seguiu os princípios SOLID para garantir 
manutenibilidade e extensibilidade (MARTIN, 2019), permitindo uma organização mais 
eficiente das funcionalidades e facilitando a adaptação a mudanças futuras. 

As funcionalidades previstas no protótipo foram planejadas com base nas 
necessidades identificadas a partir da análise das respostas ao questionário aplicado, 
priorizando aspectos considerados mais relevantes pelos participantes. O protótipo 
contemplou funcionalidades essenciais como: cadastro e autenticação de usuários; 
criação de postagens individuais e institucionais; gestão de instituições com 
informações como CNPJ, nome e endereço; vinculação de membros à instituição através 
da aba "Membros"; envio de comunicados e eventos com campos para título, descrição, 
local e datas; sistema de notificações automáticas; mensagens diretas para 
comunicação privada; e gerenciamento familiar que permite que responsáveis se 
conectem aos perfis de seus filhos por meio da leitura de um QR Code gerado no perfil 
do usuário. 

O desenvolvimento seguiu abordagem iterativa, integrando princípios de Lean 
Software Development (LSD) para otimizar entregas (FADEL; SILVEIRA, 2010). Esse 
modelo visa proporcionar entregas ágeis, de baixo custo e com maior qualidade, 
priorizando a remoção de processos onerosos e a participação contínua do usuário final 
em processos iterativos. O processo dividiu-se em três etapas, sendo avaliada neste 
trabalho apenas a primeira, que compreendeu: levantamento e análise dos requisitos; 
escolha das tecnologias e ferramentas; modelagem de dados e definição da arquitetura 
do sistema; desenvolvimento das camadas de backend e frontend; e realização de testes 
iniciais de usabilidade. Essa organização permitiu a entrega de uma versão funcional da 
proposta, materializada no protótipo EduSocial, evidenciando sua aplicabilidade e 
facilitando a identificação de oportunidades de melhoria. 

 

3.3. Fase 3: Aplicação e Refinamento 

A validação do aplicativo empregou roteiro estruturado de perguntas combinado 
com métodos estabelecidos de teste de usabilidade, visando não apenas confirmar as 
hipóteses da pesquisa, mas também identificar oportunidades de aprimoramento. Os 
testes mensuraram cinco dimensões fundamentais da experiência do usuário: 
desempenho (tempo e etapas para conclusão de tarefas), precisão (quantificação de 
erros), tempo de resposta do sistema, retenção de aprendizado após períodos de 
inatividade e resposta emocional pós-interação (Nielsen, 1994; Alura, 2024). Esta 
abordagem multidimensional permitiu uma avaliação abrangente da eficácia e 
aceitabilidade da ferramenta desenvolvida. 
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Os testes, conduzidos em 15 de maio de 2025 com 14 estudantes de Licenciatura 
em Computação da UFPR Setor Palotina, revelaram resultados promissores e áreas de 
refinamento. O tempo médio de execução para tarefas básicas (1-3 minutos) 
demonstrou-se satisfatório, acompanhado de alta taxa de confiança geral e média de 
recomendação de 8,8/10. Os participantes elogiaram particularmente a rapidez e 
intuitividade do sistema. Contudo, a análise identificou necessidades específicas de 
melhoria: validação mais rigorosa de dados (especialmente CNPJ e CEP), aprimoramento 
da navegação em funcionalidades de gestão institucional, diferenciação visual mais clara 
entre perfis de usuário e instituição, além de implementação de recursos de 
acessibilidade como modo escuro. Estes achados, embora indiquem áreas de 
desenvolvimento, reforçam a viabilidade do aplicativo como solução efetiva para a 
comunicação escola-família. 

 

3.4. Fase 4: Princípios de Design 

A consolidação dos resultados obtidos nas fases anteriores permitiu estabelecer 
princípios fundamentais para o desenvolvimento de tecnologias educacionais voltadas 
à comunicação escola-família. 

Três princípios centrais surgiram da análise sistemática dos dados. O primeiro 
princípio enfatiza a simplicidade operacional como requisito fundamental, considerando 
que a principal barreira identificada foi a falta de tempo dos responsáveis, relatada por 
77,8% dos participantes. O segundo princípio orienta para a importância de mecanismos 
de validação de dados progressivos, reconhecendo que, embora o protótipo tenha 
priorizado a demonstração de funcionalidades, versões futuras devem incorporar 
verificações mais rigorosas para garantir a confiabilidade das informações institucionais. 
O terceiro princípio sugere o desenvolvimento incremental de funcionalidades, 
permitindo que usuários básicos acessem recursos essenciais enquanto funcionalidades 
avançadas permanecem disponíveis para gestores mediante necessidade. 

A síntese destes princípios representa uma contribuição metodológica para o 
campo da tecnologia educacional, oferecendo uma tecnologia validada empiricamente 
para iniciativas similares. A abordagem iterativa da DBR demonstrou-se essencial para 
a identificação destes padrões, que transcendem as especificidades do EduSocial e 
configuram-se como orientações aplicáveis ao desenvolvimento de soluções 
tecnológicas educacionais eficazes no contexto brasileiro. 

 

4. Considerações finais 

Este estudo desenvolveu e validou o protótipo EduSocial, um aplicativo móvel 
destinado a fortalecer a comunicação entre família e escola na educação infantil. A 
pesquisa confirmou que, embora 92,6% dos participantes utilizem WhatsApp para 
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comunicação escolar, apenas 51,9% consideram essa interação eficiente, evidenciando 
a necessidade de soluções específicas para o contexto educacional. 

A aplicação da metodologia Design-Based Research mostrou-se adequada para 
o desenvolvimento de tecnologias educacionais, permitindo ciclos iterativos de design 
e refinamento baseados em feedback real dos usuários. O protótipo desenvolvido 
obteve avaliação positiva nos testes de usabilidade, com média de recomendação de 
8,8/10, demonstrando potencial para adoção em contextos escolares reais. 

Os principais desafios identificados incluem necessidade de validação mais 
robusta de dados, melhorias na diferenciação visual entre perfis de usuário e instituição, 
e implementação de recursos de acessibilidade. Esses retornos direcionarão as próximas 
iterações do desenvolvimento, reforçando a natureza evolutiva da solução proposta. 

Para a formação em Licenciatura em Computação, este trabalho possibilitou a 
integração prática entre conhecimentos técnicos de desenvolvimento de software e 
fundamentos pedagógicos, evidenciando a importância de criar soluções tecnológicas 
que atendam efetivamente às necessidades educacionais. A experiência contribuiu 
significativamente para a compreensão sobre o papel do licenciado em Computação 
como mediador entre tecnologia e educação. 

As limitações do estudo incluem o tamanho amostral reduzido e a realização de 
testes com estudantes de Computação, sugerindo a necessidade de validação expandida 
com usuários finais em contextos escolares diversos. Pesquisas futuras devem investigar 
o impacto longitudinal da adoção do aplicativo no engajamento familiar e no 
desempenho acadêmico. 

O EduSocial demonstra a viabilidade de desenvolver ferramentas educacionais 
que sejam simultaneamente acessíveis, intuitivas e pedagogicamente relevantes, 
contribuindo com à participação familiar no processo educativo e apontando caminhos 
para uma educação mais integrada e ativa. 
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ECO-ÁRVORE: Energia e Educação em Conexão com a Inovação Didática 

Melissa Ester Cartaxo(UFPR)1 
Selma dos Santos Rosa(UFPR)2 

 

Resumo 

A intensificação das crises ambientais, o esgotamento de recursos naturais e o avanço da poluição 

por microplásticos demandam novas abordagens no ensino, capazes de formar cidadãos conscientes 

e preparados para lidar com os desafios da sustentabilidade. Nesse contexto, a educação ambiental 

aliada à ciência e tecnologia torna-se estratégica para promover a compreensão da economia 

circular, da gestão de resíduos e do uso de fontes renováveis de energia desde a escola básica. Este 

artigo tem como proposição investigar e desenvolver uma proposta interdisciplinar de recurso 

didático baseado em Geração Híbrida de Energia (solar e eólica), automação com Arduino e 

princípios da Economia Circular, visando à promoção da educação ambiental e da cultura científica 

em escolas públicas da Educação Básica. Neste escopo, são propostas atividades didáticas 

integradas que articulam conceitos de Ciências da Natureza, Física e Sustentabilidade, estimulando 

o protagonismo estudantil por meio de práticas com sensores, programação e prototipagem com 

Arduino. A Eco-Árvore, como proposta aplicada, exemplifica a utilização de uma estação híbrida de 

energia solar e eólica associada a uma miniestação meteorológica automatizada, funcionando como 

ferramenta de apoio para aulas interdisciplinares e projetos de extensão. Mesmo diante de 

limitações estruturais, como a ausência de infraestrutura para impressão 3D, o projeto reforça a 

relevância de inserir temas como energias limpas e poluição plástica no currículo, fortalecendo 

competências previstas na BNCC e contribuindo para os ODS 4, 7 e 12. 

Palavras-chave: educação ambiental; Arduino; energias renováveis; interdisciplinaridade; cidadania 

energética. 

 

1. Introdução 

Nas últimas décadas, a intensificação das crises ambientais, o esgotamento de 
recursos naturais não renováveis e o avanço da poluição por resíduos sólidos, 
especialmente microplásticos, evidenciam a necessidade de soluções inovadoras, 
integradas e sustentáveis (Alves, 2019). A crescente demanda por energia tem causado 
impactos ambientais como desmatamento, poluição do solo, do ar e da água, além da chuva 
ácida (Alves, 2019). Por isso, é necessário diversificar a matriz energética e reduzir a 
dependência de fontes fósseis. 

Diante desse cenário, a adoção de fontes renováveis de energia, como solar e eólica, 
pode mitigar os impactos ambientais, reduzir emissões de gases de efeito estufa e promover 
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uma economia de baixo carbono (Jesus, 2021; Marques, 2020; Filho, Cremasco e Seraphim, 
2010). 

Ao mesmo tempo, a Educação Ambiental ocupa papel central na formação de 
cidadãos conscientes, capazes de compreender a urgência das mudanças climáticas, da 
economia circular e da gestão correta dos resíduos. Segundo a BNCC (Brasil, 2018) e a 
UNESCO (2019), é imprescindível que as escolas promovam competências como 
responsabilidade socioambiental, cultura digital e protagonismo juvenil, preparando as 
novas gerações para atuarem em contextos cada vez mais complexos e desafiadores. 

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo investigar e desenvolver uma 
proposta interdisciplinar de recurso didático baseado em geração híbrida de energia (solar 
e eólica), automação com Arduino e princípios da economia circular, visando à promoção 
da educação ambiental e da cultura científica em escolas públicas da Educação Básica. 

A Eco-Árvore, em contextos interdisciplinares, combina geração híbrida de energia 
limpa τ por meio de painéis fotovoltaicos e turbina eólica τ a uma miniestação 
meteorológica automatizada com sensores gerenciados via Arduino. Mais do que um 
sistema técnico de microgeração, a estrutura foi idealizada para funcionar como um recurso 
pedagógico, capaz de aproximar teoria e prática em aulas de Ciências da Natureza, Física e 
Sustentabilidade. 

A proposta busca, ainda, fomentar a reflexão sobre a poluição por microplásticos e a 
necessidade de reaproveitamento de materiais, uma vez que, em sua versão completa, a 
estrutura prevê o uso de impressão 3D com filamentos produzidos a partir de resíduos 
plásticos reciclados (Montagner et al., 2021). Assim, alia-se tecnologia, educação ambiental 
e princípios da economia circular, promovendo espaços de aprendizagem mais interativos, 
contextualizados e críticos. 

Mesmo diante de limitações estruturais, como a falta de uma extrusora e a ausência 
de recursos financeiros para viabilizar a execução imediata da estrutura definitiva, o projeto 
permanece ativo como proposta educativa. Com aulas previstas para o primeiro semestre 
de 2026, a iniciativa reforça o compromisso de formar mentes atentas, críticas e engajadas, 
capazes de atuar como agentes de transformação na construção de uma sociedade mais 
justa, ambientalmente responsável e sustentável. 

 

2. Procedimentos metodológicos 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, do tipo pesquisa-ação, com caráter 
exploratório e educativo (Coutinho, 2023). A proposta metodológica foi estruturada com 
base em três eixos integrados: 

a) Desenvolvimento do Protótipo Experimental: nesta etapa, busca-se testar o 
desempenho do sistema em simulações e validar a integração dos componentes em 
condições reais, utilizando parâmetros ambientais medidos localmente. 
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b) Planejamento e Aplicação Didática: consiste na elaboração de um plano de aulas 
teóricas e práticas, a ser implementado com estudantes do Ensino Médio de escolas 
públicas da Ilha do Mel, explorando os conceitos de sustentabilidade, energias renováveis e 
sensoriamento aplicado. 

c) Análise de Dados e Avaliação Educacional: prevê a aplicação de instrumentos de 
avaliação qualitativos e quantitativos, com foco na percepção dos estudantes, aprendizado 
obtido e impacto da proposta na formação cidadã e científica. 

Neste artigo, apresentamos parcialmente o eixo (a) Desenvolvimento do Protótipo 
Experimental, com foco metodológico fundamentado no Design Thinking com ênfase 
socioambiental. Essa abordagem promove a resolução criativa e colaborativa de problemas 
complexos, seguindo as etapas da Figura 1: 

 

 

Figura 1: Etapas do Design Thinking aplicadas à pesquisa-ação 
Fonte: Autoria própria 

 

Pelo exposto na Figura 1, esta fase está organizada em um ciclo contínuo, porém 
com oportunidades de revisão e manutenção contínuas, a saber: 

a) Empatia: Levantamento das necessidades da comunidade escolar da Ilha do Mel 
e análise das condições ambientais locais (ex. incidência solar, direção dos 
ventos, relevo). 

b) Definição do problema: Mapeamento de desafios técnicos, pedagógicos e 
logísticos para a implantação da Eco-Árvore. 
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c) Prototipagem: Construção de modelos físicos e digitais (via impressão 3D e 
modelagem CAD) para testes preliminares. 

d) Testes e Iterações: Ajustes baseados em feedback técnico e pedagógico, 
buscando eficiência, durabilidade e impacto educativo. 

e) Concepção: Geração de soluções colaborativas para o design da estrutura, 
integração dos sensores e aplicação didática. 

Elencamos, também, estratégias complementares na Fase de Design e Sustentabilidade  

a) Engenharia Sustentável e Prototipagem 3D:  

- Materiais: Preferência por insumos recicláveis ou biodegradáveis. Está 
prevista, a longo prazo, a produção de filamentos PET a partir de garrafas 
plásticas. 

- Modelagem CAD: Desenvolvimento virtual de peças e estrutura geral (via 
software como SketchUp). 

- Montagem Modular: Impressão 3D de galhos e carenagens, facilitando 
substituições. 

- Integração de Sensores: Inclusão de módulos Arduino, com atenção à 
proteção ambiental e acessibilidade para manutenção educacional. 

b) Sustentabilidade e Economia Circular 

- Design para desmontagem e reuso: Peças projetadas para facilitar 
substituição e reaproveitamento. 

- Manutenção comunitária: Utilização de componentes de fácil acesso e 
custo reduzido. 

- Ciclo de vida planejado: Mapeamento completo dos materiais, da origem 
ao descarte, com foco em logística reversa e redução de resíduos. 

Com essa abordagem, estimamos: Um protótipo funcional e replicável, adaptado a 
ambientes escolares e insulares; Engajamento comunitário no processo de construção, 
manutenção e uso educacional; Formação de um espaço pedagógico interdisciplinar, que 
une ensino de ciências, tecnologia e sustentabilidade de forma prática e significativa. 

 

2.1 Área de implantação e justificativa 

A Ilha do Mel, situada no litoral do Paraná, na entrada da Baía de Paranaguá, é 
reconhecida nacionalmente por sua importância ecológica e potencial turístico. Com 
cerca de 25,8 km², mais de 90% de seu território é protegido por regimes de Estação 
Ecológica e Parque Estadual, reforçando seu valor para estudos de práticas sustentáveis e 
educação ambiental (Rodrigues e Armani, 2023). 

Até a década de 1970, a economia local era baseada na pesca artesanal e na 
agricultura de subsistência. O turismo ganhou força com a abertura do acesso às praias, 
transformando o perfil socioeconômico da região. Hoje, a população fixa estimada é de 
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800 a 1.200 habitantes, podendo dobrar durante a alta temporada, quanto o consumo de 
energia e recursos aumenta consideravelmente (Rodrigues e Armani, 2023). 

A escolha da Ilha como área piloto para a Eco-Árvore fundamenta-se em estudos 
baseados em dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), que analisaram dez 
anos de dados, abrangendo o período de janeiro de 2008 a dezembro de 2017, onde 
confirmaram o potencial favorável para microgeração eólica. A instalação do projeto 
ocorrerá em local técnico ainda a ser definido, considerando critérios ambientais e 
logísticos (Rodrigues e Armani, 2023). 

Finalizada a seção metodológica, abordamos a seguir a fundamentação teórica e suas 
implicações. 

 

3. Fundamentação teórica 

Nesta seção apresentamos eixos centrais de fundamentação teórica que corroboram 
a Eco-Arvore. 

 

3.1 Panorama das energias renováveis e não renováveis 

As energias renováveis são fontes que se regeneram continuamente na natureza, 
como o sol e o vento, e se destacam por serem limpas e de baixa emissão de poluentes 
quando comparadas às fontes fósseis (Jesus, 2021; Marques, 2020). No entanto, sua 
implantação também pode gerar impactos socioambientais, que variam conforme a 
tecnologia e o contexto (Crisóstomo et al., 2022). 

No projeto Eco-Árvore, as fontes exploradas são a energia solar τ captada por 
módulos fotovoltaicos que convertem a luz do sol diretamente em eletricidade por efeito 
fotovoltaico (Castro, 2002; Brito et al., 2022) τ e a energia eólica, gerada pela força do 
vento através de aerogeradores de eixo horizontal (HAWT) ou vertical (VAWT) (Fonseca, 
2021).  

Apesar das vantagens, a expansão dessas tecnologias exige atenção a impactos como 
a ocupação de grandes áreas para usinas solares e o risco de colisão de aves em turbinas 
(Oliveira et al., 2018). Assim, o uso consciente e o planejamento técnico são fundamentais 
para garantir uma matriz limpa, diversificada e minimamente impactante. 

 

3.2 Educação ambiental e o desafio dos microplásticos 

A poluição por plásticos e microplásticos (MPs) é um dos maiores desafios ambientais 
da atualidade. Os MPs, partículas com dimensões entre 1 µm e 5 mm, podem ser produzidos 
intencionalmente τ como microesferas em cosméticos τ ou resultar da fragmentação de 
plásticos maiores, como embalagens, pneus e materiais de uso único (Montagner et al., 
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2021). O Brasil é o quarto maior gerador de resíduo plástico do mundo, com cerca de 11 
milhões de toneladas ao ano, mas apenas 1,28% desse volume tem destinação para 
reciclagem, o que agrava o problema do descarte inadequado que atinge rios, oceanos e 
praias. Além disso, 50% do esgoto bruto no país é lançado diretamente nos rios, 
contribuindo para o aporte de MPs no ambiente aquático. A areia de praia, por sua 
facilidade de amostragem, é atualmente a matriz mais estudada no Brasil para a detecção 
de MPs. Essa realidade revela a importância de reforçar práticas de reciclagem e reutilização 
de materiais como soluções para mitigar os impactos da poluição plástica e para lidar com 
o fim da vida útil de equipamentos, como aerogeradores. (Montagner et al., 2021) 

Essas partículas, além de degradarem ecossistemas, funcionam como vetores de 
substâncias tóxicas e podem entrar na cadeia alimentar humana por ingestão de alimentos 
contaminados ou até mesmo por inalação.  

Assim, a educação ambiental torna-se ferramenta fundamental para conscientizar a 
sociedade sobre o consumo responsável de plásticos, práticas de reciclagem e descarte 
correto, reforçando a importância de políticas públicas e ações educativas para combater a 
poluição por MPs (UNEP, 2021). 

 

3.3 Alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular 

A proposta da Eco-Árvore integra tecnologias limpas e conceitos de Física e Meio 
Ambiente, alinhando-se à Base Nacional Comum Curricular, que defende o 
desenvolvimento de competências como autonomia, responsabilidade socioambiental, 
cultura digital e tomada de decisão fundamentada em princípios éticos e sustentáveis 
(Brasil, 2018). Segundo a BNCC, é essencial que os estudantes desenvolvam também 
resiliência e senso de cidadania, construindo uma sociedade mais justa e solidária (Brasil, 
2018). 

A metodologia se apoia em estratégias de aprendizagem significativa, resolução de 
problemas e uso de minicasos, aproximando teoria e prática e estimulando o protagonismo 
juvenil no contexto escolar (Neto e Mangueira, 2024; Paiva e Furtado, 2023). Por meio da 
construção do protótipo, os alunos vivenciam na prática conceitos de Ciências da Natureza, 
Computação, Sustentabilidade e Cidadania Energética, fortalecendo a interdisciplinaridade 
e o letramento tecnológico, em sintonia com as diretrizes de Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável, que, segundo a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, deve capacitar as pessoas a agirem de forma consciente e 
responsável diante dos desafios contemporâneos (UNESCO, 2017). Nesse contexto, a 
plataforma Arduino se destaca como ambiente integrador que promove criatividade, 
inovação e a resolução de problemas reais, permitindo a conexão de sensores e atuadores 
por meio de uma programação simplificada (Paiva e Furtado, 2023). 

Essa aplicação prática fomenta habilidades STEM, pensamento crítico, colaboração e 
protagonismo estudantil, conectando conteúdos curriculares a desafios reais. Os dados 
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coletados podem alimentar projetos de iniciação científica, feiras de ciências e relatórios de 
campo, fortalecendo a cultura maker e a autonomia do estudante. 

O uso do Arduino em escolas contribui diretamente para a educação ambiental e o 
estímulo à sustentabilidade, reforçando o protagonismo estudantil no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas de baixo impacto (Paiva e Furtado, 2023). 

Igualmente, o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente destaca que a 
combinação entre políticas públicas e ações educativas é fundamental para reduzir o uso de 
plásticos descartáveis e combater a poluição causada por resíduos e microplásticos, 
enfatizando a relevância de campanhas de conscientização e educação ambiental (UNEP, 
2021). Montagner et al. (2021) destacam que a educação ambiental deve ser fortalecida nas 
escolas por meio de práticas pedagógicas interdisciplinares, com foco na conscientização 
sobre os impactos do plástico na saúde humana e no meio ambiente. 

 

3.4 Princípios da economia circular 

Em resposta à crise climática e à geração crescente de resíduos, o projeto adota a 
economia circular como alternativa ao modelo linear (Silva et al., 2021). A estrutura da 
árvore será parcialmente confeccionada via impressão 3D, com perspectiva de usar 
filamentos produzidos a partir de garrafas PET recicladas. Essa abordagem reforça o ciclo 
contínuo de redução, reaproveitamento e revalorização de materiais, estimulando a 
comunidade a refletir sobre consumo e descarte (Braungart e Mcdonough, 2019). 

Painéis educativos e atividades práticas explicarão o ciclo de vida dos produtos, 
compostagem, separação de resíduos e alternativas ao uso de descartáveis, tornando o 
ambiente um espaço vivo de aprendizagem. 

 

3.5 Conexão com comunidade, ODS e replicabilidade 

Além de ser uma solução técnica, a Eco-Árvore atua como um núcleo educacional 
replicável, integrando educação, pesquisa e extensão em diálogo com a comunidade. Ao 
aproximar escolas públicas de tecnologias renováveis, o projeto contribui diretamente para 
o alcance dos ODS 4 (Educação de Qualidade), ODS 7 (Energia Limpa) e ODS 12 (Consumo 
Sustentável) (Fonseca, 2021). 

Sua modularidade permite que o modelo seja adaptado para outras regiões, 
incentivando a cidadania energética e a construção coletiva de soluções para problemas 
locais. A abordagem multidisciplinar envolvendo diversas áreas do conhecimento estimula 
a criatividade e a inovação na educação, enquanto a extensão e a pesquisa podem ajudar a 
superar as barreiras de acesso aos recursos (Paiva e Furtado, 2023). 

 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

103 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

4. A Eco-Árvore 

A Eco-Árvore consiste em uma estação de geração e armazenamento de energia 
renovável de funcionamento híbrido, combinando tecnologias solar e eólica integradas a 
uma estrutura arquitetônica inspirada na forma de uma árvore. A estrutura central será 
composta por uma haste tubular metálica com altura mínima de 10 metros, além de galhos 
projetados para atuar como suportes para os módulos fotovoltaicos. Parte dos elementos 
estruturais será confeccionada por impressão 3D, com perspectiva de uso de filamentos 
produzidos a partir de garrafas plásticas recicladas, alinhando o projeto aos princípios da 
economia circular (Rodrigues e Armani, 2023). Abaixo apresentamos uma figura 
representativa da Eco-Árvore: 

 

 
Figura 2 ς Ilustração prévia da Eco-árvore: 

Fonte: Autoria própria 

 

O sistema fotovoltaico do projeto ECO-ÁRVORE será composto por módulos 
dispostos radialmente na copa metálica, estratégia que visa otimizar a captação de 
radiação solar ao longo do dia e, simultaneamente, fornecer sombra à área de convivência 
na base da estrutura. Para a configuração dos módulos, consideram-se diferentes 
tecnologias de células fotovoltaicas, majoritariamente à base de silício, que podem ser do 
tipo monocristalino, policristalino ou amorfo, cada uma com características próprias de 
rendimento, pureza e custo de fabricação (Matavelli, 2013). 
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As células de silício monocristalino apresentam rendimento médio superior, com 
eficiências que variam de 15% a 18%, graças à estrutura de cristal único, que garante 
maior pureza eletrônica. Já as células policristalinas, formadas por múltiplos cristais, 
oferecem rendimento intermediário, com eficiências entre 12% e 15%, sendo mais 
acessíveis economicamente. Por sua vez, as células de silício amorfo possuem estrutura 
não cristalina, permitindo maior flexibilidade de aplicação, mas apresentam rendimento 
inferior, em torno de 6% a 8%, além de maior degradação ao longo do tempo (Matavelli, 
2013). 

Além dos módulos em si, o sistema fotovoltaico depende de um conjunto de 
componentes denominado Balanço do Sistema (BoS), que integra estruturas de suporte, 
cabeamento elétrico, conectores, dispositivos de proteção e os controladores de tensão 
e corrente necessários para o gerenciamento seguro e eficiente da geração de energia 
(Matavelli, 2013). O circuito do BoS garante que a energia produzida pelas células 
fotovoltaicas, seja interligada em série e/ou paralelo, atenda às demandas de 
carregamento do banco de baterias e forneça energia de forma estável aos demais 
sistemas integrados, como pontos de recarga, iluminação e sensores automatizados. 

O dimensionamento final do sistema considerará a combinação mais vantajosa 
entre tipo de célula, área ativa instalada, tempo de insolação local e demanda energética 
estimada, assegurando viabilidade técnica, eficiência energética e alinhamento com os 
princípios de sustentabilidade que norteiam a proposta. 

Para garantir continuidade no fornecimento de energia, especialmente em condições 
de baixa insolação, será implementada uma turbina eólica de eixo horizontal (HAWT), 
reconhecida por sua eficiência na conversão da energia cinética do vento em energia 
elétrica (Fonseca, 2021; Lopes, Lopes e Campos, 2020). A turbina contará com rotor, pás 
aerodinâmicas, cubo de fixação, nacele com o gerador elétrico e caixa de engrenagens, eixo 
de baixa velocidade e sistemas de orientação (cata-vento, yaw drive e yaw motor), 
permitindo o alinhamento automático da turbina conforme a direção dos ventos (Fonseca, 
2021; Lopes, Lopes e Campos, 2020). Um travão de segurança garantirá o desligamento 
automático em caso de ventos excessivos, prevenindo sobrecargas mecânicas e elétricas 
(Lopes, Lopes e Campos, 2020). 

A opção pela turbina de eixo horizontal fundamenta-se em critérios de eficiência 
energética, viabilidade técnica e potencial pedagógico. Esse tipo de aerogerador apresenta, 
comprovadamente, maior rendimento na conversão da energia cinética dos ventos em 
energia elétrica, quando comparado aos modelos de eixo vertical (Lopes, Lopes e Campos, 
2020). Além disso, sua geometria favorece o aproveitamento dos ventos predominantes na 
região da Ilha do Mel, contribuindo para a estabilidade e eficiência do sistema (Rodrigues e 
Armani, 2023). Outro fator determinante é a compatibilidade estrutural e funcional com 
sistemas híbridos de microgeração, como o fotovoltaico, adotado no presente projeto. A 
integração entre as fontes permite o balanceamento da geração conforme a disponibilidade 
dos recursos naturais (vento e radiação solar), assegurando maior autonomia energética ao 
sistema (Fonseca, 2021). 
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Do ponto de vista educacional, a escolha pelo modelo de eixo horizontal amplia as 
possibilidades de exploração didática, ao permitir a visualização e experimentação de 
conceitos fundamentais da Física, como torque, momento angular, rotação, aerodinâmica 
e conversão de energia mecânica em elétrica (Fonseca, 2021; Lopes, Lopes e Campos, 
2020). Sua estrutura também favorece a montagem modular e a demonstração prática 
dos processos envolvidos na geração de energia renovável, tornando-se, assim, uma 
ferramenta pedagógica valiosa para o ensino interdisciplinar (Crisóstomo et al., 2022). 

A integração entre o sistema solar e o eólico será controlada por um controlador 
de carga híbrido MPPT (Rastreador de Ponto de Potência Máxima) de 24V/45A, 
responsável por ajustar a tensão e garantir a operação no ponto ótimo de cada fonte, 
maximizando a potência extraída em diferentes condições climáticas (Castro, 2002). A 
energia será armazenada em um banco de baterias estacionárias chumbo-ácido de 12V, 
com descarga máxima de 20% e capacidade calculada para garantir autonomia de até dois 
dias sem geração (Oliveira et al., 2018). 

As funções do Controlador MPPT cosistem em: Otimização da potência gerada pelos 

painéis fotovoltaicos e turbina eólica; Regulação do fluxo de energia entre as fontes 

geradoras e o banco de baterias; Proteção contra sobrecarga, subtensão e descarga 

profunda; Monitoramento dinâmico da irradiação solar e velocidade dos ventos; 

Eficiência média superior a 95%, conforme especificações técnicas (Castro, 2002). 

Um diferencial da Eco-Árvore é a estação meteorológica embarcada, equipada com 
sensores: anemômetro para velocidade do vento, wind vane para direção, sensor de 
radiação solar (BH1750), sensor de temperatura e umidade do ar (DHT22), sensor de 
pressão atmosférica (BME280), sensor de chuva (HW-028) e módulo RTC DS1307 para 
registro temporal de leituras. Esses dados, processados por um Arduino UNO, permitirão 
acionar ou desligar automaticamente o gerador eólico conforme a velocidade do vento e 
ajustar o funcionamento das placas solares para operar somente sob radiação solar mínima 
adequada, aumentando a eficiência do sistema (Castro, 2002). O módulo relé automatizará 
comandos como ativação de freios ou corte de carga, enquanto um módulo ESP-01 (Wi-Fi) 
transmitirá as informações para monitoramento remoto em tempo real. 

A base da Eco-Árvore contará ainda com sistema de iluminação composto por 
luminárias LED com sensores de presença, que se ativarão automaticamente em horários 
noturnos, otimizando o consumo energético. Todo o conjunto obedecerá às normas 
técnicas como a ABNT NBR IEC 62116:2012, além de contar com dispositivos de proteção, 
disjuntores CC e CA, fusíveis, aterramento e sinalização de segurança (Crisóstomo et al., 
2022). As exigências normativas, como as definidas nas normas ABNT NBR 5410, NBR 5419, 
NBR 16690 e DIS-NOR-031, serão atendidas. As principais normas técnicas seguidas no 
projeto incluem:  

¶ ABNT NBR 5410 (instalações elétricas de baixa tensão); 

¶ ABNT NBR 5419 (proteção de estruturas contra descargas atmosféricas); 
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¶ ABNT NBR 16690 (requisitos para sistemas fotovoltaicos conectados à rede); 

¶ ABNT NBR IEC 62116:2012 (procedimentos de teste para proteção anti-ilhamento 
em inversores); 

¶ DIS-NOR-031 (conexão de microgeração à rede de distribuição).  

Além disso, todos os equipamentos elétricos utilizados possuirão certificações 
específicas de desempenho e segurança, como IEC 61215 (desempenho de módulos 
fotovoltaicos), IEC 61730 (segurança de módulos fotovoltaicos) e o Selo Procel, garantindo 
a eficiência energética dos componentes. 

Serão fixadas placas de advertência com os seguintes dizeres: "CUIDADO ς RISCO 
DE CHOQUE ELÉTRICO ς GERAÇÃO PRÓPRIA" 

Essa sinalização segue as exigências da norma ABNT NBR 16690, contribuindo para a 
educação e segurança dos usuários. 

Além da concepção da estrutura final, a Eco-Árvore para fins didáticos. Considerando 
a ausência, no momento, de uma extrusora para produção de filamentos reciclados, optou-
se por uma abordagem alternativa para a representação inicial. Assim, a maquete será 
construída manualmente utilizando argila, que permitirá a formação da base estrutural, e 
papel machê, técnica artesanal que possibilitará o detalhamento dos elementos da árvore, 
como tronco, galhos e copa, de forma leve e de fácil manipulação.   

Essa solução artesanal viabiliza a prototipagem sem comprometer o caráter 
educativo e demonstra, de forma prática, a integração entre sustentabilidade, 
reaproveitamento de materiais e criatividade na engenharia. 

Esse processo de prototipagem é fundamental para validar a comunicação entre os 
sensores, o microcontrolador e o sistema de automação, servindo de base para as aulas 
práticas previstas. Além disso, reforça a proposta pedagógica de utilizar materiais de baixo 
custo, reaproveitados ou recicláveis, incentivando os estudantes a compreenderem a 
relação entre tecnologia, sustentabilidade e inovação desde as etapas iniciais do 
desenvolvimento tecnológico. 

Além da implementação da Eco-Árvore, será desenvolvido um conjunto de aulas 
teóricas e práticas, planejadas para o segundo semestre de 2025 e executadas no primeiro 
semestre de 2026. Essas atividades têm como foco a integração de conteúdos de ciências 
ambientais, geração de energia renovável e prototipagem eletrônica, com o uso do Arduino 
como principal ferramenta pedagógica (Paiva e Furtado, 2023; Neto e Mangueira, 2024). A 
proposta didática fundamenta-se em metodologias ativas de aprendizagem, com ênfase na 
interdisciplinaridade e na aprendizagem significativa (Mercado, 2017), por meio da 
abordagem de minicasos e da resolução de problemas contextualizados à realidade local 
(UNESCO, 2019). 

Cada encontro abordará temáticas como microplásticos, energias renováveis, gestão 
de resíduos sólidos, evapotranspiração e mudanças climáticas (Montagner et al., 2021). As 
aulas serão estruturadas com os seguintes componentes: 
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Exposição dialogada de conteúdos com recursos visuais e infográficos; 

Discussão de minicasos contextualizados às problemáticas ambientais 
contemporâneas; 

Resolução de problemas técnico-ambientais; 

Aplicação de instrumentos avaliativos com questões objetivas, situações-problema e 
reflexões abertas; 

Atividades práticas com sensores ambientais integrados ao Arduino (DHT22, 
anemômetro, wind vane, MQ-135, BH1750), permitindo a coleta, análise e interpretação de 
dados reais em simulações ambientais (Paiva e Furtado, 2023). 

No que se refere ao monitoramento e avaliação, os instrumentos aplicados buscarão, 
além da verificação de competências técnicas, investigar a percepção dos estudantes 
quanto às escolhas acadêmicas, interesses em cursos superiores e atitudes sustentáveis. Ao 
final do semestre letivo, será aplicado novo instrumento avaliativo com foco na 
identificação de mudanças de opinião, raciocínio ético e capacidade de tomada de decisão 
frente a situações-problema (Lopes, Lopes e Campos, 2020). Essa abordagem visa articular 
teoria e prática, estimular o protagonismo juvenil e reforçar o papel da educação como 
agente de transformação socioambiental (UNESCO, 2019; UNEP, 2021). 

O objetivo formativo da proposta consiste em promover o desenvolvimento de 
competências técnico-científicas associadas ao pensamento crítico, à cidadania e à 
capacidade de propor soluções locais para desafios ambientais. Busca-se, ainda, estimular 
o protagonismo juvenil e o desenvolvimento de habilidades em STEM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática), por meio de experiências educativas significativas no território 
da Ilha do Mel. 

 

5. Considerações finais 

A Eco-Árvore representa um esforço interdisciplinar inovador para integrar educação 
ambiental, tecnologias sustentáveis e pensamento crítico no ambiente escolar. Ao propor 
uma estrutura que une geração híbrida de energia (solar e eólica), sensores automatizados 
via Arduino e princípios da economia circular, ela se configura como um recurso didático 
transformador. 

Mesmo diante de limitações materiais e estruturais os avanços obtidos até aqui 
demonstram o potencial da iniciativa para promover aprendizagens significativas. A 
prototipagem artesanal, os testes com sensores e a construção de planos de aula já indicam 
impactos positivos na formação de estudantes mais engajados, críticos e conscientes dos 
desafios ambientais contemporâneos. 

A metodologia adotada, baseada em Design Thinking e pesquisa-ação, favorece a 
autonomia estudantil, a resolução de problemas e a interdisciplinaridade, alinhando-se às 
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diretrizes da BNCC e da EDS. A Eco-Árvore não é apenas uma estrutura física, mas um 
símbolo inovação e compromisso com uma educação, contextualizada e voltada à 
construção de futuros mais competitivos e sustentáveis. 

A continuidade do projeto, com a aplicação pedagógica prevista para 2026, deverá 
reforçar a formação de cidadãos capazes de aliar ciência, tecnologia e responsabilidade 
ambiental, promovendo uma cultura de inovação consciente nas escolas de Educação 
Básica. 
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Educação 5.0 e formação docente: um estudo sobre o uso de Inteligência 

Artificial (IA) 
 

Arthur Marques de Oliveira1 
Graziela Bergonsi Tussi2 

 

Resumo 

Este artigo, de abordagem quali-quantitativa, investigou a utilização de ferramentas de IA por 
136 professores da educação básica em cinco regiões do Brasil. Constatou-se que 82,5 % 
recorrem majoritariamente a IAs generativas (ChatGPT, 82,9 %) para planejar aulas e elaborar 
materiais, porém com compreensão limitada sobre vieses e transparência algorítmica. Apesar 
da satisfação com as formações recebidas, há carências em capacitação contínua e desigualdade 
de infraestrutura. Defende-se a adoção de políticas de formação docente, inclusão digital e 
regulamentação ética para alinhar o uso de IA aos princípios da Educação 5.0. 

 
Palavras-chave: Educação 5.0; Inteligência artificial; Formação docente. 

 

Introdução 

 A Inteligência Artificial (IA) tem-se afirmado como vetor de profundas mudanças 
no âmbito educacional, ultrapassando a mera automatização de tarefas e 
estabelecendo novos paradigmas de ensino personalizado. Ao recorrer a técnicas de 
análise de grandes volumes de dados e reconhecimento de padrões, sistemas de IA 
identificam precocemente lacunas no aprendizado, ajustando conteúdos e recursos 
pedagógicos ao perfil individual de cada estudante. Esse processo de personalização não 
eleva o engajamento e o desempenho acadêmico, mas também redefine a interação 
entre docentes e discentes, transferindo ao professor o papel de mediador (Vicari, 
2021). 

O percurso histórico da IA na educação revela uma transição de sistemas tutor 
baseados em regras, comuns nas décadas de 1970 e 1980, para plataformas adaptativas 
sustentadas em algoritmos de machine learning e redes neurais. Enquanto os primeiros 
programas seguiam fluxogramas determinísticos, as soluções contemporâneas 
integram neurociências, ciência cognitiva e engenharia de software para criar ambientes 
de aprendizagem sensíveis às necessidades cognitivas e socioemocionais dos alunos. 
Nesse contexto, suprime-se a visão homogênea de sala de aula, dando lugar a percursos 
de estudo singulares e dinâmicos, conforme demonstram Azambuja e Silva (2024) e 
Pacheco et al. (2024). 
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Ferramentas como chatbots educacionais e sistemas de correção automática 
de redações exemplificam a redefinição das funções docentes: os algoritmos assumem 
atividades operacionais ς atendimento contínuo, feedback imediato, correção de 
exercícios ς, liberando tempo para o professor fomentar o pensamento crítico, a 
criatividade e a empatia no processo de aprendizagem (Durso, 2024). Paralelamente, 
recursos de reconhecimento de voz e tradução automática ampliam a acessibilidade, 
garantindo inclusão de estudantes com diferentes necessidades e diversidades 
linguísticas. 

Todavia, a plena integração da IA na educação requer enfrentamento de 
desafios éticos, regulatórios e estruturais. A proteção de dados sensíveis, a 
transparência algorítmica e a mitigação de vieses socioeconômicos ou culturais 
demandam marcos legais específicos, enquanto a desigualdade de infraestrutura e a 
carência de formação continuada docente podem ampliar disparidades educacionais já 
existentes. Assim, é imperativo articular políticas públicas de inclusão digital, 
capacitação profissional e regulamentação responsável, de modo que a IA atue como 
suporte eficaz ao ensino e não como substituta da atuação docente (Vicari, 2021). 

Diante desse cenário, é essencial que a adoção da IA na educação seja 
acompanhada por uma reflexão crítica sobre seu impacto no ensino e na aprendizagem. 
O desafio não está apenas na implementação dessas tecnologias, mas na maneira como 
elas são utilizadas para potencializar as práticas pedagógicas, garantindo um ensino 
mais dinâmico, inclusivo e eficaz. Para isso, políticas de formação continuada, 
infraestrutura adequada e regulamentação ética são fundamentais para que a IA 
cumpra seu papel de suporte ao professor e não de substituição do papel docente. 

O objetivo geral deste estudo centra-se em analisar a utilização de ferramentas 
que recorram a IA de forma pedagógica no ensino, investigando como professores da 
educação básica aplicam essas tecnologias em sala de aula e quais impactos percebem 
em sua prática docente. Já os objetivos específicos dividem-se em: a) identificar se e 
como os professores da educação básica utilizam ferramentas de IA em suas práticas 
pedagógicas; b) avaliar a satisfação dos professores com as formações e capacitações 
sobre o uso da IA na educação. 

  

Educação e Educação 5.0 

Refletir sobre o conceito de educação é um desafio complexo, pois envolve 
múltiplas perspectivas teóricas e abordagens metodológicas. Neste trabalho, adota-se 
uma visão da educação enquanto fenômeno social e área de estudo fundamental para 
o desenvolvimento humano, sendo responsável pela transmissão de conhecimentos, 
valores e práticas culturais ao longo das gerações. Segundo Freire (1987), a educação 
deve ser compreendida como um processo dialógico, no qual educador e educando 
constroem juntos o saber, promovendo um ensino emancipador. Essa concepção rompe 
com a visão tradicional do ensino bancário, em que o aluno assume um papel passivo 
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na recepção de informações, e enfatiza a construção ativa do conhecimento por meio 
da reflexão crítica e da interação social. 

A educação, portanto, deve ser vista como um fenômeno social dinâmico, que 
se adapta às transformações da sociedade. Saviani (2008) argumenta que a educação 
está intrinsecamente ligada à organização social, sendo influenciada por fatores 
econômicos, políticos e tecnológicos. Assim, o papel da educação vai além da simples 
instrução acadêmica, envolvendo também a formação cidadã e o desenvolvimento de 
habilidades necessárias para a participação ativa na sociedade. Diante disso, é 
imprescindível que os modelos educacionais acompanhem as mudanças globais, 
incorporando novas metodologias e tecnologias para atender às demandas 
contemporâneas. 

Além disso, com o avanço das tecnologias digitais, as formas de ensinar e 
aprender passaram por transformações significativas. Moran (2015) destaca que a 
incorporação de novas tecnologias na educação possibilita a personalização do ensino, 
tornando o aprendizado mais acessível e eficaz. No entanto, para que isso ocorra de 
forma equitativa, é necessário garantir infraestrutura adequada e capacitação docente, 
permitindo que a inovação tecnológica seja utilizada de maneira inclusiva e crítica. Dessa 
forma, a educação se torna um espaço dinâmico e flexível, capaz de responder às 
necessidades da sociedade do século XXI. 

 

Nas ondas da Educação 

A trajetória da educação pode ser compreendida por meio de diferentes 
paradigmas, que refletem a evolução dos métodos e objetivos educacionais ao longo do 
tempo. A seguir, apresenta-se uma trajetória com as principais características de cada 
fase: a) Educação 1.0: Modelo tradicional baseado na transmissão de conhecimento do 
professor para o aluno, com ênfase na memorização e na repetição. A aprendizagem 
ocorre de forma passiva, com pouca ou nenhuma interação crítica por parte dos 
estudantes; b) Educação 2.0: Com o advento da internet, surge uma educação mais 
participativa, em que os alunos podem interagir com conteúdos digitais, utilizar fóruns 
e compartilhar conhecimentos. Ainda assim, o modelo mantém forte centralização no 
professor e nos materiais didáticos tradicionais; c) Educação 3.0: Neste estágio, há uma 
ênfase na aprendizagem colaborativa e no uso mais dinâmico da tecnologia, 
promovendo metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos e estudos 
interdisciplinares. O estudante assume um papel mais ativo na construção do 
conhecimento; d) Educação 4.0: Surge com a Quarta Revolução Industrial, incorporando 
inteligência artificial, realidade virtual, big data e personalização do ensino. O foco é 
desenvolver habilidades para um mundo digital e conectado, incentivando a autonomia 
e a personalização da aprendizagem e por fim, e) Educação 5.0: Representa um avanço 
da Educação 4.0, destacando não apenas a inserção tecnológica, mas também a 
humanização do processo educacional. Neste modelo, a tecnologia, incluindo a 
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inteligência artificial, não substitui o professor, mas o auxilia a tornar o ensino mais 
inclusivo, adaptativo e centrado no aluno (Felcher et al., 2022). Abaixo uma imagem que 
melhor ilustra as diferentes fases da Educação. 

 

Figura 1: Ciclos da educação ao longo do tempo. 

Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

A evolução da educação reflete as transformações da sociedade e do mundo 
do trabalho. De acordo com Castells (2002), vivemos em uma sociedade do 
conhecimento, na qual o acesso à informação se tornou um fator determinante para o 
desenvolvimento econômico e social. Nesse contexto, a transição para modelos 
educacionais mais interativos e baseados na tecnologia é essencial para preparar os 
cidadãos para os desafios da contemporaneidade. Outro fator relevante é a necessidade 
de adaptação dos sistemas educacionais às novas demandas do século XXI. Segundo 
Levy (1999), a inteligência coletiva é um dos pilares do conhecimento na era digital, pois 
permite a colaboração e a troca de informações em rede. A Educação 5.0, ao integrar 
tecnologia e humanização, busca promover um ensino mais conectado com as 
necessidades dos estudantes e do mercado de trabalho, garantindo uma formação mais 
ampla e interdisciplinar. 

A Educação 5.0 é uma abordagem educacional que visa integrar o uso de 
tecnologia avançada com um ensino mais humanizado. Diferente da Educação 4.0, que 
focava na preparação para o mercado de trabalho digital, a Educação 5.0 enfatiza a 
formação de cidadãos críticos, colaborativos e criativos, promovendo valores como 
sustentabilidade, empatia e ética no uso da tecnologia (Felcher et al., 2022) . 

Essa concepção se alinha à Sociedade 5.0, conceito originado no Japão, que 
propõe uma sociedade centrada no ser humano, onde as inovações tecnológicas são 
aplicadas para melhorar a qualidade de vida. A Educação 5.0 segue essa mesma lógica, 
utilizando a inteligência artificial para personalizar o ensino, identificar dificuldades de 
aprendizado e fornecer soluções adaptativas para cada estudante (Rahim, 2021). Além 
disso, a Educação 5.0 propõe uma nova relação entre alunos, professores e tecnologia. 
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Segundo Moran (2015), a aprendizagem deve ser ativa, colaborativa e centrada no 
aluno, permitindo que ele desenvolva habilidades críticas e criativas. Esse modelo visa 
não apenas preparar para o mercado de trabalho, mas também promover uma 
formação cidadã e ética, alinhada às necessidades de uma sociedade digital. 

A incorporação da IA à educação surge como uma resposta natural à crescente 
digitalização da sociedade e às novas exigências do século XXI. Com a expansão das 
tecnologias digitais e a crescente interconectividade, torna-se imperativo repensar as 
práticas pedagógicas tradicionais e explorar novos caminhos para o ensino e a 
aprendizagem. A Educação 5.0, ao adotar uma abordagem mais humanizada e centrada 
no aluno, reconhece a IA como uma ferramenta essencial para personalizar a 
experiência educacional, permitindo que os estudantes avancem em seu próprio ritmo 
e de acordo com suas necessidades específicas. Nesse sentido, a IA não apenas otimiza 
a gestão do aprendizado, mas também amplia as possibilidades de ensino, favorecendo 
uma interação mais dinâmica entre educadores e alunos. 

Além disso, a IA representa um avanço significativo na forma como os dados 
educacionais são analisados e utilizados para aprimorar o processo de ensino- 
aprendizagem. Neste primeiro momento, a inteligência artificial será abordada em seu 
sentido mais amplo, como uma tecnologia que possibilita novas abordagens 
pedagógicas e amplia as oportunidades de aprendizado. Nas próximas seções, serão 
exploradas as diferentes tipologias e subdivisões da IA, aprofundando sua aplicação em 
contextos educacionais específicos. Ferramentas baseadas em algoritmos inteligentes 
permitem identificar identificação de dificuldades individuais, recomendam conteúdos 
personalizados e oferecem suporte adaptativo, tornando o ensino mais inclusivo e 
eficaz. 

No entanto, para que essa transformação seja positiva e ocorra de forma 
saudável, é fundamental que a implementação da IA na educação ocorra de maneira 
crítica e ética. É imprescindível garantir que seu uso promova a equidade educacional, 
evitando que a tecnologia acentue desigualdades já existentes. A Educação 5.0 busca, 
assim, equilibrar inovação e humanização, aproveitando o potencial da IA para otimizar 
a aprendizagem sem substituir a interação humana essencial ao desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional dos estudantes. Nesse contexto, o professor continua 
desempenhando um papel central, atuando como mediador do conhecimento e 
facilitador da aprendizagem, garantindo que a tecnologia seja um instrumento de 
inclusão e aprimoramento educacional.  

 

Inteligências Artificiais 

Atualmente, a IA está presente em diversos contextos, impulsionada pelo 
surgimento de novas ferramentas como DeepSeek, ChatGPT, Llama e Gemini, que 
aplicam diferentes abordagens para automatizar tarefas, processar linguagem natural e 
gerar conteúdo de forma autônoma. Compreender os diferentes tipos e subdivisões da 
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IA é fundamental para seu uso adequado e sua implementação responsável em áreas 
sensíveis como a educação, onde seu impacto tem sido cada vez mais expressivo. 

A IA pode ser definida como um campo da ciência da computação que busca 
desenvolver sistemas capazes de simular a inteligência humana, resolvendo problemas, 
aprendendo padrões e automatizando tarefas complexas (IBM, 2025). Desde suas 
formulações iniciais, a IA tem se expandido para setores como saúde, segurança, 
finanças e, mais recentemente, a educação. Gomes (2010) destaca que esse campo não 
se limita a compreender a mente humana, mas também a criar entidades inteligentes 
capazes de realizar atividades cognitivas de forma autônoma. 

Segundo a classificação da IBM (2025), a IA divide-se em IA Fraca (ou Estreita) 
e IA Forte. A IA Fraca refere-se a sistemas programados para executar tarefas 
específicasτcomo assistentes virtuais (Siri, Alexa), sistemas de recomendação (Netflix) 
e tradução automática (Google Translate)τsem capacidade de generalização. Já a IA 
Forte engloba a Inteligência Artificial Geral (AGI) e a Superinteligência Artificial (ASI), 
teorias que preveem máquinas com habilidades cognitivas comparáveis ou superiores 
às humanas, mas que, até o momento, permanecem objetivos teóricos sem aplicações 
práticas concretas (Gomes, 2010). 

Em termos de abordagens de aprendizado, destacam-se o Machine Learning e 
o Deep Learning. O Machine Learning cria algoritmos que aprendem a partir da análise 
de grandes volumes de dados para fazer previsões e classificações de forma autônoma, 
enquanto o Deep Learning utiliza redes neurais profundas que imitam estruturas 
cerebrais, possibilitando avanços em reconhecimento de padrões, visão computacional 
e processamento de linguagem natural (IBM, 2025). Além disso, modalidades como 
aprendizado supervisionado, não supervisionado e por reforçoτeste último baseado 
em recompensas e penalizaçõesτsão aplicadas em contextos que vão de sistemas de 
recomendação a jogos e navegação autônoma (Mitchell, 1997). 

Na Educação 5.0, a IA assume papel central ao personalizar o ensino: sistemas 
inteligentes analisam dados dos alunos para adaptar conteúdos conforme necessidades 
individuais e prever dificuldades, permitindo intervenções pedagógicas precoces 
(Felcher et al., 2022). Também automatiza tarefas administrativas, liberando 
professores para atividades mais criativas. Contudo, desafios como privacidade de 
dados, transparência algorítmica e capacitação docente são cruciais para garantir uso 
ético e inclusivo da IA na educação (Ludermir, 2021; Trindade e Oliveira, 2024). 

  

IA na educação e em sala de aula: tendências e debates atuais  

A incorporação da IA na educação tem gerado novas possibilidades para a 
personalização do ensino, automação de avaliações e otimização da gestão escolar 
(CIEB, 2024). Plataformas inteligentes adaptam conteúdos ao ritmo de cada aluno e dão 
feedback feedback em tempo real, enquanto ambientes virtuais equipados com IA 
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corrigem provas objetivas e identificam padrões de dificuldade entre estudantes (Nunes 
et al., 2020). 

Além disso, modelos de linguagem como ChatGPT e Gemini permitem a geração 
automática de materiais didáticos, resumos e apoio à redação acadêmica, tornando o 
processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e acessível (Vicari et al., 2024). 
Ferramentas de gamificação impulsionadas por algoritmos de IA também têm 
contribuído para o engajamento dos alunos, ao mesmo tempo em que liberam 
professores de tarefas administrativas para se concentrarem em competências 
socioemocionais. 

Entretanto, a adoção da IA educacional impõe desafios éticos e estruturais. A 
desigualdade no acesso à tecnologia pode agravar disparidades no aprendizado, 
exigindo políticas públicas de inclusão digital desde a educação básica (CIEB, 2024). Além 
disso, a coleta massiva de dados dos alunos levanta questões de privacidade e risco de 
vieses nos algoritmos (Santos; Vicari, 2021). Para garantir um uso responsável e 
equitativo, é fundamental promover transparência, capacitação docente e diretrizes 
éticas que coloquem a equidade educacional em primeiro lugar. 

 

Procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa adota uma abordagem quali-quantitativa, combinando 
métodos para analisar as percepções dos professores da educação básica sobre o uso 
da IA na prática pedagógica. A pesquisa qualitativa permite uma análise aprofundada 
das representações e significados atribuídos pelos sujeitos, enquanto a pesquisa 
quantitativa possibilita a coleta de dados mensuráveis que viabilizam a generalização 
dos achados (Triviños, 1987; Minayo 2014). Segundo Bardin (2016), a análise de 
conteúdo é uma das técnicas mais apropriadas para compreender os significados 
manifestos e latentes das respostas obtidas por meio de questionários e entrevistas, 
sendo amplamente utilizada em pesquisas educacionais. O estudo segue um 
delineamento exploratório e descritivo, buscando compreender como os docentes 
percebem e utilizam ferramentas de IA em sala de aula, além de identificar desafios e 
potencialidades dessa tecnologia no ensino. 

Em relação aos procedimentos, o estudo foi conduzido em quatro etapas 
principais, conforme descrito a seguir. A primeira etapa da pesquisa consiste na 
construção do referencial teórico, fundamentado por uma revisão sistemática da 
literatura sobre a relação entre Inteligência Artificial (IA), a Educação 5.0 e o impacto 
das novas tecnologias no ensino. Na segunda etapa, foi realizada a elaboração e 
aplicação de um questionário estruturado voltado para professores da educação básica, 
desenvolvido na ferramenta Google Forms. A escolha desse método se justifica pela 
facilidade de distribuição, alcance de um número maior de participantes e a 
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possibilidade de coletar respostas de todo o país. O objetivo dessa fase foi compreender 
a percepção dos docentes sobre a inserção da IA no ensino, suas aplicações e desafios. 

A amostra foi composta por 136 (centro e trinta e seis) professores atuantes 
em escolas públicas e privadas das cinco regiões brasileiras, permitindo uma análise 
comparativa entre diferentes realidades educacionais. O questionário incluiu tanto 
perguntas abertas quanto fechadas, abordando temas como a familiaridade dos 
docentes com ferramentas de IA (ChatGPT, MetaIA, Gemini), a aplicação dessas 
tecnologias na personalização do ensino, o impacto da IA no planejamento pedagógico 
e as percepções sobre desafios éticos e pedagógicos envolvidos no uso dessas 
ferramentas. A terceira etapa consiste na análise dos dados obtidos por meio da 
aplicação do questionário. Para isso, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, 
conforme os princípios estabelecidos por Bardin (2016). Essa metodologia permitiu a 
extração de categorias temáticas a partir das respostas dos docentes, possibilitando a 
identificação de padrões e tendências. O processo incluiu a criação de categorias 
analíticas para organizar as respostas, a tabulação e a filtragem dos dados. 

Por fim, a quarta etapa corresponde à interpretação dos resultados obtidos, 
conectando-os ao referencial teórico estabelecido na primeira fase da pesquisa. A 
triangulação dos dados permitiu extrair significados e implicações das percepções 
docentes sobre o uso da IA na educação, considerando tanto as oportunidades quanto 
os desafios dessa tecnologia no contexto pedagógico. Os achados serão analisados à luz 
do conceito de Educação 5.0, destacando-se as potencialidades da IA para a 
personalização do ensino, bem como as preocupações éticas e metodológicas 
envolvidas na sua implementação (Gomes, 2020). Essa última etapa possibilitará não 
somente compreender como a IA está sendo percebida e utilizada pelos professores, 
mas também fornecer subsídios para futuras discussões sobre o impacto dessa 
tecnologia na prática educacional. 

 

Resultados e Discussão 

O questionário aplicado teve, como dito anteriormente, 136 respostas, de 
professores das cinco regiões brasileiras (sendo a maioria das regiões nordeste, com 
47,1% e sul, com 41,9%). A maioria dos respondentes é do sexo feminino (58,8) e a faixa 
etária predominante é de pessoas acima dos 45 anos, com 41,9%. Ainda em relação à 
faixa etária, salienta-se que apenas 1,5% dos respondentes têm menos de 25 anos, 
demonstrando a pouca atividade de jovens no setor educacional, a partir desta amostra 
de dados. 

No que diz respeito à formação acadêmica dos professores respondentes, 63% 
possuem licenciatura, enquanto 29% são mestres ou doutores, ou em Ensino de Ciências 
e Matemática, ou em Informática na Educação. Ainda foram citados somente 
bacharelado, especialização, mestrado, doutorado, porém, em menor porcentagem. 
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Em relação ao tempo de docência, 36% afirmou ser professor há mais de 20 
anos, enquanto 27,3%, atuam em sala de aula entre 11 e 20 anos. Entre 5 e 10 anos ou 
menos que 5 anos, somam-se 36,7%. Os respondentes fazem parte das redes estadual, 
municipal, federal e privada de suas regiões, sendo a maioria (59,7%) da rede estadual. 
Entre os níveis de ensino, 63,6% são docentes do Ensino Médio, enquanto 67,9% do 
Ensino Fundamental. Alguns atuam em ambos os níveis. 

Quando perguntados se participaram de alguma formação sobre o uso de IA na 
educação, 68,5% afirmaram que sim. Destas formações recebidas, 44,8% foram 
consideradas satisfatórias, 18,4% muito satisfatórias e 16,8% insatisfatórias. A maioria 
dos respondentes já utiliza a IA em sua prática pedagógica (82,5%), sendo que boa parte 
utiliza semanal ou mensalmente (52,4%), predominantemente para planejamento de 
aulas e criação de material didático (ambos com 71,2%). Ainda, há o uso para correção 
de atividades (17,1%) e suporte aos estudantes, como correção de dúvidas (37,7%). 

A utilização de IA por parte dos professores para suas tarefas diárias, como 
planejamento de aulas e produção de material, evidencia o potencial desta tecnologia 
como ferramentas de auxílio docente (Durso, 2024). Para Azambuja e Silva (2024), o 
papel do professor nesta era de automatização dos processos educacionais 
permanecerá o de mentor e facilitador da aprendizagem dos estudantes, visto que as 
habilidades de liderança e criatividade poderão ser melhor trabalhadas com o auxílio 
das ferramentas de IA. 

Entre as ferramentas utilizadas pelos professores respondentes, as IAs 
generativas são as principais, com o ChatGPT tendo 82,9% de preferência, seguido do 
Gemini, com 32,9% e do Meta IA, com 25,3%. Mesmo que essas tecnologias sejam as 
mais utilizadas, não significa que os professores tenham pleno domínio das mesmas. 
Para Durso (2024), é imprescindível serem feitas formações para o professor 
compreender os resultados apresentados por estas ferramentas, melhorando sua 
intervenção em sala de aula. 

Por fim, quando questionados se eles recomendariam o uso de IA para outros 
professores, 82,9% afirma que sim, enquanto 16,4% que talvez e apenas 0,7% que não 
recomendaria. Entre os que recomendariam, a justificativa é de que essa tecnologia 
poderá ser muito útil para formular desafios à inteligência dos alunos ou para elaborar 
soluções importantes para a humanidade. Já para os que não recomendariam, a 
justificativa é de que pode deixar as pessoas acomodadas, sem interesse em buscar 
novos estudos e caminhos. 

 

Considerações finais 

Este estudo procurou mapear o uso de ferramentas baseadas em IA por 
professores da educação básica, investigando tanto a frequência de utilização quanto as 
percepções sobre sua aplicação pedagógica. Os resultados indicam que 82,5 % dos 
docentes já recorrem à IA em atividades como planejamento de aulas e produção de 
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materiais didáticos, com predomínio de IAs generativas (ChatGPT, 82,9 %). Entretanto, 
ainda predomina um uso instrumental dessas tecnologias, sem aprofundamento crítico 
sobre seus princípios de funcionamento, limitações éticas ou potenciais vieses. 

É essencial reconhecer a importância da IA para os processos educativos na 
sociedade atual. O estudo se propôs a analisar a utilização de ferramentas que utilizem 
a IA de forma pedagógica e, entre os dados coletados, percebeu-se que a preferência 
ainda se dá pela IA generativa. Salientamos a importância de que sejam feitas formações 
continuadas para os professores, para os mesmos serem cada vez mais instigados a 
compreenderem os efeitos da tecnologia na educação, trazendo assim novos olhares 
para a sala de aula. Mesmo que muitos professores já utilizem essas ferramentas, o 
estudo não aprofundou o nível de conhecimento de cada professor, abrindo espaço para 
um novo estudo. 

Por fim, este trabalho dialoga diretamente com os princípios da Educação 5.0 
ao posicionar a IA como um instrumento de humanização e personalização do ensino, e 
não como mera substituta da atuação docente. Ao integrar tecnologia avançada com 
uma pedagogia centrada no aluno, colaborativa e ética, a Educação 5.0 potencializa 
percursos de aprendizagem singulares, adaptando conteúdos às necessidades de cada 
estudante e promovendo a formação cidadã. Conclui-se, assim, que a articulação entre 
inovação tecnológica e reflexão pedagógica pode contribuir significativamente para 
práticas educativas mais dinâmicas, inclusivas e socialmente responsáveis, abrindo 
caminho para estudos futuros que aprofundem o conhecimento dos professores sobre 
os impactos e as possibilidades da IA na sala de aula. 
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2025.  
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Estudo de estratégias para otimização de alocação de ativos em carteiras 

de investimento 
 

Gabriel Rodriguez Costa Brito(UFPR)1 
Luciana Casacio(UFPR)2 

 

Resumo 

O estudo analisa diferentes estratégias de alocação de ativos financeiros em carteiras de 
investimentos. Utilizando um contexto histórico, o objetivo é auxiliar o investidor a distribuir o 
seu capital considerando a diversidade de ativos presentes no mercado financeiro e os riscos 
implícitos em cada ativo. Simulações utilizando dados históricos de nove ativos financeiros entre 
2003 e 2023, criam cinco carteiras distintas com variações entre renda fixa e renda variável, 
além de estratégias como aportes únicos, periódicos e diversificação internacional. Os 
resultados indicam que carteiras com maior concentração em ativos de renda fixa apresentaram 
melhores desempenhos no longo prazo, superando inclusive carteiras mais diversificadas. A 
pesquisa reforça a importância da alocação eficiente de ativos, dos aportes regulares e do 
planejamento financeiro fundamentado em modelos teóricos para potencializar os retornos e 

controlar os riscos de uma carteira. 
 

Palavras-chave: Alocação de Ativos. Diversificação na Carteira de Investimentos. Modelagem 
Matemática. 

 

1. Introdução 

De acordo com Versignassi (2011), o conceito de investimentos já vem desde a 
época dos babilônios. A economia da época era na base da agricultura, os sacos de grãos 
de cevadas eram usados como forma de pagamento entre os babilônios. Era possível 
guardá-los em silos de armazenamento, e em troca, se recebia tabletes de argilas, o qual 
contia a exata quantidade de sacos de grãos depositados no silo. Com esse sistema, era 
possível realizar transações, empréstimos e investimentos. Por exemplo, digamos que 
uma pessoa desta época queira comprar uma vaca para produção e venda de leite. Eram 
necessários 10 tabletes de uma determinada quantia de grãos, ou, se poderia emprestá-
la com a condição de retorno de 12 tabletes, obtendo-se assim um lucro com a venda 
do leite da vaca. Os babilônios, que possuíam uma grande quantia de tabletes, os 
usavam para gerar mais tabletes, ou seja, utilizavam da ideia de empréstimo e 
investimento para produzir mais tabletes. Desde então, a ideia de lucro e investimentos 
só se aprimorou. O primeiro investimento similar ao que chamamos de ação hoje em 
dia, surge no início do Século XVII, com a Companhia Unida Holandesa das Índias 
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Orientais que precisava de capital para realizar suas expedições para a Índia. Para isto, 
ela resolve deixar à venda partes de sua companhia para as pessoas comprarem na bolsa 
de valores de Amsterdã. As partes equivaliam a frações da companhia a qual o 
comprador era dono e tinha direito de uma certa porcentagem de lucro que a 
companhia tivesse com as expedições na Índia. Na época, a ideia foi bastante inovadora, 
quanto mais investidores, maiores as possibilidades de realizar mais expedições. Com 
isso, foi-se definindo o que è investir: aplicar parte de um capital em algum ativo a fim 
de se obter um lucro potencial após um período de tempo. Com o passar dos anos, a 
diversidade de ativos se expandiu, indo desde bens até ativos financeiros. Dentro as 
opções de ativos de investimento de capital, tem-se: ações, fundos de investimentos, 
CDB, LCI, LCA, Títulos Públicos, Criptomoedas, Poupança e entre outros ativos. Ao aplicar 
capital em uma quantia selecionada de ativos, cria-se o que uma carteira de 
investimentos. Essas carteiras vão possuir ativos com distribuições fracionadas do 
capital em diferentes tipos de ativos, com o objetivo de potencializar o lucro com o 
decorrer do tempo. A grande questão é: como saber qual é a melhor estratégia para 
obter o melhor retorno possível para determinada carteira, considerando o risco a ser 
tomado?  

 

2. Aporte teórico 

O atual estudo tem como base a Teoria Moderna do Portifólio (MPT) criada por Harry 
Markowitz em 1950 (Setayesh, 2016). Na MPT se admite que o investidor tem aversão a risco e 
que se deve construir carteiras de investimentos com uma alocação de ativos capaz de reduzir 
o risco e potencializar o retorno, visando a otimização da carteira. A teoria apresenta ainda a 
respeito da Fronteira Eficiente, que admite a existência de uma carteira ideal, que é livre de 
taxas e que, ao final do investimento, o retorno é de acordo com o esperado. Com este modelo, 
diversas combinações de ativos são feitas para a criação de carteiras de investimentos até 
chegar em uma que se aproxime da ideal, que seria a melhor carteira possível para cada limite 
ŘŜ ǊƛǎŎƻΦ ! άŀƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎέΣ Ş ŘŜŦƛƴƛŘŀΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ {ƘŀǊǇŜ όмффнύΣ ŎƻƳƻΥ ŀ ŀƭƻŎŀœńƻ Řŀ 
carteira de investimentos do investidor dentre um número de classes de ativos. Muitos critérios 
para uma alocação ideal foram desenvolvidos ao longo dos alunos. Dentre eles, se destaca o 
método da Média-Variância junto com a MPT, introduzida por Markowitz no seu artigo 
άtƻǊǘƛŦƻƭƛƻ {ŜƭŜŎǘƛƻƴέ  όaƛǊŀƴŘŀΣ нлнмύΦ 9ǎǘŜ ƳŞǘƻŘƻ Ǿƛǎŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ǳƳŀ ŀƭƻŎŀœńƻ ǉǳŜ ƛǊł 
minimizar o risco a um certo retorno fixado. Outra possiblidade é a utilização da Média-Variância 
Penalizada, onde são feitas alocações cujo retorno tende a ser maior que o risco.  

O estudo de Silva (2022), identificou que 70% da classe média brasileira aporta parte de 
seu dinheiro na poupança e que menos que 2% fazem investimentos em ações. O motivo é 
simples, a poupança é o investimento mais tradicional devido a sua simplicidade e facilidade de 
uso. Ainda, Silva (2022 apud Kawauti, 2020) mostra que essa escolha da opção mais 
conservadora é um indicativo da transparência do desconhecimento e da insegurança do 
brasileiro a respeito da exploração de novas modalidades de investimento. A inclusão da 
educação financeira no ensino básico busca instruir, não somente a respeito dos investimentos 
ao auxiliar o investidor na construção das carteiras, mas também, ao instruir cidadãos em como 
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administrar o seu dinheiro de forma racional realizando planejamentos, conscientização do 
consumo, economias para emergências e metas financeiras (CVM, 2024). 

3. Encaminhamentos metodológicos 

 

1.1. Análise Histórica dos Dados 

Inicialmente, foram pesquisados e utilizados dados de diferentes opções de 
investimentos e índices econômicos do período de 20 anos (de 2003 até 2023). Com 
essas informações, foram criadas planilhas eletrônicas (Excel) para análise. A coleta foi 
realizada de forma manual em sites que fornecem detalhadamente as informações de 
cada ativo selecionado. Com as tabelas feitas, foram simuladas opções de carteiras de 
investimentos, considerando diferentes cenários, tais como: maneiras diferentes de 
aporte de capital utilizando estratégias como o Equal Weightning, ou 1/n, que é a 
distribuição dos capitais em partes iguais entre n ativos financeiros selecionados pelo 
investidor; o método Buy and Hold, que é a compra de ativos da classe da renda variável 
e mantimento deles por um período prolongado (PIMCO, 2025). Além disso, diferentes 
distribuições foram testadas com o decorrer dos anos, como aportar 40% do capital em 
ativos livre de risco e 60% em ativos com risco e o estudo da rentabilidade de cada ativo 
e correlação entre os ativos. A modelagem matemática foi utilizada para criar funções 
que geram curvas de tendência baseadas nos retornos de cada ativo nos últimos 20 
anos, considerando a margem de erro. Cada cenário irá fornecer um resultado diferente 
que será analisado na alocação dos ativos na carteira. 

 

1.2. O Mercado Financeiro 

É definido como o conjunto de todas as instituições financeiras que permitem a 
compra, venda e aplicação de capital em ativos financeiros, sendo eles: ações, títulos 
públicos, moedas, imóveis, CDB, LCI, Poupança, entre outros.  

 

1.3. Ativos Financeiros 

São instrumentos usados pelas instituições para fornecer aos investidores 
oportunidades de lucro futuro a partir de juros ou dividendos, de acordo com o valor 
fornecido pelo investidor na negociação. Os ativos podem ser divididos em classes, de 
acordo com a sua modalidade. 

 

2. Classe dos Ativos Financeiros 
2.1. Renda Fixa  

São ativos que envolvem emprestar o capital que será investido, para instituições 
financeiras, empresas ou para o governo. Normalmente este tipo de ativo é sem risco, 



 

VII Simpósio de Licenciaturas em Ciências Exatas e em 
Computação ï VII S LEC  

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE CULTURA DIGITAL 
27,28 e 29 de agosto. Pontal do Paraná - PR 

 

 

125 

Centro de Estudos do Mar ς  CEM 
Pontal do Paraná/PR 

ou com risco muito baixo. A renda fixa possui índices de rendimentos em duas 
modalidades: 

 

2.2. Pré-fixado 

Nesta modalidade, o investidor vai emprestar seu capital até uma certa data de 
vencimento a uma taxa de juros fixa, ou seja, que não é influenciável pelas flutuações 
da taxa de juros. Observe que o investidor já sabe qual vai ser o retorno após a data de 
vencimento do empréstimo já que a taxa de juros é fixa. Cabe ressaltar que, se o capital 
for retirado antes da data de vencimento, o valor do investimento pode sofrer uma 
punição. Neste trabalho, para representar este tipo de ativo foi escolhido o LTN: 

 

2.2.1. Letra do Tesouro Nacional (LTN) 

É um título público do Tesouro Direto pré-fixado. É ideal para quando a situação 
financeira de um país se encontra em um estado de estabilidade, sem muitas variações. 
As informações deste ativo tais como taxa de rentabilidade, data de vencimento e 
reinvestimentos até o prazo de 20 anos foram retirados de (Suno LTN, 2025). 

 

2.2.2. Pós-Fixado 

Funciona como na modalidade do pré-fixado, porém, a taxa de juros no 
momento do empréstimo não é fixa, ela varia conforme as flutuações da taxa de juros. 
No Brasil, essa taxa é baseada na Taxa Selic. Neste tipo de investimento, existe a 
possibilidade de um maior retorno, caso a taxa de juros aumente, ou um retorno menor, 
se a taxa de juros diminuir. Existem diferentes investimentos de renda fixa pós-fixados. 
Neste trabalho foram escolhidos os mais populares: 

 

2.2.3. NTN B (PRINCIPAL) IPCA + 

Também conhecido como Tesouro Direto IPCA+, possui uma taxa fixa de juros e 
outra taxa que varia o retorno do investimento. O índice que mede parte variável é dado 
pelo IPCA ς Índice de Preços ao Consumidor Amplo, principal indicador da taxa de 
inflação, ele oferece uma forma de proteção contra a inflação descontrolada. Um 
documento disponibilizado pelo site do Tesouro Direto (Tesouro Direto, 2025) mostra a 
metodologia a ser usada utilizada no cálculo de rendimento do NTN-B. 

 

2.2.4. Letra Financeira do Tesouro (LFT) 

É um título público pós fixado cujo rendimento acompanha a taxa básica de juros 
do nosso país, a Taxa Selic. É um ativo de liquidez diária, isto é, o seu rendimento é dado 
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diariamente e permite o saque do valor aplicado junto com o rendimento a qualquer 
momento, sem prejuízos. Neste trabalho, os índices consideram o histórico das taxas de 
juros fixadas pelo COPOM (Comite de Políticas Monetária) obtidos no site do Banco 
Central do Brasil (Banco Central do Brasil, 2025). 

 

2.2.5. Certificado de Depósito Interbancário (CDI) 

É um título emitido pelos bancos para empréstimos de curto prazo para 
instituições financeiras. Os bancos, ao final de todos os dias, devem estar com saldo 
positivo para garantir liquidez e cumprir exigências do Banco Central. Caso alguma 
instituição financeira precise de dinheiro para não fechar com saldo negativo, ela pode 
realizar empréstimos de outros bancos por meio do CDI. É usado como base de 
rentabilidade de diversos ativos, sendo em alguns casos, a rentabilidade dada como 
100% do CDI, entre outras porcentagens. Os dados históricos foram coletados do site da 
B3 (B3, 2025). As taxas são diárias, mas, para este estudo, foram consideradas taxas 
mensais e taxas anuais para comparação com outros ativos. 

 

2.2.6. Poupança 

É o investimento mais tradicional e mais conhecido, o rendimento é creditado 
mensalmente sempre na data de aniversário da aplicação e depende da taxa Selic. 
Quando a taxa Selic está abaixo de 8,5%, o rendimento é de 70% da Selic + taxa 
referencial (TR). Quando a Selic está abaixo de 8,5%, o rendimento é de 0,5% do saldo + 
TR. Foram coletados os dados da taxa Selic do site Brasil Indicadores Caderneta da 
Poupança e organizado em uma planilha para realizar os cálculos do rendimento da 
poupança. 

 

3. Renda Variável 

Os ativos que pertencem a esta classe são conhecidos pela sua alta volatilidade, 
o que pode proporcionar altos retornos ou grandes perdas de capital. Envolve a compra 
de matérias-primas, uma parte de uma empresa, troca de moedas, entre outros tipos. 

 

3.1. Ações 

São do tipo em que o investidor compra uma parte da empresa e se torna sócio 
dela, recebendo retornos proporcionais à quantidade de ações que o investidor possui. 
A administração das negociações é dada em bolsas de valores, no Brasil, a B3, e 
negociadas em corretoras ou bancos.  Rendimentos tais como juros de capital próprio e 
dividendos, são pagos após um certo prazo de tempo escolhido pela empresa que pode 
ser mensalmente, bimestralmente, trimestralmente, e assim sucessivamente. De 
acordo com a valorização ou desvalorização da ação, seu capital aplicado na empresa 
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também segue esse movimento, o que faz com que entre na categoria de renda variável. 
Neste trabalho, o índice IBOVESPA, foi utilizado como o indicador de renda variável (B3 
Índice Ibovespa). Este ativo foi criado em 1968, sendo uma carteira teórica que possui 
ações das maiores empresas do Brasil. Como esta carteira reúne várias ações, de acordo 
com a mudança dos valores, temos a variação no valor final desta carteira, fazendo com 
que ela seja usada como indicador do desempenho das ações destas empresas. 
Atualmente, a IBOVESPA é composta por 84 ações. Foi montada uma tabela com as 
variações anuais do indicador nos últimos 20 anos. Com o uso da variação de cada ano 
do indicador e com a estratégia buy and hold, montou-se a tabela dos rendimentos 
anuais. 

 

3.2. Câmbio 

Ativo do tipo câmbio é baseado na variação de moedas estrangeiras. O investidor 
usa uma moeda que já possui e troca por outra com o objetivo de obter lucro após um 
certo prazo de tempo. Por exemplo, para comprar US$ 1 é necessário R$ 5,64. Utilizou-
se a estratégia buy and hold, onde são consideradas as variações do dólar nos últimos 
20 anos e, ao final, foi feito a soma de todas as variações e calculado a rentabilidade 
anual do dólar.  

 

3.3. Fundos de Investimento de Multimercado 

Faz parte da classe de fundos de investimento. Basicamente, o investidor fornece 
ǇŀǊǘŜ ŘŜ ǎŜǳ ŎŀǇƛǘŀƭ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻǊŜǎ ŜƳ ǳƳ ŦǳƴŘƻ ǇŀǊŀ ŎƻƳǇǊŀǊ ŀǎ άŎƻǘŀǎ 
Řƻ ŦǳƴŘƻέΦ h ǊŜǘƻǊƴƻ Ş ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀƭ Ł ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ Ŏƻǘŀǎ ǉǳŜ ƻ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻǊ Ǉossui, e 
ainda, pelo fato dos fundos de investimentos serem administrados por um gestor, é 
necessário pagar uma taxa de administração anual. Foi feito uma tabela com todas as 
variações do fundo CSHG Verde Fundo de Investimento (Mais retorno, 2025) nos últimos 
20 anos. Com isso, utilizando a estratégia buy and hold, foi criada uma tabela dos 
rendimentos anuais do fundo para uma previsão do montante final. 

 

3.4. {ǘŀƴŘŀǊŘ ŀƴŘ tƻƻǊΩǎ рлл ό{ϧt рллύ 

A S&P foi criada em 1860 como uma agência de classificação de risco e 
fornecedora de índices de mercado financeiro, isto é, uma agência que avalia os ativos 
do mercado financeiro, dando classificação a eles. Este ativo reúne as 500 maiores 
empresas de capital aberto dos Estados Unidos, os critérios usados para a seleção destas 
empresas são: tamanho de mercado, liquidez e representação setorial. Algumas 
empresas que fazem parte da S&P 500 são: Google, Microsoft, Apple, Amazon, Meta, 
Johnson & Johnson, entre outras. As variações do ativo nos últimos 20 anos foram 
obtidas do site Investing (Investing, 2025) e feito o rendimento total nesse mesmo 
período. 
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4. Resultados e disscusão 

Com os índices dos 9 ativos selecionados (LFT, NTN-B (Principal), CDI, LTN, 
Poupança, Dólar, IBOVESPA, S&P 500, F. Multimercado), foram criadas carteiras fictícias 
a fim de estudar os rendimentos e a melhor distribuição dos ativos na carteira. Para isso, 
foi considerado um aporte inicial de R$ 1.000,00 divididos igualmente entre os 9 tipos 
de ativos financeiros, sendo R$ 111,11 para cada ativo e, o rendimento total obtido 
considera o rendimento total de cada tipo de ativo durante os 20 anos. Neste caso, o 
rendimento bruto obtido durante o período foi de R$ 13.380,28. Descontando os R$ 
1.000,00 investidos inicialmente, obtemos o rendimento real de R$ 12.380,28 
(rendimento de 1.238,03%). A Figura 1 apresenta o gráfico com os rendimentos por cada 
classe de ativo. O estudo mostra que, investindo o mesmo valor de R$ 111,11 por ativo, 
o NTN-B apresentou o maior rendimento, demostrando que houve inflação significativa 
durante o período. Destaca-se também que o rendimento dos ativos de renda variável 
obteve retornos abaixo dos ativos de renda fixa durante este período de 20 anos. 

Figura 1: Carteira A. 
 Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Já na carteira B, além do aporte inicial de R$ 111,11 em cada ativo, foram feitos 
aportes anuais de R$ 1.000,00, também fixando R$ 111,11 em cada ativo, durante o 
período de 20 anos. Neste caso, o rendimento bruto obtido foi de R$ 65.931,07.  
Descontado os R$ 20.000,00 que é o somatório de todos os aportes feitos dentro do 
período de 20 anos, o resultado total líquido foi de R$ 45.931,07 (rendimento de 
4.593,10%). A Figura 2 mostra o gráfico com os rendimentos obtidos por classe de ativo. 
Nota-se que a tendência de crescimento dos ativos é a mesma da carteira A, uma vez 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































